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AÑO m . Marte- ?8 f?' w l n i Han P m t^noio, san Pablo y «aii Vidal . NUMERO í)9 
. . -^«r-i-i 
ARINA. 
P E R I O D I C O O F I C I A L D E L A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A . 
— 
Telegramas por el Cable, 
SERVICIO PAKT1CÜLAB 
om, 
D i a r i o do l a M a r i n a . 
A L D U R I O S>B LA OÍA RIMA» 
Habaos. 
TELEGRAMA DEL SABADO. 
Madrid, 25 ífe pVÓ. 
Haco cinco á i a a quo so o n c u e n t r a 
©ní»rmo el Condo do Gralarza; poro 
haata ahora Buootado uo o í r a c o gra-
vedad. 
E l párrafo d« l MonBaje, on o o n t o » -
t»ción a l diacurao do U Corona , re-
lativo A U l t r a m a r , dico que e a t á on 
vían do reffularizaroo la o i t u a c i ó n 
o c o n ó m l c a do l a i s l a do C u b a : quo 
• • h a l l a n m u y a d e l a n t a d a » l a s n « -
gociacionoo p a r a o l t r a t a d o do co-
morcio con loa Eatadoo XJnidoa,y 
so espera quo esto asunto l l e g u o á 
i s l i z t é r m i n o : quo c a l m a d a la agita-
c i ó n polit ica cuando l a n u o v a I 0 7 
• l « o t o r a l p a r a C u b a o a t i s í a g a l a no-
coaidad. por ol Coblorno roconosi-
4a, o « seguro que tan r i c a s comar-
c a s p o d r á n d o l i c a r s e a l dosarrollo 
do s u s grandes e lementos , ahora 
mi smo objeto do profunda t r a n a 
f o r m a c i ó n . 
H a habido on ol Congreso u n a se 
a l ó n borrascosa , con motivo do l a 
d i a c u s i ó n do UY;a actn. 
T i a E M t A M i S OKI. OOJIIXOO. 
Madrid, 2(5 de abril. 
E l Sr . Condo do O a l a i z a h a « m -
pooro.do on s u dolencia . E s t a tarde 
ao c e l e b r a r á junta do m ó d i c o s . 
T E L E G R A M A S D E A Y E R . 
Nueva York, '27 tic alyrtt. 
A n u n c i a n de M a d r i d quo on u n ar-
t iculo que pub l i ca 111 I m p a r r l a l . so-
bre ol proyecto do l ey r a f o r e n t o a l 
privi leg io concodido a l B a n c o do 
E n p a ñ a , dico que e s do t e m e r s e que 
una i l i m i t a d a o m i s i ó n do bi l le tes do 
B a n c o , d ó Uiego p o r r o s u l t a d o que 
« o t o s so hagan m á s tardo de cur-
so forzoso, y quo c o r r a m o s d i r ec -
tamente á aceptar e l m i a m o s i s te-
m a que t a n g r a v e s c o n í l i c t o o h a 
causado on l a s r o p ú b l i c a s S u r - a m c -
ricanao. 
Méjico, 27 de abril 
H a fallacido ol coronel L ó p e z , quo 
durnnto mncho tiempo h a sido acu-
sado d e h a b o r o n t r o g a d o p o r t r a i c ^ ó n 
la p^aza do Quorótaro , y c o n olla, a l 
E m p e r a d o r M a x i m i l i a n o . 
Nmva- York, 27 de abril. 
S e g ú n not ic ias r e c i b i d a s do San-
tiago do Ch i l e , u n boto t o r p o d e r o , 
dobido á u n doscuido, d e s t r u y ó a l 
crucoro del gobierno /Hlcomayo, po-
rociondo la m a y o r parto do la tripu-
l a c i ó n . T-.oo r ebe ldes se h a n apode-
rado do C a l d e r a y C a r r i z a l , y a a e g ú -
raso quo ol monitor I lmUrt ir , quo 
cataba on p o d o r do loa rovolusionft-
r les . í u ó destruido p o r los torpedos 
on Ca lde ra ; y f inalmente, quo e l bu-
que do g u e r r a Florviu id so ha pasa-
do A l e* reboldea. ^ " 
raHs , 27 de abrtl. 
L e s p e r i ó d i c o s í r a n c o s a » , c o m e n -
tando l a m u e r t e d o l f o l d - m a r i a c a l 
ven Moltke, d icen quo cate no goza-
ba de g o n e r a l o s a i m p a t l a a , p o r ha-
be r se m o s t r a d o m u c h a s veces chon-
vinista . ' . , , 
Nueva York, 27 de abril. 
H a l i ogado á esto p u o i t o , p roce-
dente dol de l a H a b a n a , o l v a p o r 
City of Washington, 
ULTIMOS TELEGRAMAS. 
Madrid, 27 de abril. 
L a j u n t a do m é d i c o s c o n v o c a d a 
con m o t i v o de l a e n f e r m e d a d que 
padece e l Sr Condo do G A Í « i z a , ha 
declarado que e l e s tado do l enfer-
mo os g r a v e , axmquo s i n p a l i g r o 
i n m i n e n t e . 
liorna, 27 de abril. 
So ha f o r m a d a u n a C o m i s i ó n do 
tres ca rdena les p a r a r o a o l v o r so-
b r o l a s e c o n o m í a s quo 0 0 h a n de 
introducir oa l o s gas tos do l V a t i -
cano. 
Nueva York, 27 dí¡ abril. 
T e l e g r a f í a n do San t i a go de C h i l e 
q u e so a s í g u r a quo a s c e n d i e r o n á 
u n a s 5 0 0 pe raonaa l a s que pere-
c ieron con m o t i v o de l a d o o t r u c c i ó n 
dol b a r c o r ebe lde Blanco E n c a l a d a 
por o l b u q u e d o l g o b i e r n o A l m i r a n -
te IJVUCU. 
tEKBQBAMAS COMKUCrALES. 
Nnfwa- York, abr i l 2r>, d la* 
6$ de la tarde. 
Onzin espartólas, á 9t5*4&« 
Centcnen, ri$1.8:t. 
Detenent* psipoi eomerdáli W «liv., 6 <l <>} 
por 100. 
CniWMi»breJj»ndrM| SOdjir* (b nu/iioros;, 
$ i . 8 5 i . 
Idem gobre París, <>0 div. (bauq.iernH), & 6 
traucos 26] etft. 
Idem Robre Jlumhur^o, Oft dpr, (Imaquoros), 
Koao« rc^lstnido^ do los Estados-Unidos, \ 
por 10U] A LfiS) ex-cup<ln. 
^ciitrifu^as n. ÍO, pol. ÍM;, I\ ;JÍ. 
Begolar \\ buen r«ftiio, de A \\ : i h\\is, 
Axdcar do miel, A - XXiftA* 
Mieles de Cuba, ea bocoyes, i;J4, 
Idem, 011 tanque-i, íi i í i* 
El mercado, quieto. 
Manteca (Wllcox), en lerreiolas, A «.074. 
Harina patont Mlnnosota $<:.r>0. 
Ijondres, abr i l '¿tí. 
A/üctu' de i-omoliiclia, & l "•{ '•. 
Aricar contrífn^n, pol. OÍ;, l l f t ] * 
Idem regular rellno, (i ¡ • 
Consolidados, ft 0(1 H i l G , ex- ln tc r í s . 
Cuatro por 100 espailoi, & 75Í, ox-lnterés. 
Descuento, Banco do Inglaterra, ü por 100 
raríft , abr i l XJÍ. 
Renta, ;J por 100, & 88 l'rancos 68) cls., ox 
Interés. 
Mueva-Ywk, a l n i l X5. 
Kxltltonelttl on manos boy <>« Nwovn-Vorli: 
1,000 bocoyes; 219,000 sacos. 
Contra «xlstenoias en Igual lecha de 1800: 
600 bocoyes; 8i,00í> sacos. 
(Qui ' i a ¡n'ohlbidn. Ui reitroducci&n 
de Ion ftileffruiuas quo anteceden, con 
arreylo a l ar t íc iUo i í í d* ln 1*]/ dv 
Pronird/t*! in t /h rJnnl} 
m H 0 A . O Q O E A Z U C A R E S . 
Abril 27 de 1801. 
Abre nnoelro mercado azucarero exacta-
meato bajo el miamo aapecto d>« calma con 
que ha regido durante la semana pasada y 
las noticias recibidas de loa pnnclpiiice con 
tros conaamiilores no permilon esperar, tan 
pronto como fuera de deoearse, la anhelada 
reacción que restablezca la normalidad en 
l o i pfijofoa; 
Lon r«flna(toros araoricaaos, en vista do 
la deciinación que ha Ido determinándose 
en los mercados de Europa, hau trontínaado 
re lucien ' ío «as límitt-s en'xiueatnie plazaé 
y é&tiñboÚoa do! resaltado d© su (iesermi 
nación, lehiwan todo ofrocimíonto quo 110 
se.i hecho ea ooridícionea do mayor baja 
reapaov» da la« <H)t<zdicienes vigentes. 1 
No sabamoü so haya efectuado operación 
COTIZACIONES 
C O L E O I O D B G O I Í R E D C U E B . 
C a m b i o s . 
pg P., «ro 
JCHfAÑA . . 








1 9 U 2 0 Í p.gP.. oro 
etpaAol, i 60 d,v. 
6 4 61 P-8 0" 
eupaHol, á S dpr. 
4ü i 51 p.g P.,oro 
orpa&ol, á 3 il[v. 
81 i 9i P-S P-, oro 
oapaliol, 13 diT. 
¡ tf&Sp.SPM ""nal. 
Sin oy oranlonoi. 
TÍT.., 
Ar.0Oi.BL» POBOiDOi 
Blauoo, tron«i de Deroin« y 1 
Ulllieanz, bajo á regular... ' 
Idem, Idem, Idem, idetn, bae-
nu & superior 
Idem, Ídem, Ídem, id., florete. 
(Jogaotio, Inferior i regular, 
número 8 A V, (T. H.) 
ídem, bnene & mperlor, nú-
mero 10 á I I , Idem 
(¿nobrailo, Inferior ú regalar, 
número 12 i 14, Idem. 
Idem bueno, n? IB i 16, Id. . . 
Idem luperlor, n? 17 & 18, Id. 
Idem, florete, n" 19 k Q0. Id.. 
OKTiitvcoui on acA.nA.ro. 
folaHíaolón 04 i Vi.—Bacos: De 0797 i 0'8?8 
de $ en oro l \ \ kllógramoe, «gúa número.—Boco-
jet: Ño hay. 
A/.(,0AR DK HISL 
PbUrltunUa N7 l 89: De 0'593 A Ü'656 de 9 en oro, 
por l l j kü^raiuoi, según «nyasey número. 
AZÚCAR MAAOAnADO. 
Común A N f l I U reflno.—Polarlsaolún 87 i 8». 
Do 0'5tí:i ú O'BSG de $ en oro, por II i kllúgramos. 
r iof ioron C o r r o d o r o » de • o x a n n » 
UIC OAMKIOH. —D. Guillermo Uonnel, aaxiliar 
de ('orred'ir. 
OK KKl'TOS. — Ü Ramón Jul iá / D. Pedro Qrl-
fol. auxiliar de Corredor. 
¡i» copla.-Habana, 27 do abril de 1891.-Ul Klndl-
—rrr 
M U t m á 
V A P O R E S D É T R A V E S I A . 
S E E S P E R A N . 
Abril 28 WLltner: Nuera-Orleans j oscalon. 
. . 28 Panamá: Colón j escala*. 
. . 29 Habana: Veracruz y escalas. 
. . 29 Y aculan: Veraomz j «sealaa. 
30 Drizaba: Nuera-York. 
M 80 Üolsatia: Hímburgoy escalas. 






o y escala*. 
ra-York. 
tander: Hantanldor y escalai. 
í. Orleana y o*«alM. 
eaiaa: Nuera York, 
sruz y escalas. 
7 Murciano: Lirerpool y escalas, 
•a 8 Francisca: Lirerpool y osoalai. 
9 Enriqne: Lirerpool y escala*. 
.. 11 Ardanoorrach: Glasgow. 
. . 14 ManuoltU r MarU- Pnorto-£lco y escala*. 
SALDRAN. 
Abril 2H Pouce de I^eón: Barcelona y escala*. 
„ S9 Whitney: Nuera-Orleans y escalas. 
29 Orizaba: Veraomi j M cal as 
M 80 Bueno* Aires: Cidlt y escalas. 
M 80 Habana: Nuera-York. 
. . 80 Yuoatta: Nuera-York. 
__ 80 Pío IX: Barcelona r eaonla*. 
. . 30 Holsatla: Verucrns y eacalas. 
S Valencia' Nuera-York. 
8 Panamá: Nuera-York. 
8 llutshinson: NcnvaOrleana y escalaa 
B Baldomero Iglesias: Colón y escala*. 
7 Yomurí: Nuera York. 
9 Baratoga: Nuera-York. 
9 Cristóbal Colón: Barcelona y escalas. 
10 Manuela: Puerto-BIco r escala*. 
'iO Manunlita r María' l'nartn-Kiiio r esci&las 
Mayo 
V A P O R E S C O S T E R O S . 
SE E S P E R A N . 
Abril 28 Panamá, de Santiago de Cuba r escalas. 
29 Argontuta, en Datubanó, de Cuba, Manza-
imlo, Santa Cruz, Júcaro, Tunas, Trinidad, 
y Clenfoegos. 
SALDRÁN. 
Abril 29 Josó García, de BJ 
Mayo 3 Ai 
ó para las Tunas, 
>s y Trinidad. 
p%ra Cienfnrgos, 
, Santa Cruz, Man-
NOTICIAS DE VALORES. 
O R O ) Abrió H J^si or 100 y 
( cierra d» A 5J»»1 MBD 
OÜfO KSPAÜOL, por i o n . 
8*0X901 POBUOOA 
HllloteslIlpoUaarlos delalslá do 
Cuba. . . . . . • . . . • . . • . . . • • • • • • • •> 
Obli(,'aclono< Hlpotooarla* del 
Kzomo. Ayuntamlemo de la 
misión dotre*millones....... 
A(!CI()NE8. 
(Unco Kipanul de la lala do Cuba 
Banco Agrícola 
Banco del Comercio, Ferrooarri-
len Unidos de la Llábana y Al-
mnoeuei de Uegla 
üompnnia de Caminos de Hierro 
do Cárdenas r Júuaro 
Gomparila Unida de los Forrocar-
rnles de Caibariin.. 
Ooiapftfila de Ciminns do Hierro 
<le Matanzas ú Bubitnllln 
Compafiía de Uamlros do UlerYv 
do Sagua la Grande 
Uorupatlía do Caminos de Hiorro 
de Clenfuegoi ñ Vllladart. 
fjompatlía del Ferrocarril Urbano. 
•Jocipnfifudel Ferrocarril del Oeste 
Compañía Cubpjm d« Alumbrado 
de Gau 
Bonos Hipotecarlos do la Compa-
ñía de GM CotMolldada 
Compañía de Gas HUpano-Ame-
rlotna Consolidada 
Uompaniu Ksuanola ô Alumbra 
do de Gas de Matanzas 
Büfluería de Azúcar de Cárdenas. 
CoaipcTila da Alraujeaes do Ha-
oeodarloM 
Koipresa do Foraoulo y Nareg; 
olón dol Sar 





Kod Tolcfónlca de la Habana..., 
>__ Fluí»»"». 27/'» abril d« Ih t̂ 
CompiaíBiM. 
01 á 110 
Yanto. 
v 









































BANCO IÍHPAÑOIJ TÍV. LA ISLA DE CUBA. 
UKO.VUDAClrtN DK CONTUI11ÜCIONK8. 
Para evitiu porjiilclos ú los contribuyentes de este 
Termino Municip^i, los Vecucrdn que el plazo para 
P'igar sin recargo la contribución del tercer trimestre 
del acJaml ejercicio eowifoiioo do 1890 á 91, por el 
concepto de Finca. Urbanas v <le loa recibo» do tri-
tíMltw antorioreü que uo so hablan puetto a) cobro 
D >r reot'licación de cuotas ú otras causas, renoe ol dfa 
LMilel corrlonte, y ((ne en tqulvalencla á la notifloa-
cón ú domicilio que ya no tiene lugar, se concederá 
u i liltimo plazo de tres díua búbiles, que empezará á 
oontanto donde el dfa 29, terminando ti 1? do maro 
próximo, paru que pueda ofe^tuarsa durante dicho 
último plszo el paeo, también sin recargo, pue.n pas.i-
dfl el día ¡19 del próximo UIOH da mayo, Incurrirán los 
mórcaos dofluitlramoute en el primer grado de apre-
mio, quo coimisto en el 5 por lOU do ro-argo. 
Hibana, 2!< da nbril de 1891.—El Subgobernudor, 
Josi ttodou Oaroía. 
I n. 35 8-?6 
BANCO ESPAÑOL DE LA I8LA DE CUBA. 
KKOAÜDACION DK üONtnmuciONKS. 
\rüiiiloiulo en ol dfl de iiiaBuna ol primor plazo se-
fi tUdo á los contribiiyonteB do esto Término Munici-
inl, parR pagar la contribución por ol conuepto dfl 
Fincas Urbana», ccrrospondlonte al tercer trlmeitre 
del actual ejercicio económico de 1890-91, ttnl OOISO 
de los recibos de trimestres anterioras que no se hablin 
puesto al cobro por rectificación do cuotas ú oirás 
causas, en equivalencia ú la noUticación á domicilio 
qae antes «e liada y que ya no tieu^ luî ar, por disoo -
sioión del Gobierno General do ceta Isla, focha 2 de 
septlombre do 1887, aprobada por K. O. de IC de no-
rlombro del minnio ano, se conoide un último plu/o 
de tren díat hílbiles, quo empezarán á contarse dasde 
01 día 29, terminando el l? do muyo próximo, en los 
qu1? estará abierto d cobro de dicha contribnción en 
osto Bmeo hasta la» tres de la tarde, y podrá satisfa-
cerse sin recargo. 
Los cciitrilinyentes quo no lo verillquon dontro de 
diohos tros días, iLcurrirán definitivamente, desde ol 
2 do mavo inaluelvo, en el primer grado de apremio, 
y pngirá por aso bocho el recargo do 5 por 100 nobrc 
¡•I l ilal loiporte del recibo talonario, según establece 
ol uní. ula 11 reformado de la In»tryoción para el pro-
cedimiento contra deudores á la Hacienda pública. 
Lo que se anuncia al plibüco, en cumplimiento de 
lo diopueiito en la citado Instrucción 
Ubftfl 87,dfl abril ti., 1.S91.—F.1 Subgobernador, 
Jniti' Gmlvy Ñttrela. 
I n 85 3 28 
Or l̂lftn ile la Pía?»» del 27 de abri l 
HfíliVlCJO FAItA KL DIA 2« 
Jefe de día: El Coinanduuto del 3er. lui'.allán do 
Cazadores Voluntarios D. Lu u Rodríguez, 
Viaila do HoapUul; Batallóu Cazadoras ¿e Isabel II , 
(;(i|)ttar,íii (íeucral y Parada: Sor, hatallón Cazado 
rm Volúntanos. 
Hospital Militar: Per l ulallón do Cazadores Vo-
BAUrlli d« IM Itohw AnllUnia dol Ejército, 
r iitii.o »lel Prínaipo: BaUUdn mixto de Ingeniero» 
i: ,- A ait t\ Parque Central; Batallón Cazadores 
d( S.m Quintín 
lyvdaxre do Guardia on ol Gobierno Mllíiar; E' 
l',' de la P'iua, D, Carlos Jiízliz. 
I riiiKinaria un idom: Kl 2? do la misma, D. Antonio 
Ferrando 
B1 Ooréoi i Bargenta Mayor, Jiiaw Madan. 
LES. 
Comandancia MU. lar de Marina y Capitanía del 
lAuerto de la }(nhann.—Dos Josí; MM.LKK 
TKtrKittO, Tenit nto de Navio de primera otttie 
ilo lu A; i i ida, y mlunto Fiscal do esta (Joman 
danria. 
Por este mi segiindo edicto y término do veinte días, 
cito, llamo y emplazo al innerípto de etta capital, José 
Ui'iiiigucz, hilo do Incó/niu y do Juana, natural de 
Oronava, y Diego Manuel Otero Prieto, natural de 1 
Corufia, lujo de José y do Ii.éi, pan que comparezcan 
. .i sla Filial) i, ¡i pro ent ir i'Oi d. Moar/os on sumarla 
quo »e le» üiHtruye por próf!l|;, " de convocatoria. 
Habana, Mbril 23 do 1«!)1, —(O Fiscal, Joii Müller 
8-28 
Comandancia Militar dn Marina y Capitanía del 
i'iirrlo de la Habana —Dov ,]os& Min.kBK Y 
TEJKIHO, teniente do navio do primera clase 
de lu Armada, y A^udiinte Fiscal de esta Coman 
dancia. 
Por ol pNfléatfl y térmico do dloz días, cito. Hamo y 
ouiplazo al Inscripto del distrito do Cadilloro, Andrés 
Corslno García Gutlérroz, hijo de Agustín y de Ne 
mesia, reciño quo fué de la calle Ancha del Marte nú-
moro 303, para que OOmpaffltOfl en esta Fiscalía, en 
día y hora iVibil uo dodpacho; deudo prevencióa que 
do no haberlo, se lo m u lél perjuicios consiguieu 
tes. 
Habana, abril 23 do 1891—El Fiscal, Jn*é Milller 
S-25 
Comisión Fiscal —DON VirroniANO JAVMK V KO 
DRÍorjí/, Ttinlente <lo TnfanU i ia de Marina de la 
Brincada dn ( opósito do este Apostadero, y Jaez 
Fiscal de la fumarla quo se instruye contrae 
marinero de segunda claoo dn la Armada, Ricardo 
íi.'zano Martínez, por ol delito de prinaora deser-
ción. 
En uso do las facnltades que no conceden las Rea-
I c Ordenanzas de la Armada, por esto mi segundo 
edicto ciio, llamo y emplazo al citado marinero, 
hijo do MiinncI y lliígidu, natural de Puerto-Rico, 
do estado soltero, de veinte y cinco años de odad y 
cuyas señu» son la» siguientes: polo negro, color tri-
gueño, ojos ¡mrdoa, nariz regular, barba poca, estatu-
ra regular, tiara que en el término de veinto días, 
contados desde la inserción de este edicto en los dia-
rios ofi lífllófl de esta localidad, comparezca en «sta 
FiscaJía, esî ablecii.'u tn ul pintón ITcrnán Cortés, íí 
da 'sus dtóicargos en la sumaria que se le sigue por 
Iianer desfíi-tado dol cañonero Contramaestre el día 
d ez del unte1 ior; bii n apercibido, que de no efectuar-
lo, se lo aoguirá lia cuusa y se lo sentenciará en rebel-
día, 
A BU vez, en nombro do S. M el Rey, (q. D. g.) 
exhorto y m]uiero de todas las antoridados, tanto civi 





De Nuera York, en 4 días, rapor amer. Niágara, ca-
ultán Burley, trip. 65, tona. 1667, con carga, á 
Hidalgo y Cp. 
Tampa y Cayo-Hueso, en 1 i día», rapor ameri-
cano Mascotte, cap. Uanlon, trip. 42, ton», 520, 
en lastre, á Lawton y Hnos. 
SALIDAS. 
Dfa 26: 
Para MaUnza», vap. esp Federico, cap, Forurla. 
Progreso y Veracruz, rapor esp. Ciadad Condal, 
cap. Carmena, 
Día 27: 
Para Cayu-Huctoy Tampa. vap. wner. Mascotte, oa-
oltún H anión 
Veracruz y escalas vapor-correo etpañol Mon-
tevideo, cap, Izsgulrre. 
LCoviaaiocto do pasajuroit. 
ENTRARON. 
Do NUEVA-YOHK, en el rap. am. Niágara: 
Sres, D. L . P, Fuentes—Ventura Puentes—A. 
Rolked-J. Subrlana-Sr, Rusch 
Do TAMPA y CAYO HUESO, en el vaporome-
ricauo Maicotíe: 
Sre», D, A, S. Méndez—A. Alrarez—R. García— 
C. Melón—José Horritiuler—Emilio Romero-M. 
Santos—J. 8. Valdés—Además, 46 de Cayo Hueso. 
SALIERON. 
Para VERACRUZ y escalas en ol vapor-correo 
onpaliol Montevideo. 
Sres, D. B. Pulgiron—Manuel Moore y una her -
mana—U. 0 Sores—Carmen M Fernández—Car-
men Lima-Elena Fernández—M, Viera—María C. 
Aguirre é liHo—U. Jcan—Trinidad Vidal—Juan F . 
Hcvla.—61 de tránsito—Total 74, 
Para PROGRESO y V E R A C R U Z en el vapor 
español Ciudad Condal 
Sres, D. Ei-lelmn Jauri—Manuel Mmlapilleta—F. 
Mofnf—K lüsoulf—Manuel Paz—Antonio Gallego 
—Juan d»;l Castillo—Wenceslao Alvarez y un her-
mano. 
Para C A YO-HUESO y TAMPA, on ol vapor amc-
rlaano Mascotte-
SroJ, D, Baitolomé Rívas—José de la Cruz—Fran-
cisco línntor—Eatel AUlns—Lahel C^roto ó hijo— 
Isabel Oruchard—Luisa Gruehard—María Lóptz— 
Manuel Rodríguez—James H. Forcon—Pedro Abreu 
Clotilde Jutienne—Juan Santo» Fernández é hlja-
Torcsa OonzUez—J iana H.emfttidfll ó hija—María 
C. Sulrez-Juana Hemindw-—CirlOfl González-
Juan Diaz—Altagracia González—Manuel GalvAn— 
Francisca Cordero—Félix Govin—Santiago Roque— 
Rosal Silva 
Entrad ívss do cabota je . 
Díi 27: 
Do Cabala», gol. Dos Amigos, pat. Rodríguez: con 
6ú0 sacos azúcar. 
-Dominica, gol, Dominica, pat. Bosch: con 300 sa-
cos azúcar. 
-Cárdesafl, gol, Joan Toralla, pat Valent: con 709 
barriles y 500 cniitas azúcar y efectos. 
-Carahataa, gol Teresita, pat. Pereira: con 1,150 
sacos azúcar, 
-Cabunap, gol Cuba, pat Rigó: con 600 sacos a-
zúeur. 
-Bahía Honda, g»l. Rosa Maiíi, pat. Euírez: con 
sacos azúcar. 
-Bahía-Honda, gol. Meroedita, pat. Ferrer: con 
400 sacos azúcar, 
-Arroyos, gol. Amable Roaita, pat. Portella: con 
700 sacoa adúcar. 
-Ueja, gol. Mana, pat, Amen^ual: con 70D sacoa 
carbón. 
D e s p e c h a d o s de c&botaje . 
Oía 27: 
Para Sugua, vapor Clara, cap. Bilbao: con efectos. 
-Cárdenas, gol. Isla de Cuba, pat. Zaragoza: con 
efectos. 
-Cabañas, gol. Josefa, pat Freixas: con efectos 
-Mulrel, gol. Altagracia, pat. Sastre: con efectos. 
-Mantua, gol Nuevo Hilario, pat, Pujol: con efec-
tos. 
-Teja, gol. í.-abel H, pat. Pujo!: oon efectos. 
Buquoa. c o n r e g i s t r o a b i e r t o . 
Para Cádiz, B9rcelona y Génova, vapor-correo ospa-
fiol Buenos Aires, cap. Cthada, j «r M. Calvo y 
Comp. 
-Btrcelona, berg esp. Soberano I I I , cap. Isern, 
por Pedro Pagés. 
-Santander, Barcelona y escalas, vap esp. Pío IX, 
cap Llorca, por Codes, Loychate y Comp. 
Santa rraz de Tenerife y Barcelona, vapor espa-
ñol Ponce de León. cap. Llurca, por C, Blanch y 
Cofljp 
Veracruz y pscalas, vnp i.mer. Yuraurí, capitán 
Cu-tis, por Hldaliío y Comp. 
Doluwaro, (B, W.) vap esp Gracia,, capitán 
Ciraida por Deulofcu, hijo y Comp. 
Fi'.adellla. bca. amor. Matanzas, cap. Erickson, 
por finís V. Plaoé. 
Nueva York, bca. esp. Barcelona, cap, Sintes, 
p r̂ J Kafocae y Comp. 
BuqLvi?» quo so h a n despachado . 
Para Cárdena», gol amer. Thoraas BJ, Pollard, capi-
tán Jarman. por la Compafiía Esp^Gola y Ame-
ricana dol Gas: en lastre. 
Nueva-York, vapor amor. City of Alexandría, 
cap Collaway. por Hidalgo y Comp,: con 1,189 
tercio* tabaco; 1 S72,250 tabacos; 37 kilos pica-
dura; 3,66.2 galBies miel de abejas y efectos. 
Dehivrare, (B. W,) vap. Niceto, cap. Lsrrinagn, 
por Codes, Loychate y Comp.: con 19,056 sacos 
atúour, 
Veracruz y escalas, vapor-correo esp. Ciudad 
Condal, cap, Carmona, por M. Calvo y Comp 
cou l,f 03 tabacos; 336.6S0 cajetillas cigarros y e 
fectos. 
(Jayo- Hnoeo y Tainpa, vap. amer. Mascotte, ca-
pitín Haulon, por Lawton v Hnos,: en la&tre. 
Sagaa, irol Niágara, cap. Bur'ey, por Hidalgo y 
Comp ; de tránsito. 
Vi racruz y escalas, vapor-correo esp. Montevi 
deo, cap, Izagulrre, por H. Calvo y Comp: de 
tránsito 
FJa^uea qtve b a o ab io r to rogl9«tro 
Para Puerta-Rico y escalas, vapor-correo esp, M, L . 
Villaverde, cap Carrera», por M Cairo y Cp 
Nuera-York, vapor-corroo esp Habana, capitán 
Deschamp» por M, Cairo y Comp. 
Delaware. (B W.) gol. amer, Siit'ivan Sivan, ca-
pitán Andercon, por Hidalgo y Comp 
Uaroolona, bca. cap. Nuevo Aranío, cap Riera, 
por Cano y Comp. 
P&Uzaa corrida$5 s i d í a 2 5 
do a b r i l 







Miel de abeja, galones,. 












E x t r a c t o de la ca rga de b U Q . u e » 
descachados . 
Azúcar, sacos.. . . . . . . . . 











h$H,lÁ DE VIVERES 
Ventas ufectutulas el día 27 de abril 
2," sacos avena 
200 tabales sardinas 
?03 canastos -apae regulares 
200 barriles vino seco, Girounlla 
1420 cajas fijeos, Vega 
1 200 sacos harina Sol 200 barriles vino mistela 57 id. id, seco, Torres. 100 cajas aceite marií 200 id. bacalao Escocia.. 
£1 Wiml, ifamt-
$3 10 qtl. 
10 rs. uno. 
12 rs. qtl. 
$ñ j uno. 






SEW-YORK & Cl'BA. 
MAIL STEAISHIP C O M Í 
H A B A N A Y N E W - Y O E K . 
Los licrmosos vaporen de esta CompafiU 
saldrán como sipno: 
De N u e v a - Y o r k l o s m i é r c o l e s y l o » 
s á b a d o s á l a u n a do l a tarde. 
C I T Y OF WASHINGTON Maro 2 




HA RATO Q A V 30 
DRIZABA 23 
C I T Y OF A L E X A N D R I A 27 
OITY OF WASHINGTON 29 
De la H a b a n a los j u e v e s y loa 















C I T Y OF A L E X A N D R I A 




Estos hermosos raporee tan bien conocidos por la 
rápidos r seguridad de sus r iujes, tienen excelentes co-
modidades pora pacíferos en sus espaciosa! cámaras. 
También se lloran á bordo excelentes cocineros es-
pañolo» y franceses. 
La carga so recibe en el muelle de Caballería hasta 
la ríepera del dia de la salida, y se admite carga para 
Inglaterra, Hnmburgo, Bromea, Amsterdan, Rotter-
dam, Harre y Amberea; para Buenos Airee y Monte-
video ú 80 contaros; para Santos á 86 contaros y Rio 
Janeiro 75 contaros pié cúbico con conocimientos di-
rootos. 
La correspondencia se admitirá únioamente en la 
Administración General de Corraos. 
L i n e a entro N u e v a T o r k y Cientue* 
gos, con e sca la en N a s s a u y San» 
tiago de C u b a ida y vuelta . 
CÜ̂  Los hermosos rapores de hierro 
S A N T I A G O 
capitán P I E R C E . 
C l E N F U E a O S 
capitán COLTON. 
Salo», tn la forma siguiente: 
De C i o n í u c g o s . 
C I E N F U E G O S . . . . . . . Majo 5 
De S a n tiago do C u b a . 
C I E N F U E G O S Mayo 9 
De N e w - T o r k . 
CIEMFÜEGOB Mayo 21 
CT*Pasaje por ambas lina» á opción del ribero. 
Paja fletes, dirigirse á LGÜIS V. P L A C E , Obra-
pía número 25. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
Obrapía 25, HIDALGO y CP. 
J k " V Í S O -
Prec io de pasaje entre N u e v a Y o r k 
y l a H a b a n a , por los vapores 
City of Alexandría, Saratoga y NMgara. 
Habana á Nuera York... $34 
Nuera York á la Habana. 30 
$17 oro espaKol. 
15 oro americano. 
Por los vaporo» Taca tan. Orizaba, Yamurl 
y City of Washington. 
Habana á Naora York.. $15 $22-50 oro espafiol. 
Nuera York á la Habana 40 20-.. oro americano. 
Adamás so dan pasajes de ida y melt», do la Haba-
na á Nuera York, por cualquiera de los vapores por 
$80 oro español y do Nuera York á la Habana, $75 
oro amoricano. 
O 1009 312-J1 
WPORES-CORIlEflS 
D E L A 
Oompañía Trasatlántica 
ANTES D E 
AJITOMO LflP_EZ í COMP. 
1̂ 1 vapor-correo 
BUENOS AIRES 
c a p i t á n Cebada . 
Saldrá para Cádiz v Barcelona el 30 da abril, á las 
n de la tarde, l'evando la correspondencia pública y 
'« oficio. * 
Admito pasajeros para dichos puertos y carga pa-
ra Cádiz, Barcelona y Génova. 
Los pasaportes se ertrugarán al recibir los bllletei 
dejpaaaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antee de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 28. 
De más pormenorea impondrán sus consignatarios, 
X. Cairo y Comp., Oficios número 28. 
I n. 33 313-1E 
L I N E A D E ¥ E W - Y 0 R E 
e n c o m b i n a c i ó n con los v i a j e s á 
E u r o p a , V e r a c r u z y Centro 
A m á r i c a . 
So h a r á n 4 m e n s u a l e s , sa l iendo 
los vapores do este puerto los d í a s 
3 , 10, 2 0 y 3 0 y del de N e w - T o r k , 
los d í a s I O , 13 , 2 0 y 3 0 , de cada 
mes. 
E l vapor-correo 
c a p i t á n D e s c h a m p a . 
Saldrá para Nuera York el 30 de abril á laa 4 de 
la tarde. 
Admite carga y pasajeros, á los que so ofrece el 
buen trato que esta antigua Compañía tiene acredita-
do en sus diferentes líneas. 
También recibe carea para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremen, Amsterd&n, Rotterdan, Harre y Amberes, 
oon conocimiento directo. 
La carga se recibe hasta la víspera de la salida, por 
Caballería. 
La correspondencia solo se recibe on la Administra-
ción de Correos. 
E l vapor-correo 
c a p i t á n G r a u . 
Saldrá para Nueva York el 3 do mayo á las 4 do 
la tardo. 
Admito carga y pasajeros, á los que se ofrece el buen 
trato que esta antigua CompaRía tiene acreditado rn 
ms diferentes líneas. 
También recibo carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremen, Amsterdan, Rotterdan, Havre y Amberes, 
con conocimiento directo. 
La carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
L a correspondencia solo se recibe en la Adminis-
traoíón de Correos. 
NOTA.—Esta Corapafiía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta linea como para todas las da-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
Habana, 22 de abril de 1890.—M. Cairo y Com-
pañía, OfloioB 28. 134 312-1 B 
L I N E A DE L A S A N T I L L A S . 
NOTA.—Ebta Compafiia tiene abierta una póliza 
fio imite, af? para eat.a linea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efoctoe 
que se embarquen en sus rapores. 
Habana, 21 de novlombre de 1890—M. Calvo y 
Cp., Oficios 38, 
Z D A . 
SALIDA. L L E G A D A . 
P L A N T S T E A M S H I P LINTS 
A N e w - T o r k e n 7 0 h o r a s . 
Los rápld<M| vapores correos americanon 
MASCOTTE T OLIVETE. 
Uno de estos vaporea saldrá de erte puerco todos |q 
inuei), miórcúlea y «íii.adoo, á la añade la iordo, cvti 
«««ala en Cavo-Hoeso y Tampa, donde ce toman los 
trenes, llogando los pasajeros á Nuera York sin cambio 
alguno, pasando por Jacksonville, Savannab, Chor-
leston, Richmo'JQ, Washington. Filadelfia y Baítimore, 
Se vonde billetes para Nueva Orleans, St. Louis, Chi-
cago y todas las urltjci pales ciudades de los Estados-
Unidos, y para Europa ea combinación con las me-
jores líneas de vaporea que salón de Nuera York. 
Billetes de Ida y vuelta á Nuova York $90 oro ameri-
cano. Los conductores hablan el castellano-
Empezando el 1? de mayo, próximo, la cuarentena 
en la Florida, será indispensable, para la adquisición 
del pasaje, obtener un certificado de aclimatación que, 
como de costumbre, expide el Dr. D. M. Burgess, 
Obispo n. 21. 
L i n e a Se J a m a i c a . 
Uno de los vapores ds esta linea saldrá cada quince 
días de Puerto Tampa (Florida) para Puerto Antonio 
(17 millas de Kingston, Jamaica) condsciendo la co-
rrespondencia y pasajeros. 
Para más pormenores, dirigirle á sus consignata-
rios, LAWTON HERMANOS, Mercaderes 35, 
J . D. Hashngen, 261 Broadway, Nuera York.—C. 
E . Pusté, Arente General V'üjoro. 
I. W. PitscruM RtUMrtUiixiMrtto.—PuertoThrap* 
- ^r ««á.i w 
De la Habana el día últi-
mo do cada mes: 
. . Nnavitas el 2 
.. Gibara 3 
. . Santiago do Cuba 6 
. . Ponce 8 
. . Mayagilez 9 
R E T O R N O . 
A Nueritaa el 2 
. . Gibara 3 
. . Santiago de Cnba 4 
.. Ponce 7 
.. Mayagiiez 0 
. . Puerto-Rico 10 
AL1DA. 
¡ De Puerto Rico el.. 16 
Mvrtgiiaz.. . . . . . 16 
Poñce 17 
P. Príncipe 19 




i ñ 1 1 
CRISTÓBAL COLON., 
HERNÁN CORTÍÍS.... 




, = . . . 3,200 , 
V a p o r e s p a ñ o l 
PONCE DE LEON 
c a p i t á n L l o r c a . 
Este gnuutlose y veloz vapor, cajas mag-
niflcaB condiciones ha acreditado en todos 
sus viajos, saldrá dol puerto do la Habana 
el 28 de abril á las cuatro de la tardo di-
rectamonte para 
S- n t a C r u z do T e n e r i f e , 
L a s P a l m a s ú e G r a n Canaz ia , 
M á l a g a y 
B a r c e l o n a . 
Admite pasajeros á quienes so brinda el 
esmerado trato qne siempre les ha dispen-
sado esta Empresa. 
Asimismo admite á flete para dichos 
puertos un rento do carga. 
NOTA.—Para mayor comodidad de los 
señores pasajeros, este vapor estará atraca 
do á los muelles de los Almacenes do De-
pósito (San José ) 
Para más informes, dirigirse á sus agen 
tos, C. RLANCÍI Y CP-, Oficios 20 y 22 -
Habana. (3 34* 49—7Mr 
V a p c r e s p a ñ o l 
CRISTOBAL COLON 
CApi t án D G r e g o r i o N a c h s r . 
Este rápido y heroiot-o buque saldrá el 9 
do mayo próximo para 
San tande r , 
O s r u ñ a , 
V i g o , 
M á l a g a y 
B a r c e l o n a . 
Admite para dichos puertos carga y pa-
sajeros, quienes recibirán un osmerado 
trato. 
N O T A . - P a r a mayor comodidad de los 
sefioree pasajeros, estt» vapor estará atraca 
do á los muelles do los Almacenes do De-
pósito. (San Joeé.) 
Para más iofermes dirigirso á sus agen-
tes, C. Blanch y Cp., Oficios 20. 
4395 26-11 ab 
C O M I A 
General Trasatlántica 
YAP0RES-C0RRÉ0S FRANCESES. 
B a j o c o n t r a t o p o s t a l c o n e l G o b i e r n o 
f r a n c é s . 
Para Veracruz directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el día 5 do mayo 
el vapor 
» ioo pgcw café conteste, i u m m m f ^ 
c a p i t á n N o u v e l l ó n . 
Admite carga á flete y pasajeros. 
Se advierte á loa señores importadores qne laa mer-
cancías de Francia importadas por estos vapur^a, pa-
garán ¡ffuales derechos quo importadas por pabellón 
español. Tarifas muy reducidas con conocimientos di-
rectos de todas las ciudades importantee dei Francia. 
Los señores empleados j militares obt«ndr4a gran-
des ventajas en viajar por esta línea. 
Bridat. MonVrea y Comp., Amarfrcra, número 5. 
L L E G A D A . 
A Mayagilez ol 15 
Ponco 16 
P. Principo 19 
. . Santiago de Cuba 20 
. . Gibara 21 
. . Nuevltas 22 
. . E[abalna 34 
N O T A S . 
En su viaje de ida recibirá en Puerto-Kioo los dios 
13 de cada mes, la oarga y pasa) eres que para los 
puertos dol mar Caribe arriba expresados y Pacífico, 
conduzca el correo que sale de Barcelona al dia 25 y 
de Cádiz el SO. 
En su viaje de regreso, entregará al correo que sale 
de Pnerto-Rico el 15 la carga y pasteros quo conduz-
ca procedente de los puertos del mar Caribe J on el 
Pacífico, para Cádiz y Barcelona. 
En la época de cuarentena .'. sea desdo el 1'.' de ma-
yo al 30 do septiembre, se admite carga para Cádiz, 
Barcelona, Santander y Coruña, pero pasajeros solo 
para los últimos puertos.—M. Calvo y Cp. 
133 1 E 
L 1 M D E i m B A M A COLON 
En combinación oon les vapores do Nueva York y 
oon la Compañís. ie ferrocarril de Panamá y vapores 
de la oosta Sur y Norte del Pacífico. 
E l vapo r - co r r eo 
Baldoraero Iglesias 
c a p i t á n B a y o n a . 
Saldrá el día 6 de mayo á las 5 de la tarde, con 
dirección á los puertos que á continuación se expre-
san, admitiendo oarga y pastijerof 
K^cibe ademóa carga para todos los puertos del Pa-
cíñeo. 
La carga no recibe el día 5 solamente. 
Aviso á los cargadores. 
Ebta Compañía no respondo del retraso ó extravío 
que sufran los bultos de carga, qne no lleven estam-
pados con teda claridad el destino y marcas de las 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones que se 
hagan, por mal envase y falta de prescinta en los mls-
SALIDAS. Días 
Do Habana 
.. Santiago de Cuba 
., La Guaira 
. . Puerto Cabello., 
tsauta Marta 
Sabanilla 
. . Cartagena. 
.. Colón 
.. Puerto Limón (fa-
cultativo) 
iTftbana, octubro 28 
i •. un 
2! 
L L E G A D A S . Dais 
A Santiago de Cuba. 
. . L a Guaira 
. . Puerto Cabello.. 
. . Santa Marta 
.. Sabanilla 
.. Cartagena..... . . 
. . Colón 
. . Puerto Limón (fa-
cultativo) 21 
. . Santiago de Cuba 26 
. . Habana 29 
de 1890.—¡VI. Calvo y Cp. 
•«9-1 W 
Linea de Vapores Trasatlánticos 
DE 
Pinillos, Saenz v Comp. 
D E C A D I Z . 
F a r a S a n t a n d e r , G i j ó n , C o r u ñ a , 
Vigo , C á d i z , M á l a g a y B a r c e l o n a . 
Saldrá directo el JUEVES 30 de abril á 
las 4 do la tarde el rápido vapor do acero 
de 0,000 toneladas. 
c a p i t á n D . V i c e n t e L l o r c a . 
Admite pasajeros y carga para todos los 
puertos mencionados. 
Para major comodidad do los señores 
paeajeros iodos oatos vaporea atracarán á 
los muelhjs de San Joeé. 
Sus consignatarios, Codea, Loychate y C", 
Oficios número. 19. 
r 455 5-Ab 
i C i i i i s ol ílmm, 
Linea i h vfipores entre Londres. Amberes j 
los puertos de la isla de Cuba. 
S a l i d a s r e g u l a r e s m e n s u a l e s . 
Los vaporas do esta Línea atracan á loe muelles 
de San José. 




Hamb ur^nesa-American a. 
PAKA VKBACBÜZ Y TAMPICO. 
Saldrá para dichos puertos el dfa 30 de abril «1 
vapor-corroo alemán 
H O L S A T I A 
c a p i t á n K r o c h . 
Admite carga á flete y pasajeros de proa y unos 
cuantos pasaderos de 1? cámara. 
P r e c i o s de pasaje. 
J7n 1? cámara. E n proa. 
Para VKIUCKUZ.... $ 25 oro. $ 12 oro. 
„ TA M M. u „ 85 „ „ 17 „ 
L a carga se recibe por el muelle de Caballería. 
La correspondencia solo se recibe on la Administra-
ción de Correos, 
Para H A V R E y HAMHUKGÜ, con escala en 
HA1TY, SANTO DOMINGO y ST. TIIOMAS, 
saldrá sobre el dia 15 de mayo el nuevo vapor-corroo 
alemán 
H O L S A T I A 
c a p i t á n K r o c h . 
Admite carga para los citados pu< 
trasbordos con conocimiento* directo 
uertos y tambldn 
itos s para un gran 
número do puertos de KUROPA, AMKRICA D E L 
SUR, ASIA, AFRICA y AUSTRALIA, segón por-
menores quo se facilitan en la casa conslgnataria. 
NOTA.—La carga destinada á puertos en dondo no 
toca el vapor, será trasbordada en Hamburgo ó en el 
Havre, á oonreniencla déla empresa. 
Admite pasajeros de proa y unos cuantos de prime-
ra sámara para St. Thomas, Haity, Havro y Ham-
burgo, á precios arreglados, sobro los quo impondrán 
los consignatarios. 
La carga so recibí por el muelle de Caballería. 
La correspondencia solo se recibo ou la Adminis-
tración de Correos. 
ADVBRTBNCIAIMPORTANTB 
Los vapores de esta empresa hacen escala on uno ó 
más puertos do la costa Norte y Sur de la Isla de 
Cnba, siempre que se los ofrezca oarga suficiente 
Ítara ameritar la escala. Dicha carra so admite para os puertos de su itinerario y también para cualquier 
otro punto con trasbordo en el Havre o Hamburgo. 
Para más pormenores dirigirse á los consignatarios, 
oolle de San Ignacio n. 51. Apartado de Correos 847. 
MARTIN. WALK Y GP. 
P a r a Nueva-Or loans con e s c a l a en 
Cayo-Huoso . 
Los vapores de esta linea saldrá do este puerto to-
dos los M I E R C O L E S á las 4 de la tarde en el orden 
siguiente: 
ARANSAS cap. Slaplos, Abril 29 
HÜTCHINSON. . . Baker, Mayo 6 
Se admiten pasajeros y carga para dichos puertos y 
Sara San Pranclsco de California y se venden boletas irectas para Uong Kong (China.) 
Para mis informes dirigirse á sus consignatarios, 
LAWTON HNOS.. Mercaderes 8b. 
C n. 465 i Ab 
— 
Empresa de vapores de Menéndez y 
Compañía.—Aviso. 
E l vapor J O S E GARCIA demora su salida on Ba-
tabanó para Túnas y escalas hasta el miércoles 29 dol 
corriente por la noche. 
Los pasajeros deberán tomar «1 tren que sale do 
Regla á las 2 y 50 do la tarde del mismo miércoles. 
Para más pormenores San Ignacio 82. 
5108 2d-28 1-28 
VAPOR ü i V A 
Capitán URRUTIBEASCOA. 
P a r a C á r d e n a s , S a g u a y C a i b a r i ó n 
S A L I D A : 
Saldrá los miércoles de cada somana, á las aels de U 
tarde, del muelle de Luz y llegará á CARDENAS y 
SAGUA los Jueves y á CAIBARIENlos viernes. 
R E T O R N O : 
Saldrá de CAIBARIEN tocando en Sagua, parala 
HABANA, los domingos por la raafiaia. 
T a r i f a de flotes e n oro. 
A CARDENAS: 
Víveres y ferretería $ 0-30 
Mercancía» 0-40 
A SAGUA: 
Víveres y ferretería $ 0-40 




NOTA.—Estando on combinación cou el ferrocarril 
de Chinchilla, ea despachan conooimientos directos 
para los Quomados de QUinos. 
Se despachan á bordo, é iníormns Cuba número 1. 
Víveres y ferretería con lanchaje 
Mercancías idemidem 
164 1 Al . 
D E V A P O R E S E S P A Ñ O L E S 
COBREOS DE LAS ANTILLAS Y TRASPORTES MILITARES 
» E (S0BRIN0B DE HERRERA. 
Yapor "SAN JUAN" 
c a p i t á n D . B a l d o i n e r o V i l a r . 
Este vapor saldrá do oste puerto el dia 5 de mayo 
i las 5 de la tardo para los de 
Nuev i tas , 
G i b a r a , 
M a y a r í , 
B a r a c o a , 
Q n a n t á n a x n o , 
Cuba . 
COIÍSIGNATAIUOS. 
Nuevltas: Sres. Vicente Rodríguez y Cp, 
Gibara: Sr. t>. Manuel da Silva. 
Mayarí: Sr. D. Juan Gran. 
Baracoa: Sres. Monésy Cp. 
Guantánamo: Sros. J . Bueno y Cp. 
Cuba: Sres. Estonger, Meso y Gallego. 
Se despacha por sus ARMADORES, San Pedro 26, 
Plaza de Luz. 131 312-El 
Saldrá d© Londres el 5 de abril, y de Arabereo el dia 
15 del mismo mes. 
Admita carjja para la Habp.na, Matanias, Cárde 
ñas, Santiago de Cuba y Cienfuegos. 
POTA más pormenores, dirigirse: 
A LOHDBBO, á loe Srea, E . Bigland & C?. 
Dirección telegráfica: Pardo, Loadou, 
En AMBUBEB, al Sr. D. Daniel Steinraann Hag'fac, 
Dirección telegráfica; Dunis!, Ambom, 
B& PAsf»' H. pélord, 156 Bd. Magenta 
, * ü b*eocl&! telegráfica: H . Delord. París, 
ie r?»•>»^ 4108 gíeSt Dussoq y f1* OficioB 80. 
R E D T E M I D A D E L A H A B A N A 
S O C I E D A D A N Ó N I M A ; 
CONCESIONARIA POR VEINTE ANOS DEL SERVICIO TELEFONICO. 
C A L L E D B O ' B B I L I i T N . ffi 
Capital: $200,000 ropresentados en 1,000 acciones de $200. 
P K E S I D E N T E : D. Eraetorio Zorrilla. 
S E O K E T A I U O - Ü O N T A D O K : Ldo. D. Juan A. Murga. 
Depósito completo do loa mojoros y mAo modornos matorlalos olóctricoe importadot 
direotamonto dol extranjero. 
Aparatos telefónloos de A D E R y B E L L REFORMADO, fabricados exprosamento 
para esta Compañía, según exigen laa ospoclaleo oondloionos de esto clima. 
Conrantadorea y timbres do las mojoroa clases. 
Se hacen toda claso de instalaclonos on las (incas, los paoblosy las ciudades, bajo la 
dirección do los empleados tóenicoado esta Emproaa y se garantiza ol buen servicio. 
So arreglan y transforman los aparatos tolofónicos que no transmitan la comunica-
ción, garantizíVndoso ol rosultado. 
cxw 
P R E C I O S E Q U I T A T I V O S -
80-13 F 
1 " " l i i 
A V I S O . 
So suplica & las personas iiue viajen por nuestros 
vapores se sirvan nrovoorso do su currospondlonlo bt-
Uoto dónaselo en las casas consi^natartas, pues d« lo-
marlos a bordo habrán do abonar un 10 por ciento de 
recargo. 
Habana, abril ir. do 1K90 
GIROS DE LETRAS. 
H I D A L G O Y COMP. 
2 5 , O B R A P I A 2 6 . 
11 acón pagos por el cable, giran letras á cortay lal-
Ía vista, y dan cartas de crédito sobre Now-York, 'hiladolnhla. New-Orloans, San Francisco, landres, 
París, Madrid, Haroelona y demlís capitales y ciuda-
des Importantes de los Estados-Unidos y Europa, asi 
eomo sobre todos U i pneblos de Kspafla y sus provln-
1 A l d i A T S Y C 
1 0 8 , Ü G U J I A R , 1 0 8 
E S Q U I N A A A M A R G U J R A . 
HACEN PAGOS 1*011 E L CABLE 
F a c i l i t a n cartaa da c r é d i t o y g iran 
la tras á corta y larga viota 
sobre Nueva York, Nuova Orleans, Veraorue, Méji-
co, San Juan de Puerto*Kico, Lóndros, París. Bur-
deos, Lvon, Bayona, Hamburgo, Uoina, Niípolei, 
Milán. Génova, Marsella, Havre, Llllo, Nantes, Saint 
(Quintín, Dlopne, Tolouso, Venocta, Floreno|a, Fa-
lermo, Turíu. Meslna, asi oomo sobro todos las ua-
pitaler. y pueblos de 
E S P A Ñ A É I S L A S G A N A R I A S 
B . F I N O N Y COMP. 
Mercaderes 10, altoft. 
H A C E N P A G O S P O R C A B X . B . 
OIRAN LKTKAH 
A C O R T A Y A L A R G A VISTA^ 
sobre Londres, Faris, Berlín, Nueva-York, y dnmAi 
plazas Importantes do Francia. Alomanla y Kstados-
llnidos; así como sobre Madriu, todas las napUalosdo 
urovlncla y puoblos chicos y grandes do EspRtia, Islas 
BaUaros y Canaria» 
J . M . B o r j e s y C ' 
B A N Q U E R O S 
2 , O B I S P O 2 , 
E S Q U I N A A M E R C A D E R B O . 
HACEN PAGOS POK E£ CABLE 
F A C I L I T A N CARTAS DK CKKDITO 
y g iran 1 o t r a s & c o r t a y larga viatta 
nOBRK N E W - V O K K , MONTON CIIICAUO, MAN 
FK\N<;i!m;o, NUKVA-OKI.KANH, VKRAORUK, 
MRJIOOI HAN JIJAN OH [MIUIITO-KUW, TON-
vv, m A Y A t a i E / . , i . o M m i c H , r A i t i H ) m u 
DKOH I.YON, HA YON K, IIAniHIIIUüO. IIRK-
MUO, i l K l t l . I N , VIKNA, AMHTICIÍOAN. IIHII-
HELAH, KOIUA, NAI'OliiCH, IM 1I.AN, URNOV A, 
i m ., KTC, AHI COMO MOUHK TODAA LAN 
CAÍMTAI.KW Y I'UKIILOH DB 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
ADKMAM, COIWI'RAN Y VENDEN RENTAH 
EMI'ANOI.AM, FRANTEHAH íi INíJI.EMAM, HO 
NOS DE I.OH EHTADOH-IJNIOOM Y CUAli-
3IMERA OTRA CLAME DE VALOREM l'UHLI-OH. 
<; TI iRí» is« w » 
¡{ANCO DEL C O M K H C J O , 
F e r r o c a r r i l o a U n i d o s do la H a b a n a 
y A l m a c o n o i » do R e c i a . 
FKimOCAUUlLKH, 
Necesitando estos Kcrrocarrilos 45,000 atravesaños 
do lan mudnran duran dol país conocidas por caoba 
(bocha), jácaro prieto, jlijui, rabicú, chicharrón, 
qulobrabnoha, yamaguey, moruro, arabo, almendro, 
vijugua, ouayaná, pimiento, Jocuna amarilla, ácana, 
guayac&n, yana y roblo do olor, do fl pies de largo, y 
it por 8 ó 7 por 7, labrados á dos caras, ó asorrados á 
dos 6 á cuatro, puosros on las Kstaclones de Uegla, 
Momba, Unión ó Batabanó; so admiten iiroposiaionos 
escritas, por todo ó parto do esa cantidad, hasta el dia 
ocho do mayo próximo. Do los dennla condiciones, 
podrán onturamo los Intoresados on la oliclna do esta 
Adininiiitraclón, do doco lí cuatro do la tardo. 
Mnbitna, üf) do abril do IKHI, -Kl AdmlniBtrador, M. 
L . /Kjuitrdo. C 586 6-26 
1JANC0 D E L COMERCIO 
Ferrocarriles Unidos de la Habana y 
Almacenes de liedla. 
I » rrocarrllcs. 
Necesitando estos Ferrocarriles 10,000 metros cúbi-
cos de piedra picada, puestos al costado de la vía, se 
u le n proposiciones escritas por todo ó parte de esa 
tildad, hasta ol día H do muyo próximo. De las do-
s condiciones pueden cnlorarso los interesados on 
la oliclna du osla Administración, do doce i . cuatro de 
la tardo. 
lUbanu. IT) .le ubril do I«!H. ál. L. Izquierdo. 
0 Rlt7 5-26 
S p a n i n h A m o r i c a n L i g h t & P o w e r 
C o m p a n y Consul ldatod. 
C o m p a ñ í a H i n p a n o - A m o r i c a n a 
do G a o Conaol idada. 
CONSKJU D E ADMINISTRACION. 
HXOUr.TARfl. 
Dolía Potra Olí do Valido, por su hija le({ítima D? 
BtnBMU (lou/Zilez y Olí, so ha presentado á la Pre-
sidencia de esto Consejo participando ol extravío del 
cortlMoado urtmoro 8l du la (lompafiía Espafiola de 
Alumbrado do OÍIH, CJIIU contieno la acción nrimero 
17!)!) do la nuova omisión, expedido nn 15 de Julio de 
1878, y solicitando ol oportuno cango, con arreglo 6 
lo convenido cjitro osla Empresa y la referida Com-
pafUii KNpaflola. 
Lo quo so publica por esto medio, durante diez días 
oonseculivoe, ,. Un uo que, si alguna persona se con-
nlilora oon derecho <i dicho cortVñoado. ocurra & ma-
nil'estarlo on dicha Secretaría, on la inteligonoia, de 
qus transcurrido el tórmino do OÍIO anuncio sin oue se» 
liayn prosontado rcolamación alguna, so procederá & 
lo ipio cprresponda,—Habana, abril 16 do 1891.—Kl 
Secretarlo p. s., Domingo Méndct Capole. 
C 555 10-17 
mnm m FERROCARRIL 
DE 
SAGUA L A GRANDE. 
SECRETARÍA. 
Per disposición dol Excmo. Sr. Presldouto so con-
voca á los seflores accionistas nara la.junta general 
ordinaria que <lobo tener lugar álas dooo da la mafta-
na dol i\U\'/H dol corrlonte on la callo del Baratillo 
núm. 5, nara loor el Informo do la Comisión de cuan-
tas dol riltlmo afio social, y acordar lo que so estime 
convonlunio sobre las mismas y sobre lo demás qne so 
orea oportuno. Y so advierto quo, sogón lo dispuesto 
«ii los artículos !Í7 y 88 dol KoKlamonto, la junta ten-
drá lugar con 'os socios quo concurran, sea cual fue-
ro su nrtmoro yol canltal oue ropresenten, y que no 
podrán asistir á olla los socios que no lo fueron con 
tres menos do anticipación ñor lo menos al día sena-
lado.—Habana, :t do abril do 1891.—Benigno Del 
Monte. C. 508 19-7 abl 
L . R U I Z & C 
8, O ' R E I L L Y 8, 
E Q U I N A A MEKCADEBEM. 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
F a c i l i t a n cal lar» do c r é d i t o . 
Oirán letras solfe Londres, Now-York, New-Or 
!cans, Milán, Turln, Roma, Vonecla, Florencia, Ná-
polea, LiKboa, Oporto, (llbraltar. Bromeo, Hamburgo, 
París, Havro, Nantoi, Burdeos, Marsella, LUI». Lyon, 
Méjico, Veracrut, San Juan do Puerto-Uloo, Ot, 
E 8 P A Ñ A 
Sobro todaj l&s capiteles y pueblos: sobro Palma d« 
Mallorca, Xbiza, Maüóu y Santa Crus do Tonorl/a. 
Y E N E S T A I S L A 
Sobre Matansao, Cárdenas, Remedios, Santa Ciar», 
Caibarión, Sagua la Grando, Trinidad, Cienfueguo, 
Hanctl-Spíritus, Santlauo de Cuba, Ciego de Avile, 
ManianlUo. Pinar dal lilo, Wlbara, Puorto-Prínclpr, 
NI««TUH< mi 8n iwt 1 B 
M . T j - y r B A R A T O 
mmw mmmm SUPERIOR 
en barriles do á 180, 150 y 180 kilos 
Ladrillos r e f r a c t a r i o s ingleses, 
J . F . M I L L i m J T O N , 
San. Ignac io n. 5 0 , 
O 805 alt 89-7F 
Gremio de almacenes y trenes de 
lámparas** 
Paia cumplimentar lo que dispono ol artículo 66 
del Reglamento vigente pura la contribución indus-
trial, sn cita á todos los sonoros que componen este 
trromio para que tonga liiRar la junta do agravios el 
din 4 de mayo próxlmo.á las siete do la noche, en lo. 
callo do la Amistad n. 77.—El Síndico, 
4-28 
VAPOR "MANUELA" 
c a p i t á n D . M . G i n e s t a . 
Saldrá da este puerto el dia 1C da mayo á las 12 
del dia para los de 
N u o v i t a u , 
G i b a r a , 
B a r a c o a , 
Cuba . 
Cabo H a i t i a n o . 
P o r t ' a w P r i n c o ( H a i t í ) , 
P u e r t o P l a t a , 
Ponce , 
M a y a f f i i o z , 
A g u a d i l l a y 
Puexi;o-Rico. 
Las pólizas para la curtra de travesía sólo se admi-
ten hasta el dia anterior do su salida. 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas: Sros. Vicente Rodrigues y Cp. 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva. 
Baracoa: Sres. Monós y Cp. 
Cuba: Sres. Stcngor, Meca y Gallego. 
Port-au-Prince: Sres. J . E . Travieso y Cp. 
Puerto Plata: Sres. José Ginebra y Cp, 
Poseo Sres. Kraemer y Cp. 
Mayagilez: Sros. Schulze y Cp. 
Aguadilla: Sres. Valle, Koppisch v Cp, 
Puerto-Rico: Sr. D. Ludwig Dupluco. 
Cabo Haitiano: Sres. J . I. ílmínea y Cp. 
ge despacha por sus andadores, San Pedro número 
26, plaza de Luz. 181 312-E1 
A V I S O 
VAPOR "HORTERA" 
c a p i t á n V i ñ o l a a . 
Saldrá directo para PUERTO P A D R E los días 2, 
12 y 22, á las 12 del dia, retornando por NUHVITA8 
llegará á la Habana los dias 8,18 y 28.—Se despacha 
por sus armadores, lian Pedro núm, 26, plaza de Luz. 
131 . 2l-Ma 
Vapor C L A R A 
Reuniendo esto vapor la» mejoreo condiciones para 
el trasporto de ganado, los Sres. Sobrinos do Herrera 
han determinado quo en sus viajes á Sagua y Caiba-
rión, retorne directamente dol dltimo nnorto á la Ha-
bana, á Üu de quo los señores cargauores que gusten 
puedan embarcar ganado, 
131 312-lIt 





J . A . B A N C E S 
B A N Q U K I I O 
HABANA. 
GIRAN LICTRAS on todas cantidades á 
corla y larga vista sobro todas lan principales 
plnxns y pueblos de erta ISLA y la do 
PDJDBTO-BIOO. SANTO DOMINGO y 
SAINT THOMAS. 
KHI'AÍlA 
IHLAH ILU.UA«tKH ft 
IHl.AÚ , .> \![! •, 





2 1 , O B I S P O , 0 1 
I J . B A I A L S Y 
GIRO DE LETRAS. 
OÜBA NUM. 43, 
S N T H K O X X S V O 
(3. n. 27 
0 B X 4 P X A 
IF.6-IE 
l U m t o Espanol de la Isla «le Ciiba._ 
Con arreglo á la Instrucción de 28 de abril do 1883, 
dictada para llevar á cabo la renovación do los bille-
tes del Banco Espaliol do la Habana, emitidos por 
cuenta de la Hacienda, en el día do hoy so han que 
mado: 
100 billetes de á v̂ ulnieutos pesos por $ ()0,000 
soban emitido en renovación do los mismos los sl-
guientes tambión dol Banco Eupalíol do la Habana; 
2.010 billetes de la serie 1? do $10, ns. 
226,001 i 228,000 $ 20.000 
2.000 id. do la sórie I I , do $ 5 nivmorus 
239.001 á 241.000 
10,000 Id, do la serio D do $1, ns. 1,502,001 
á 1.512,0(Hl 
10,000 id de la ser'o I) de $0 f.O, números 
375,001 á 385,000 
50,000 id, do la serie G de $0.10, números 
8.990,001 á9.040,000....-
CAPITAN » . JOAQUIN B I L B A O . 
Dedicado este vapor á la linea 
S a g u a y C a i b a r i ó n . 
Saldrá para el primero de dichos puertos todos los 
viernes á las seis de la tarde, llegando & C A I B A R I E N 
los domingos por la mañana; y de allí retornará los 
martes tocando en SAGUA y llegará á la HABANA 
los miércoles de 8 á 9 do la mañana. 
C o n s i g n a t a r i o s : 
Sagua: Sres. Puentes, Arenas y Cp. 
Caibarión: D. Florencio Gorordo. 
NOTA.—Esta Empresa tieno abierta nna póliza en 
el U. S. Lloyds de N, York, bajo la cual asegura tan-
to las mercancías como los valoro» qne se embarquen 
en sus vapores á tipo módico'. 
También la Empresa en particular, asegura el ga-
nado á precio Brunamente módico. 
Se despacha por sus avmadoroa Sobrinos de Herre-
ra, San Pedro n. 26, plaza de Lux. 






74.000 billetes on junto, por valor de $ 50.000 
Los billetes de cinco pesos llevan la fecha 22 de oc 
tubre de 1890 y los dra á diez peso» la de 2 de marzo de 
1891 y ambos las firmas en ostampilla de E l 8ub-Qo-
bernador tíodoy García, y de E l Consejero Gelais 
y manusorlta la de E l Cajero Mier; los de un poso y 
diez centavos llevan la focha 6 de acostó de 1883 y la 
tirmn impresa do E l Gobernador José Cánovas del 
r'ajv/íV/a, y los de á cincuenta centavos llevan la fe 
cha 28 de octubre do 1ÍW) y la lit-ma impresa de E l 
Gobernador, P. S, José l l amón de Haro. 
Lo que so anuncia para general conocimiento.— 
Habana, 24 de abril de 1891.—El Gobernador, B i -
cardo Galhis. 
T 35 3-28 
¡ C O M E J E N ! 
40 AÑOSDKPliACTICA. 
Mato ol Comején dondo quiera quo sea: garantizan-
do la operación para siempre. 
Recibo órdenes: A. Anguflira, Sil 110 — J . Perrer, 
Galiano 120 y Gloria 243.'Francin o Lujara, Habana. 
4961 8-26 
Oremio de Trenes do Despalillado 
de Tabaco de Partido. 
Kn cumplimiento de lo dispuesto en ol artículo 66 
dol Küglamouto dn Subsidio ludiistrial. so cita por este 
modio á todos los quo componen dicho gremio, para 
la Junta general que se cclobiará el día 30 del presen-
te, á las siete do la noche, en la calle de la Estrella 
número 48, para ol examen del reparto de la contri-
lumóii > juirio do i.gmvioM. 
Habana. 26 do abril do 1891,—El Síndico, Justo 
MarUtani. 6048 d4-26 al-27 
GREMIO DB CARBONERIAS" 
S I N D I C A T U R A . 
Kn cumplimiento do lo provenido en el artículo 56i 
dol Ueglamonto genoral do tarifas do 16 de abril do 
18KH, te cita á tollos los señores dueños do carbóne-
ríns para lajunta general qan ha de tenor efecto á las 
ocho do la noeho del miórcoleo 20 dol actual, on los 
ftltOl del cafó Marto v Helena, Amistnd IñR, para el 
examen del roparlo dol próximo ejercicio de 18'ál átí2 
y oo'obrar el Juicio do agravios á que HO refiere el ar-
tículo 57 del propio Roirlamento. 
Habana, 21 de abril do 1891,—El Síndico 1?, Ro-
stndo .Atonto. ' 6009 4d-26 la-27» 
(JRKMLÍO J)K P E L E T E R I A S . 
En cumplimiento do lo quo dispone ol artículo 56 
del Reglamento do Subsidio vigente, so cita á los se-
ñoro» que componen ol gremio de "Tiendas de Pele-
tciía," pura la Junta general de agravios que ha d» 
tenor lugar en los salones del Centro do Dependientes, 
calle de Zuluota, altos do Alblsu, á las once de la ma-
ñana del día veinte y ocho dol corriente-
Habana, 21 de abril do 1891.—El Síndico, Aurelia 
Pére*. 4869 dr>-23 aR-23 
A U)S Mmi HMENDADOS. 
llcraoo recibido del American Sugar Me-
flning Company [Trust Azucarero], el si-
guiente telegrama: 
"Todos los azúcares de centrifuga que 
"compren ustedes por orden nuestra, de-
"ber&n ÍW de buoua calidad, á ser posible 
'N0 12, T i H. ó mejor, y sin mezclado 
"mieles ú otras sustancias ex t rañas Los 
"azúcares quo no swm atñ, n i manufaotu-
'radOB por loo procedimientos de costum-
"bre, serán rechazados," 
0 . ^ 5 9 5 10 25 
Oremio de Maestros de Obras. 
Verificado ol repartiruiento, cito por este medio á 
los Sres. Profeuoros que componen ol gremio para la 
junta de agravios que se colobrará á las ocho de la no-
chtí del día 29 del corriente en la calle del Prado nú-
mero 45. 
Habana 23 de Abril de 1J>91.—El Síndico 1? 
4968 4-24: 
SOCIEDAD A N O N I M A 
C E N T R A L R E D E N C I O N . 
Por acuerdo do la Junta Directiva se convoca á IOR 
Sres. accionistas para la Junta general extraordina-
ria qua ha de celebrarse á las 12 dol día 12 de mayo 
próximo en la, morada del Iltmo. Sr. Presidente in-
terino «alie de O-Reilly n. 43, para darles cuenta de 
la no aceptación del Sr. Herrera y de la renuncia de 
su cargo de Vocal; proceder á la elección del nuevo 
préablAUte y trotar de importaxtos asuntos que se re-
lacionaa con el estada de la Compañía, 
Habana 22 do abril de 1891.—El Secretario. B . J. 
m a 
Gremio de cajoneros de envases para 
tabaco y dulce. 
E n cumplimiento de lo que dispone el artículo 56 
dol Reglamento del Subsidio Industrial, se cita por 
cate medio á todos los que componen el citado gremio 
para la junta general que so celebrará el día 29 del 
corriente á las siete de la noche en la calle de Manri-
que 197, para el examen del reparto de la contribu-
ción y juicio de agravios,—Habana, 23 de abril de 
1891.—El Síndico Io, Víctor Vidaurrazaga. 
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COMISION LIQUIDADORA 
de la Sociedad Cotiperativa de Consumo. 
S E C R E T A R I A . 
No habiendo tenido efacto por falta de suficiente 
número do acciones representadas la junta general 
extraordinaria convocada para el domingo 19 del ac-
tual, ee cita nuevamente para la quo habrá de efec-
tuarse el día del domingo 3 de mayo próximo «a el 
escritorio de esta Comisión, Obrapía n 14, bajos; pa-
ra dar cuenta de todo lo concerniente á la liquidación, 
acordar la distribución de lo recaudado hasta la fecha 
y nombrar Secriftario y un Liquidador por renuncia 
do ambos, en el concr.ptode que la junta se celebrará 
con cualquier número de accitn ta? que concurra. 
Habana, abril 20 de 1891,—Li Secretario acciden-
m» m u ™ 4 i m m . m i *M 
HABANA. 
MABTEg 28 P E A B R I L B E 1891. 
PMTIDO DE Ü S M COITITÜCIONAI. 
ELECCION ÍARCIAl DE DIPUTADOS PEOYfflCIAlES. 
O C T A V O D I S T R I T O . 
CANDIDATO: 
Sr. D. José A . Tabares y Leal. 
Oonfasión. 
Debemos declarar que, aún cnando abri-
gáramos instintos batalladores, y nos rego-
cijáramos con las polémicas interminables, 
desistiríamos de entrar en ellae, á vi r tud de 
la firme convicción que hemoa adquirido de 
que nuestros contradictores, los que á tales 
polémicas nos convidan diariamente, ezcu-
san el plantear un debate serio, colocándose 
en posiciones defloidas, manteniendo un 
criterio fijo, al que hubiéramos de oponer 
el nuestro. Esta consideración exp l i ca rá el 
silencio que hemos guardado, no obstante 
los ataques que se nos han dir igido, con 
motivo de estas ó las otras apreciaciones 
nuestras, en varios periódicos habaneros y 
de fuera de la Habana; á lo que debe agre-
garse que cosas de tan ppco momento como 
aquellas que se discut ían, no debieran, en 
«aso ninguno, ser preferidas á otras de ca-
pi ta l importancia á que hubimos de consa-
grar la atención en estos úl t imos d ías . 
Por ejemplo, L a Lucha (número del 20 
del actual) califica de voto autorizado el 
emitido por Las Villas, el periódico conser-
vador, dice, de más importancia de la pro-
vincia de Santa Clara, al afirmar que no 
hay un átomo de exactitud en las inculpa-
ciones hechas por ei D l A E I O D E L A M A -
EUTA al Sr. Villanueva; cuando precisa-
mente lo que niega el periódico Las Villas 
es que el Sr. Víllanueva hubiese dicho, «D 
la sesión de la comisión de actas del Con-
greso, que el partido de U n i ó n Constitucio-
nal estaba deshecho; y L(? iMcha nos infor-
ma, por si acaso no lo sabíamos , que, á j u i -
cio de Las Villas, el partido aslmilista íno 
vemos la diferencia, por razón del nombre, 
el cual aceptamos) estaba destrozado. Pero, 
¿qué más? T r á t a s e de conceptos atribuidos 
á un señor diputado que, en el pleno ejer-
cicio de su derecho, ha podido exponerlos 
en cualquiera reunión de comisiones, é en 
«1 mismo salón de sesiones de la Cámara; y 
jesu í ta que esos conceptos, quien se los ha 
atribuido es L a Lucha, bajo la fe de su co 
rresponsal, que así los expresó, en telegra-
ma publicado por el colega. Según ese te 
legrama, ei Sr. Villanueva declaró ante la 
comisión de actas, que el partido de Unión 
Constitucional estaba deshecho. ¿De qué se 
esoandaliaa el colega? ¿De que nosotros ha 
yamos repetido el concepto? Refftifíquelo si 
injustamente fué atribuido al señor diputa 
do por Santa Clara; que nosotros á la rectifi 
cación nos ant ic ipábamos, diciendo que al 
ocuparnos de las palabras del Sr. Villanue-
va, lo hac íamos bajo la reserva de retirar 
cualquier cargo cuando se declarase que 
el señor diputado no hab í a dicho lo que se 
p re tend ía qüe hubiese dicho. 
Publicaba sus supuestas frases un perió 
dlco que s© ha mostrado amigo del Sr. V i -
ilanueva, que cont inúa defendiéndolo, que 
afirma que áun antes de que lo dijera el se-
ñor Villanueva, lo afirmado por és te era 
exacto. ¡.Qué escrúpulo hab í amos de tener 
en consignarlo y exponer nuestra aprecia 
oiónlealf 
Ninguno abrigaba L a Iberia, colega muy 
devoto del Sr. Villanueva, en su número 
correspondiente al 29 de marzo, para expre 
. sarse en loa siguientes té rminos : " U n tele-
grama del servicio particular de L a Lucha, 
respecto de que el Sr. Villanueva hab ía de-
clarado en su reciente discurso que el par-
tido Constitucional se encuentra deshecho 
por los embates de la opinión, sugiere á E í 
Españo l algunas apreciaciones que nos 
oreemos en el deber de rectificar, porque 
ellas envuelven un juicio tan injusto como 
apasionado del ilustre representante de las 
Villas en el Parlamento. Ante todo, cabe 
preguntar: la declaración del Sr. Villanue-
va, á u n siendo ta l cual la anuncian los te-
legramas de L a Lucha y con ese carác te r de 
rotundidad, ¿es cierta? Desgraciadamente, 
ai lo es." 
Pues resulta que así como el colega ha-
banero L a Iberia, defiende la teá is , nosotros 
hemos podido combatirla. Nosotros hemos 
negado la exactitud del aserto atribuido al 
Sr. Villanueva. L a Iberialo defiende y dice: 
"S i de las cosas se ha de juzgar por los sig-
nos exteriores, al igual que del estado de 
un enfermo se juzga por los s íntomas, los 
que presenta el partido, lo mismo en su or-
ganismo que en su dirección, tanto en la 
capital como en el interior de la Isla (con 
excepción de las Villas, como más adelante 
explicaremos) son los signos de una oomple 
ta y dolorosa descomposición, y ya que no 
de una descomposición radicaS, de una per-
• turbación tan honda, tan profunda, que de 
ahí á su completo aniquilamiento no media 
ei sutil canto de un cabello. Esta es la ver-
dad, la verdad que late en la opinión, la 
verdad que declararán por igual la prensa y 
loa últimos acontecimientos que se desarro 
Han ante ei país que jazga y observa." 
Quiere decir que si el Sr. Villanueva no 
expresó lo que se le a t r ibu ía , no ciertamen-
te por nosotros, pudo expresarlo, debió ex-
presarlo. ¿En dónde , pues, l a queja? ¿En 
d ó n d e el agravio? 
Comprender íamos que esos colegas dije-
sen: negamos en redondo que el Sr. V i l l a -
nuejca haya dicho tales cosas, porque esaa 
cosas no son exactas. L o que no compren-
demos es que se pretenda que, siendo exac-
tas, haya ofensa en suponer que las haya 
dicho. L a ofensa es ta r ía en creer que no las 
dijo, si las creyó ciertas. 
T a m b i é n nos ocupamos de las declarado 
nes que se a t r ibu ían a l Sr.. Villanueva, res 
pecto del movimiento económico, no en lo 
que és te representara la defensa de las fór-
mulas de solución de nuestras necesidades, 
que todos hemos aceptado, sino en el senti-
do do una d isgregac ión de fuerzas del par-
tido polí t ico en el c;ial mili tamos. Y no 
puede negarse que el diputado por la pro-
vincia de Santa Clara, ha defendido ese mo-
vl 'íiicíjto, puesto que ha defendido su obra, 
realizada td primoro de febrero. 
Ahora bien, Las Villas, s e g ú n nos exp l i 
ca L a Iberia, en su n ú m e r o de 25 de abr i l , 
formula sus censuras contra ei nombra 
mier.to del comité electoral recién cemente 
creado y contra una act i tud que califica de 
conflicto y do idea perniciosa"; ju ic io que el 
colega habanero entiende ser, por lo menos, 
aventurado y prematuro. Y nosotros pre-
guntamos: si ese Comité , al lanzar su ma-
nifiesto al cuerpo electoral, se proclama el 
continuador del movimiento llamado eco-
nómico do primero de febrero, ¿dónde e s t á 
la lógica en la defensa del iuicio de la cam 
p a ñ a , del que ha sido pa lad ín en el Congre 
so, el Sr. Villanueva, y la condenac ión de 
sus naturales consecuencias, deducidas por 
el comité electoral? 
Tenemos que confesar todos que vivimos 
en un verdadero astado de confusión de 
ideas, del que no saldremos sino mediante 
la consolidación de la unidad del partido. 
Tapor correo. 
E l domingo l legó sin novedad á Cá-
diz el vapor Ciudad de Gádis, que zarpó 
de este puerto el 10 del corriente. 
E l Sr. Coude de Galarza. 
Los telegramas de nuestro servieio par-
ticular, recibidos directamente de M a d r i d 
en la noche del sábado y m a ñ a n a dal do-
mingo, nos han sorprendido penosamente 
con la noticia de la gravo enfermedad que 
sufre hace siete d ías nuestro respetable y 
querido amigo el Sr. Conde de G-alarza, 
Presidente de la Junta directiva del Par t i -
do de Unión Constitucional. 
E l ilustre jefe de nuestro part ido se ocu-
paba con el empeño y decisión que conocen 
nuestros lectores, de la resolución do los 
asuntos que afectan á la s i tuac ión de esta 
Isla y á su mejoramiento, y on esta ruda 
iabor le ha venido á sorprender la dolencia 
que lo aflijo, y que, como á nosotros, ape-
nará á los numerosos amigos con que cuen-
ta aquí tan digno caballero. 
Hacemos votos por que el Sr. Conde re-
cobre la salud perdida y pueda reanudar sus 
trabajos políticos y parlameatarios. 
E l riego público. 
Creemos que una de las cuestiones que el 
Ayuntamiento debe poner sobre el tapete, 
con toda preferencia, es la de atender a l 
servicio del riego públ ico . 
Hace mucho t i e m p o que el vecindario 
clama contra las molestias y los perjuicios 
que le acarrea el polvo depositado en las 
calles y en las plazas, y hoy, que han au-
mentado esos clamores á medida que ha 
ido adelantand© la escavación del subsuelo 
para instalar las cañe r í a s de agua, por que-
dar las calles en peores condiciones que an-
tes, y estas obras vienen, por otra parte, á 
mantener viva la esperanza de que en breve 
el caudal del l íquido se rá bastante para a-
bastecer la ciudad, seria pecaminoso dejar 
en olvido el establecimiento de un sistema 
de riego que, á ser posible, debiera insta-
larse á raiz misma de la recepción de las 
obras del Canal, para que la ciudad goce 
de ese inmenso beneficio. 
L a voluntad que se g r angea r í a el Ayun-
tamiento con t a l iniciativa, no necesita en-
carecerse; las ventajas del riego no son dis-
cutibles tampoco. En las ciudades que t ie-
nen un pe r ímet ro y un censo de población 
como la Habana, apenas se conciba que ha-
ya una buena higiene, si no se l impian y rie-
gan sus calles; á ello es tá obligado el Ayun-
tamiento por prescripciones terminanteB de 
tíu iey orgánica . Y a el Sr. Joglar, concejal 
inspector de Obras municipalsa, anunció á 
la Corporación, ea una de laa tardes ante-
riores, que p re saa t a r í a una proposición en 
caminada á que se adquiera una docena de 
mulos ó muías para prestar exclusivamente 
eí servicio del riego, pues de las 10 pipas 
que existen destinadas á ese objeto en el 
depósito del ramo, sólo pueden funcionar 
tres por la falta de ganado, y de esta suerte 
el Sr. Joglar reconoce que no es posible con 
tinuar en lo suceaivo. Loable es el propósi to 
que anima al indicado concejal, en quien re-
cenocemos la actividad que desplega en aras 
de la cosa públ ica , y le excitamos á que 
plantee el proyecto cuanto antes, porque 
ta l vez en el seno de la Corporación recobro 
su pensamiento alguna mayor ampli tud ó 
se siento el principio que inspiramos, si he-
mos de juzgar por las pruebas palmarias 
jue de un tiíjmpo á cata parte justifican la 
honrosa act i tud con que el Ayuntamiento 
mira y atiende los intereses procomunales. 
Kepárese en el beneficio que nos repor-
ta la l luvia , cuando cae á torrentes, co-
mo ha sucedido en estos ú l t imos días . L a 
t ierra y el aire, las plantas y el hombre, 
cuanto vive en la a tmósfera , palpita extre-
mecido por las dulzuras de ese refrigerio 
efable. Pues lo mismo suceder ía con el 
riego. E l pavimento caldeado por el sol de 
loslirópicos, b a ñ a d o por el rocío del agua 
después de inundarse en las ondas de luz, 
ría llegar su influencia hasta nosotros, 
depurando los á tomos de la brisa, y no su-
friríamos tanto ios rigores do la actual es-
tación. 
Esperamos que el Ayuntamiento acoja 
con agrado estas palabras, que sólo se enca-
minan á procurar el bien general que todos 
deseamos. 
Juan A . Bancos, D . V a l e n t í n B ustillos, don 
Antonio Aliones, D . Francisco Cortina, don 
José Alvarez, D. Juan Cueto, D . Juan P i -
no, D . Pedro A . Estanillo, y D . Gumersin-
do Garc ía Cuervo. 
á 
Sorteo. 
Verificado ayer tarde el sorteo de los 
tres concejales nombrados por el tercer co-
legio electoral, para declarar una vacante, 
cupo ÍJU suerte cesar en el cargo al señor 
D . Serafín Sabucedo. 
El Ayuntamiento ha hecho t a m b i é n la 
declaratoria de las d e m á s vacantes, á loa 
efectos de la renovación bienal de conceja-
les. 
Bectificación. 
A causa de insistir, en su número de ayer 
tarde, nuestro colega L a Lucha, en su a-
serto de que por la Secre ta r ía del partido 
da Unión Constitucional, y á espaldas de la 
Comisión nombrada por la Junta Direattva 
del mismo, para conferenciar con la que 
designó el Comité Electoral, se dirigieron 
volantes á los Alcaldes de barrio, recomen 
dándoles la designación de candidatos para 
las próximas elecciones municipales, á fin 
de que se estrellase el trabajo de ambas co 
misiones ante la designación de los barrios 
catamos autorizados para manifestar, 
nombre de la expresada Secretar ía , que se 
mojante noticia es inexacta. Con efecto, se-
gún se nos asegura por la misma, por d i -
cha Secretar ía no ee ha dirigido á n ingún 
Alcalde de barrio volante n i circular al-
guna. 
L o hecho ún icamente por la Secretar ía 
en respeto á los Comités del partido y al 
cuerpo electoral, el mismo día que se publi-
có en la Gaceta Oficial el decreto de convo-
catoria de las elecciones, ha sido dir igir una 
comunicación á loa Comités, dándoles cuen-
ca de la publicación de la convocatoria y 
recomendándoles que fuesen explorando la 
opinión del cuerpo electoral, respecto de 
candidatos para concejales. Nada hay en 
esto proceder de incorrecto, n i que impi-
diese los acuerdos de las dos comisiones; 
explorar la voluntad de los que han de 
elegir candidatos no es imponerlos, n i mu-
cho menes, y por lo mismo, la acusación 
del diario de la tarde cae por su peso. 
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E L E Q U I P A J E D E L DIABLO. 
NOVFLA E S C R I T A E N F E A N C B S 
POS 
F O H T U N É D E B O I S a O B B " S r . 
Esta novela se baila de venta en la librería 
nacional y extranjera de la Sra. Viuda de Villa, 
Obispe E? 60. 
( Vontinv.a.) 
D'Es te l án corría det rás de Frédoc , pero 
lo h a b í a tenido aún la fortuna de alcanzar 
lo. E l padre de Luisa 6 Magdalena había 
cerrado su puerta á todo el mundo después 
da su tormentosa entrevista con Mr. de 
Snuscarriére. 
Le Pailleur ya iba á casa deGirac, domi 
ciliado on la calle de Bossy-d7Anglas, ya al 
fon rio de Marais, en donde la mujer de A u 
bijoux vivía con su padre. 
El buen amigo de Aubijoux no desespe-
raba de que al fin y al cabo las cosas entre 
aquellos cónyuges, v e n d r í a n á parar en un 
arreglo amistoso. Era su propósi to que así 
fuese, y trabajaba en dicho sentido. 
Aubijoux, que no ten ía que correr de t rás 
de nadie, pasaba los días encerrado en su 
gabinete, trabajando en aquellos negocios 
que sólo él podía ultimar, y que no quer ía 
dejar en litigio si por desdicha caía muerto 
á manos de Bousserolles. 
A l d ía siguiente de aquel otro que hab ía 
terminado con explicaciones decisivas de 
los principales actores de este drama de 
familia, llegó Aubijoux muy temprano á su 
casa del boulevard Poiasonniére. 
E r a su objeto dar audiencia áuna verdade-
r a turba de gentes que habían negociado per-
aonalmente con él. Había recibido ya media 
docena de mercaderes, tres comisionistas y 
a l primer dependiente de Mr . Prunevaux, 
Partido de XJnidn Constitucional. 
Resultado de la elección parcial para D i -
putado provincial, efectuada el domin-
go 26: 
1* Sección D. JOBÓ A , Tabares y Leal,— 
70 votos. 
2* Sección, I d . i d . id.—27 votos. 
3a I d . No se han recibido los datos 
Noticias comerciales. 
Por la Secre tar ía del Círculo de Hacen-
dados se nos comunica el siguiente telegra-
ma del servicio particular dol mismo: 
Nueva-York, 27 de abril . 
Mercado, flojo, poca demanda. 
Centrífugas, polar ización 96, á 3^ cta. 
costo y flete. 
Mercado Londres, firme. 
Azúcar remolacha 83 anál is is , á 13-7i. 
Fallecimiento. 
En la m a ñ a n a de ayer recibieron cristia 
na sepultura en el cementerio de Colón, los 
restos de la respetable Sra. D? Florencia 
Mendive de Castro Palomino, madre de 
nuestro ilustrado compañero en la impren-
ta el Sr. D . Gabriel de Castro Palomino, 
director de la Bevista de A g r i c u l t u r a y Se-
cretario del Círculo de Hacendados de la 
Isla de Cuba, á quien con este motivo da 
ruos el m á s sentido pésame . 
Descanse en paz. 
Bandolerismo. 
Según telegramas recibidos en el G^abi 
neto Particular, en la noche del sábado 
hubo un encuentro en Remedio:!, entre los 
bandidos y la fuerza del jefe de Policía de 
Santa Clara, resultando herido de gravedad 
el bandido R a m ó n Herifiíndez P e ñ a , y fu-
gándose el que lo a c o m p a ñ a b a , que se su 
pone sea José Torres. 
E l Hernández falleció en la misma no 
che. 
Del cañonero "Canto." 
El teniente de navio D . Rafael Bonavente, 
distinguido oficial de nuestra Armada y 
comandante del cañonero Gauto, en tele-
grama del 25 ha comunicado á la Co-
mandancia General del Apostadero, lo si-
guiente: 
"Cañonero perdido totalmente. Motivó 
el siniestro el choque del Gauto con los 
reatos do un buque perdido, que no se 
veían. Salvados varios efectos. E l Gauto 
fué destrozado en pocas horas. E l personal 
sin novedad." 
E l Sr. Seris, comandante del Fernando 
el Gatólico comunicó también por telégrafo 
el 26 lo que sigue: 
"Salvado el cañón del Gauto con su mon 
taje. Salgo para Baracoa." 
E l viaje del "Cindad de Santander." 
E l antiguo y bien querido comerciante de 
esta capital, Presidente de la Sección de 
Recreo y Adorno del Casino Españo l de la 
Habana, Sr. D . Francisco de la Cuesta, nos 
remite desde Santander el comunicado que 
va al pie de estas l íneas , inserto en E l At-
lántico, en que se da cuenta del temporal 
sufrido por el vapor-correo Giudad de San-
tander, en su viaje de la Habana al puerto 
de su nombre, y de la pericia de su cap i tán , 
el Sr. Gorordo, su inteligente oficialidad, 
á ios que consagran calorosos elogios los pa-
sajeros. Dice así: 
Sr. Director de E l At lán t ico : 
Muy Sr. nuestro: L a gra t i tud y el afecto, 
que ambos sentimientos han sabido con-
quistarse entro los pasajeros del Giudad de 
Sahtander el señor cap i t án y señorea ofi-
ciales de ese hermoso buque, nos mueven á 
molestar á usted, Sr. Director, con esta 
carta, que le rogamos inserte en las colum-
nas de su acreditado periódico. 
No nos proponemos hacer una descrip 
ción detallada del viaje con todas sus peri-
pecias, ya norquo resu l t a r í a esta carta de-
masiado extensa, ya t a m b i é n porque im-
peritos on estas cuestiones de navegac ión . 
Sin duda no sabr íamos dar de aquellas una 
idea exacta. 
Desde el segundo d ía de viaje empeza-
mos á sentir fuertes balances, producidos 
por la gruesa mar en que n a v e g á b a m o s y 
que ofrecía notable contrasto con la tran 
quilidad con que se deslizaba el buque has-
ta entoncea.^ 
A medida que el día avanzaba, la mar y 
el viento arrociaban en té rminos de que a 
la ca ída de la tarde ya no ora posible dai-
un paso en el buque, sin hacer grandes es 
fuerzos do equilibrio. 
A ú continuamos hasta ol d ía siguiente, 
23, ea que la mar y el viento se desencade-
naron con ta l fuerza, que el agua b a r r í a la 
cubierta del buque, destrozando pai ta de 
la obra muerta de la banda do babor, al 
lado de la máquina . 
Es t ábamos ya de lleno bajo la influencia 
de un fuerte ciclón, que noa habr í a sepul-
tado en el fondo del Océano, sin la perich 
del Sr. Gorordo y ain las excelentes condi-
ciones del buque do su mando. 
A part i r del d ía 26, ol aspecto del tiempo 
empezó á mejorar, y aunque con mar grue 
sa, continuamos navegando, ya en mejores 
condiciones. 
Desde que se inició el mal tiempo, el ca-
pi tón sólo abandonaba el puente breves 
instantes, y esto para infundir confianza 81 
pasaje, que había comprendido ol peligro, 
no obstante las seguridades que sa le da 
han de que no corr ía riesgo alguno. Por 
sao y porque el señor Gorordo, además de 
ssr exporto y distinguido marino, es tam-
bióo, por au amabilidad y fino trato, un 
cumplido caballero, nos conaideramoa obli-
gados á hacer públ ica manifestación do la 
grat i tud de que le somos deudores y del 
afecto que ha sabido inspirarnos. 
Sóanos lícito consignar, para concluir, 
que marinos como el señor Gorordo y loe 
3cñoroü oflclalea á sus órdenes en el Giudad 
de Santander y buques como éste, honran 
la marina española , y de olio debe estar or-
gulloaa la Compañ ía T ra sa t l án t i ca , á la 
cual felicitamos 
A bordo del Giudad de Santander, 1? de 
abri l de 1891.—Joaquín de Fuentes Bosti 
l io.—Antonio Carp ine lU-Dr . R. Cowlay. 
- Manuel del Campo.—Francisco de la 
Cuesta. — Lorenzo A b r u ñ e d o . — Eduardo 
Blanco.—Francisco Blanco.—Emilio Morí 
lias.—Maximino González. Adolfo Lav íu 
de los Hoyos —Melitón de Elezaldo.—Emi-
lio A. Prida.—Adolfo F e r r á n . — R a m ó n Pé-
rez Laguil lo .—P. M . Cobo.—(Siguen las 
firmas). » 
Real Sociedad Económica. 
Han sido admitidos en esta Corporación, 
como socios numerarios, los Sres. D . F ran-
cisco de Francisco y Díaz , D . Saturnino 
Mar t ínez , D . Miguel G a r c í a Hoyo, D . Vio. 
toriano Argud ín y Cuervo, D . Jaime No-
gueras, D , José F e r m í n de Múzquiz , don 
José Pujáis y otros Socios do mér i to los 
Sros. D . Leoncio Váre la y D. J o a q u í n Cu 
boro. 
iosiguado para guardar ei protocolo de su 
principal. Anunciaron después á Mario Gue-
aégaud. 
Preocupado con sus desventuras, el rico 
comorciante se hab ía olvidado un poco de 
aquel guapo muchacho, y hasta del usurero 
Rangouze. H a b í a prometido dar al mari-
oero, no sólo un billete de m i l francos, sino 
sambién una buena plaza en una compañ ía 
marí t ima. Mario tenía , pues, perfecto de-
echo á una entrevista, y su principal se la 
concedió. 
—Mucho me alegra ver á usted—dijo á 
Mario ofreciéndole una silla—y sólo me a 
trevo á rogarle que sea lo más breve posi-
ble, pues tengo contados loa minutos. 
Mario se sent ía muy embarazado en aquel 
severo gabinete y ante la majestad del r i • 
cacho. No estaba allí en su terreno como en 
la terraza del café del Comercio, y no sabía 
más que dar vueltas y m á s vueltas á su an-
cho sombrero, sin romper á exponer lo que 
quería. 
—Ya sé que"estoy á usted muy obligado— 
añadió Aubijoux—y sostengo mi palabra. 
Tengo á usted prometido una dirección de 
puerto, y encuentro ahora la dificultad de 
que pienso dimi t i r m i cargo de admistrador 
dé la Compañía que h a b r í a empleado usted 
por mi recomendacón. ¿Quiere usted en vez 
le este destino una cantidad que le permi-
ta emorender un comercio honrado? 
—¡Ohl—dijo Guenégeud—la vida de ofi-
cina no es para mí . Yo por otra parte, no 
me explico cómo puede usted pensar en dar 
otra vez un puesto de confianza á un hom-
bre que ha tenido la desgracia de tomar 
parte en los chanchullos de ese pillo de Ras-
oalllón. Yo aceptaré reconocido todo lo que 
aí tod se digne concederme. 
Aubijoux echó mano al bolsillo como para 
aacar la cartera; pero Mario le contuvo con 
ua expresivo gesto, y habló así: 
Unión de Fabricantes. 
En la noche del s á b a d o celebró junta es 
ta corporación. A propuesta del conocido 
fabricante Sr. D . Calixto López, ee aprobó 
la formación de una gran inst i tución de 
crédi to para hacer pignorable el tabaco 
facilitar las operaciones de los fabricantes 
y almacenistas. Se nombró una comisión 
para gestionar las medidas oportunas, la 
'cual se compone de los ¡señores siguientes: 
D. Leopoldo Carvajal, Mr. Booek, D . Juan 
Runke, D . Manuel Valle, D . Calixto Ló 
pez, D . Juan Valle, D . Bernardo Mar t ínez 
D. Melchor Fe rnández , D . Pedro Murías , 
D. Benito Colorió, D . Cayetano Suárez , D 
Benito Suárez, D . Rosendo Rendueles, don 
—Pero, señor, yo no lio venido para apre-
miar á usted al cumplimiento de su prome-
sa. Me ha mandado usted mi l francos y me 
creo con esto suficientemente recompen-
sado. 
El negociante no esperaba tanto desinte-
rés y miró muy fijamente al provenzal. 
—No lo estimo yo así. M i amigo Vallou-
ría debe á usted su libertad. 
—Es verdad, pero en cambio yo le debo 
mucho más , y sería yo un villano si no pro-
curase ponerme en lo posible á la altura de 
su generosidad. Yo sé algunas cosas que á 
usted le conviene saber, y mi obligación es 
referírselas. Puede ser que cuando usted 
as sepa, se enoje conmigo y me ponga en 
la puerta. Tanto peor para mí; poro h a b r é 
cumplido con mi deber. 
Aubijoux se sint ió curioso y dijo: 
—Hable usted. 
—Usted sabe que, gracias á usted, m i po-
sición ha mejorado mucho y puedo de cuan 
do en cuando darme mis grandes paseos por 
Par ís y por el campo. 
Aubijoux hizo un movimiento de impa-
ciencia. 
—Digo á usted esto—siguió el marinero 
—para que comprenda usted como he po-
dido enterarme de ciertas cosas. 
—¿De qué? 
—De que hace ocho días, por ejemplo, 
que está usted separado de su mujer, m i 
señora, y que por causa de ella se va usted á 
batir 
—¿Quién dice eso?—preguntó Aubijoux 
pál ido de cólera. 
—Mr. de Busserolles, entre otros. 
—¿Es que ha venido usted aquí para i n -
eal :arme?-d)jo Aubijoux levan tándose brus-
eamente. 
—¡Yo! Si yo le miro á usted como 
á mi padre jSi yo me a r ro ja r ía á las 
llamas por u s t e d l . — Y o no soy m á s que 
Asociación de Beneficencia 
Domiciliaria i 
Por no ser posible la asistancia m a ñ a n a , 
martes, del Excmo. Sr. Gobernador Gene-
ral al colegio do la Asociación, queda pos-
puesta la visita, para el d ía 1? del entrante 
mayo, á las cuatro do la tarde. 
Lo que se publica para conocimiento de 
los señores de la Asociación y personas i n -
fcereñadas. 
naMif <1M> ftBi—1 
Laianclia "Caridad." 
A las doce y media del d ía de ayer, se 
hizo á l a mar la lancha Garidad, do n ú e s 
t ra marina de guerra, con objeto de de-
sempeñür una comisión del servicio. 
Unión Constitucional. 
COMITlS D E L B A R E I O D S ATAR33S. 
Con el objeto do conocer la voluntad del 
Cuerpo electoral para la designación de 
candidato para la elección de un concejal 
por este distrito, he acordado convocar, co 
mo por la presente lo hago, á todos los elec-
tores de este barrio, para que concurran el 
martes 23 del corriente, á las 7 i de la noche, 
á íá casa número 413 de la calzada de Pr ín -
cipe Alfonso, donde se ce lebrará junta con 
ese objeto. 
Habana, abril 27 de 1891. - E l Presidente, 
M . Grespo. 
Be Caibarión á 8anta Clara. 
Dice, y dice bien, nuestro ilustrado colé 
ga E l Orden de Caibar ién: 
" Y a ea un hecho la ida á la Habana dea 
de Caibarión en once horas escasas; ya es 
uo hecho «1 poder i r y venir á Sagua en un 
mismo dia por ferrocarril; ya es un hecho 
el recibir la correspondencia del dia, en el 
mismo dia, gracias á la combinación ferro 
carrilera; ya, por úl t imo, podemos recorrer 
las 85 leguas que nos separaa del Morro 
habanero en oní;tí horaa. 
¡Pern quién lo diría! Para i r á Santa Cía 
ra, la capital de nuestra provincia, que sólo 
dista de aquí doce leguas escasas, y hacer 
en ella cualquier servicio, tenemos que in-
vertir tres días con sus noches, porque no 
hay combinación en loe trenes. 
Pedimos con el mayor in te rés á las em-
presas de Sagua y Vi l la Clara, que hagan 
lo que puedan para combinarse, á fia de 
que ios innumerables vecinos de esta jur is -
dicción que todos ios dia3 van á Santa Cla-
ra, puedan haoor su viaje con mayor eco 
nomía de tieuipo y dinero." 
un pobre diablo quo ha tenido la desgracia 
de no marchar siempre por el cámino dere-
cho Yo lo que ú a i c a m e n t e pretendo, 
mi respetable señor, es quo usted sepa lo 
que ayer oí por casualidad en una convor 
pación, y que lo creo muy importante para 
usted. Y la prueba de que todo esto es oler 
to, la tiene usted en que ya sé á lo que mo 
expongo si usted toma á mala parte lo que 
quiero decirle: pe rder ía de seguro su pro-
tección do usted. 
H a b í a en el acento de Mario ta l tono de 
sinceridad, que Aubijoux se decidió á escu-
char hasta el fin. 
—Debo abvertir á usted que yo conozco 
á M . do Busaerollea. Racaillon me lo ense-
ño una vez en el teatro. Rascai l lón le per 
seguía encarnizadamente con objeto do ha 
cerle admitir un p r é s t a m o de algunos mi 
les de francos al 25 por 100, y siempre que 
se trataba de tales negocios, m i poco es 
erupuloso principal mo hacia i r al teatro 
para que si caía el infeliz en el teatro to 
nerme á mano y ul t imar pronto el asunto. 
—Aligere usted. 
—Voy derecho al fin. Pues ea el caso que 
ayer estaba sentado en los Campos Elíseos 
tomando el fresco y fumándomo tranquila-
mente un cigarro, esperando a d e m á s quo 
abrieran un toatr i l lo en el que pensaba pa 
sar la noche, cuando v i á ese Busserolies 
del brazo de otro gomoso, t a m b i é n conoci-
do mió, que se llama Girac. Yo estaba sen 
t \ á o , como digo; mi silla caía d e t r á s de un 
árbol muy grueso, y Buaserrolles y Girac to -
marón asiento en dos sillas adosadas al mis 
mo árbol por el otro lado. Ellos no me vie 
ron de seguro, ó si me vieron no me recor-
daron, cosa fácil porquo Rascai l lón fué ha 
cía ve&tir o mgomoao, cuando me presenta-
ba á un desconocido que desp lumábamos 
entre los dos. Yo creo que ni aún debie 
ron vermo, porque hasta á espaldas do un 
Indices. 
Resoluciones del Ministerio de Ul t ramar 
recibidas por el vapor correo nacional 
Montevideo: 
G - o b e r n a c i ó n . 
Trasladando al Juzgado de la Isla de 
Negros (Cebú) á D . Gaspar Thonsionts 
vice secretario electo de la Audiencia de 
Santiago de Cuba. 
Declarando cesante al Secretario del Go-
bierno C iv i l de Santiago do Cuba, D . Fe l i -
ciano Ruiz de Novoa. 
Nombrando Jefe de Negociado de terce-
claae, Secretario de la Dirección General 
de Adminis t rac ión Civ i l á D . S e b a s t i á n 
Mar t ínez Goñi. 
Idem oficial primero del Gobierno Gene-
ra l , á D . Antonio Paradela. 
Idem oficial tercero do la Di recc ión Ge -
eeral de Adminis t rac ión Civ i l , á D . Rafael 
Morales Varona. 
Declarando cesante á D . Luis Bonafoux, 
oficial segundo de la Dirección General de 
Adminis t rac ión Civ i l y nombrando en su 
lugar á D . Marcelo Pujol. 
Nombrando oficial segundo del Gobierno 
Civi l de la Habana, á D . J o a q u í n de Santa 
Cruz. 
Idem oficial primoro del mismo Gobierno, 
á D . R a m ó n Ivlira y Botella. 
Autorizando á D. Frank N . Gómez, para 
desempeñar el cargo do vice agente co-
mercial de los Estados Unidos de A m é r i c a 
on Baracoa. 
Nombrando oficial quinto de l a Direc-
ción General de Adminis t rac ión C iv i l , ó 
D. T o m á s de Miranda. 
Nombrando Médico Director del estable-
cimiento Balneario de San Vicente en P i -
nar del Rio, á D. J o s é Morales Moreno. 
Idem gerente de la Compañ ía T r a s a t l á n -
tica, á D . Claudio López y Brú , Marqués de 
Comillas. 
Real Decreto concediendo el t í tu lo de 
M u y Benéfico y la Cruz de primera de Be-
bfcficsacia, á los Cuerpos do Orden Públ ico , 
do Bomberos del Comercio y Municipales 
de la Habana, y se autoriza á dichos cuer-
pos para usar las insignias de la expresada 
orden civi l , en los escudos de sus banderas 
y el t í tulo de Mtty Benéfico en sus sellos v 
documentos. 
Comunicando el reglamento general del 
procedimiento á que debe rá ajustarse la 
sustanciaeión do ios asuntos de lo conten-
cio?o-adminiflr*tivo y sus incidentes, dio 
tado en cooiudmiento de lo dispuesto en 
el artícul.» 107 de ta Ley de 13 de Hoptiem-
bue de 1888, aprobado por Real Decreto de 
29 de diciembre úl t imo, expedido por la 
Presidencia del Goniiajo de Ministros* y pu-
blicado en la Gacela do Madr id del día 31 
del mismo mea. 
H a c i e n d a . 
Real Orden.—Declarando á D . Patricio 
Sánchez, presidente de la Diputac ión Pro-
vincial de Pinar del Rio, con derecho á los 
haberes que reclama. 
Declarando cesante á D . Manuel Garc ía 
Morales, oficial 4? de la Adminis t raoión 
principal de Hacienda de Pinar del Rio, y 
nombrando en su lugar á D . Manuel Zal-
ta. 
Idem ídem á D . Manuel Menéndez , oficial 
4? de la Principal de Pue r to -P r ínc ipe . 
Nombrando oficial 3? de la Administra-
ción central de Hacienda, á D . Severiano 
González. 
Idem oficial 4? de la Adminis t ración pr in-
cipal de Hacienda y Aduana de Matanzas, á 
D . Mariano Monserrate. 
Idem oficial 3? de la Adminis t rac ión de 
la Aduana de esta capital, á D. José Vivas. 
Idem oficial 3o, vista de la Aduana de este 
puerto, á D , Manuel Campo. 
Disponiendo quo el nombramiento hecho 
á favor de D Rafael Cuadrado y Griñón se 
entienda á favor de D. Rafael Cuadrado y 
Gr iñán . 
Diaponiondo la formación dol oportuno 
expediente para rosolver sobre la reducción 
de fianza de la Adminis t ración Subalterna 
do Sagua la Grande, que propone el admi -
nistrador do la misma, D . Eduardo M . Mon-
tano. 
Declarando cesante á D . Carlos Mar ín , 
jefe de Negociado do 2* clase, administra-
dor principal de Hacienda de Puerto P r í n -
cipe y nombrando en su lugar á D . Federi -
co Saenz. 
Declarando oeaante á D . Francisco Ce-
bar, oficial 3? vista de la Principal de H a -
cienda y Aduana de Matanzas, y nombran 
do en su lugar á D . Manuel Mar t ín . 
Idem Idem á D . Manuel Espiga, oficial 4o 
do la Adminis t rac ión de Hacienda de San-
ta Clara y nombrando en au lugar á don 
Lula Escribano. 
I d . i d . á D- Carmelo Sales, oficial 3? de 
la In tervención del Estado. 
Nombrando oficial 2?, vista do la Aduana 
de esta capital, á D . Juan Manuel Las 
que te. 
Trasladando á la plaza de oficial según 
do guarda a lmacén de eata Aduana, á don 
Claudio Pardo, y á la de oficial 1?, vista de 
la Aduana, á D. Luón do L'són, 
Nombrando oficial 2? do la In te rvenc ión 
del Estado, á D . Santiago Infante. 
I d . jefe del Negociado da 2* oíase, A d -
ministrador de la Principal de Pinar del 
Rio, á D. Guillermo Herrera. 
Noticias de Marina. 
En la Comandancia General del Aposta 
dero se han recibido, por el vapor correo de 
la Peníuaula , las túguientea reales órdenes 
Ascendiendo á su inmediato empleo al 
alférez de Infanter ía de Marina, D . Manuel 
di Iva. 
Haciendo extensiva á las familias de las 
elasoa subalternas el abono de pasaje á la 
Estación Naval de Sur A m é r i c a 
Asoendiefldo al teniente de In fan t e r í a de 
Marina D: Joaé Suárez, a l alférez D . Vicen-
te Bornal y al sargeato D. Vicente Bretón-
I d . i d . al teniente de Infanter ía de Mar i -
na D Antonio F e r n á n d e z y al alférez don 
Lino Cabrat. 
Nombrando comandante del cañonero 
Concha, al teniente do navio de primera 
ciase, D . José Mar ía Tirado. 
Aprobando la iióenoía de dos mesaa con-
cedida al oficial segundo do archivo, don 
Juan Mart ínez Méndez . 
Concediendo la cantidad de dos mi l pesos 
bis. tfíiutüus, para gastos de represen tac ión 
y viaje de inatrucción do guardias marinas 
á Nueva York . 
Aprobando entrega de mando del caño -
ñero Contramaestre. 
Destinando al sygundo vigía , D . Manuel 
Zaragoza, para encargarse como semáforo 
del Castillo de Punta Amago, en Tenerife. 
Promoviendo ai empleo de maquinista 
mayor de segunda claso, á loa primeros 
D. Manuel N Sarmiento y D. Abelardo 
Santulio. 
Concodiíiüdo la placa do San Hermene 
^ildo al teniente do navio do primera clase, 
D. Emilio Mart ínez de la Torre. 
Remitiondo patente de teniente do navio 
para D . Manuel de la Puente y Aubaredea. 
Doble crimen. 
En la tarde de domingo, poco dea 
puóa de las cuatro y cuarto, el vecindario 
de las CHl!e.3 de Feruandina y Omoa s in t ió 
dos fuertes detouacionea de arma de fuego, 
que partieron de una, casa do vecindad si 
tuada en el número 59 do la primera de las 
citadas calles. L a policía y vecinos que 
acudió al lugar de donde partieron loa día 
paroti, presenciaron un triste espectáculo 
En él pavimento del cuarto n ú m e r o 12 
desconocido ea peligroso hablar do lo que 
hablaron ello.1?. 
—¿Proonnciaron mi nombre? 
—¡Oíd A laa primeras palabras Mi-
de Busseroiiea dijo : "me Pato con ese Au-
bijoux por aeuntoa relacionados con su mu 
jer." 
Mario miró á au principal con una expre 
aión en la mirada que pa rec í a decir : ¿pue 
do continuar? Aubijoux respondió con un 
gesto afirmativo. 
Mario, ya seguro, cont inuó : 
—Girac hizo obaervar á au interlocutor 
epae ya no hab ía medios hábi les de r e t r o c ó 
ler, puea las endiciones del duelo estaban 
convenidas. EotoncrS Buaserollos añad ió 
"¡Diablo! ¡Si yo hubiese tenido aiquiera 
iaa ventajas de la aventura! Pero nada ; no 
he sacado m á s que un completo ridículo, 
rin contar la bala quo me agujereó laa es 
paldaa E l marido me sorprendió en ol 
miamo preciso momento en que yo estaba 
de rodillas auto su mujer, qua se reía de 
mi. Eda no me h a b í a permitido siquiera 
que la besase la punta de un dedo.7'Y á 
o&to respondía el o t ro : "Nadie c ree rá lo 
•̂ ue cuentas, y ol marido menos que nadie. 
T u haa pasado cerca de una hora en la ha 
bicación de la señora. T u la condujiste en 
coche " Y B usserolles r e p l i c ó . . . . ¿Me 
permite usted, señor, repetir textualmente 
sus palabras? 
—No se lo permito, se lo exijo. 
Pues bien. É l d i jo : " M i querido, esa 
mujer ea una loca que bueca distracciones, 
emociones, si t u quieres; pero á la quo j a 
más ae le pasado por las mientes tomarme 
oor su amante. Acababa de llegar á laa 
Fmtas ias Cómicas ; en t ró en ÜU palco, y 
cno llamó. Yo creí en una buena fortuna. 
¡Ab! Buena fué, no hay que dudarlo, Me 
aabió de sa marido, d« lo mal que cantaba 
la Cigarra, de B a a t r ú , que estaba en las 
espiraba un individuo de la raza de color, 
quien, después de haber herido á una mu-
jer de su clase, se hab ía disparado un t i ro . 
Dos guardias de Orden Púb l ico , de los 
primeros que llegaron al lugar del sucea?, 
condujeron á la casa de socorro de la cuarta 
demarcac ión , á una parda que dijo nom-
brarse M a r í a de J e s ú s Hernández , y la cual, 
s egún eertifloación del Dr . Dumas, que lo 
pres tó los primeros auxilios de la ciencia, 
presentaba una herida de proyectil de arma 
de fuego con el orificio de entrada al nivel 
del ángu lo del maxilar derecho, y de salida 
en la reg ión posterior lateral derecha del 
cuello, siendo calificada de pronóstico me-
nos grave. 
L a citada parda es natural de la Habana, 
de 32 años de edad, lavandera y vecina de 
la casa ya mencionada. 
A l constituirse el celador de la demarca-
ción, Sr. León , procedió á dar los partes de 
este crimen á las autoridades y al Juzgado 
de Guardia, levantando el correspondiente 
atestado, que ent regó al Sr. Juez al cons-
tituirse allí . 
E n el cuarto número 12 fué encontrado, 
ya cadáver , un pardo, que identificado 
resul tó nombrarse Edelmiro Moya, natural 
de la Habana, de 34 años de edad y de ofi-
cio cocinero. 
Según certificación del módico que reco-
noció el cadáver , este presentaba una her i -
da de proyecti l de arma de fuego en la re-
gión temporal derecha. 
L a poüc ía ocupó cerca del cadáve r de 
Moya, un revólver bulldog y un sombrero 
de pajilla; t amb ién recogió de uno de los 
bolsillos del pan ta lón que vest ía dicho su-
jeto, un papel escrito con lápiz, en que se 
explica el origen del crimen. 
E l Sr. Juez de Guardia, que se hizo car-
go del cadáver , o rdenó su remisión al Ne-
crocomio para hacerle la correspondiente 
autopsia. 
L a parda María de Jesús , d e s p u é s de 
prestar declaracióu, fué remit ida á su do-
micilio, por contar con recursos para aten-
der á su cura. Desde los primeros mo-
mentos de cometerse el crimen, se perso-
naron allí: ei Inspector del distr i to, el A l -
calde del barrio de Ata rés y su auxiliar, 
los celadores de policía del Pilar y A t a r á s , 
y el de Ferrocarrilofi, lo mismo que el Ca-
p i tán de Ordon Públ ico Sr. Escandell. 
^erricio Meteorológico de Marina 
d e laa Antillas. 
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desempeñar el cargo de perito ' en la tasa-
ción dal ferrocarril de Tr in idad. 
—"La Dirección General de Administra-
ción ha significado al Gobierno Civi l de la 
Provincia, su satisfacción por el celo que 
ba desplegado en el descubrimiento de la 
falsificación de dos pipas de vino en el pue-
blo de Cabanas. 
—La Compañía Americana de Gas de es-
ta ciudad ha presentado en la Dirección 
General de Adminis t ración una solicitud 
pidiendo la conceeión para continuar ex-
plotando el alumbrado eléctrico. 
—Según dice Las Villas de Cienfuegoa, 
ya han comenzado los trabajos del "Club 
de Sport", que se es tablecerá en los altos 
del "Teatro Terry", de cuyo adorno se en-
c a r g a r á el conocido pintor Sr. Salaya. En 
el mismo local se abr i rán una bien pro-
vista sala de armas, biblioteca y salón 
dwKiro. En loa terrenos del Hipódromo 
quedará instalado el tiro de pichón. Ade-
más de la Directiva, se han nombrado sec-
ciones de Pesca y Regatas, de Armas, de 
Caza, de Carreras de Caballos y Artíst ica. 
—En la noche del s á b a d o celebró junta 
el gremio decamieero- en e l Casino Espa-
ñol, para tratar del reparto de la contribu-
ción industrial. 
—En la úl t ima sesión celebrada por la 
Junta Provincial de Inat rucción, se acordó 
desestimar la solicitud de D . Ricardo Te-
ruel, Secretario del Gobierno Civ i l , on que 
pedía que la Secretar ía de dicha j un t a vol-
viera á radicar en la del expresado Gobier-
go, fundándose al desestimar dicha solici-
tud, en ser contrario á la Real Orden de 10 
de ju l io de 1880, á la conveniencia del me-
jor servicio; á la k^gislación de le Pen ínsu l a 
y al acuerdo de Ja ya expresada jun ta toma-
do en 1? de septiembre de 1890, nombrando 
secretario propio y especial, cuyo acuerdo 
faé aprobado por el Gobierno General, por 
tener la Junta Provincial de I n s t r u c c i ó n 
P á b l i c a laa mismas facultades que las de la 
Península , á tenor da lo dispuesto en el ar-
tículo 10 ds ÜI mención s da real orden. 
—Por la Capi tan ía General han sido au-
torizado los señorea Baillaa y Compañía y 
D . Antonio Romero, pa^t extraer armas de 
la Aduana de este puerto. 
El Ayuntamiento de Isla de Pinos ha 
remitido á la Caja Eapocial do Primera En-
señanza el importe da los haberes de los 
maestros municipales, correspondiente al 
segundo trimestre del año económico de 
1890 á 1 8 9 1 . 
— A l Presidente de la Diputac ión Provin-
cial se le comunica por el Gobierno Civ i l , 
que la Dirección General de Administra-; 
ción Civi l , ha concedido ol t í tulo de Colonia; 
C O H R E O N A C I O N A L . 
A l 12 del actual alcanzaron «a sus fe-
chas los periódicos de Madrid que recibi-
mos por la vía do Tampa. He aquí sus 
principales noticias: 
Del 9. 
Las secciones del Senado se han roTinido 
esta tardo para eiegir las comisiono^ que 
han de dar dictamen sobro el proyecto de 
ley do descaníjo en domingo y «obro la pro-
posición relativa á ta proscripción de los 
bienes de dominio ó de uso público y do loj 
patriomonialea del Estado, provincias 6 
pueblos. 
—La sesión del Congreso de hoy ha pa-
sado en difcutir asuntos eleotorabs sin otro 
interés político eapecial. 
—La comisión ds reformas sociales so 
reunió anoche, presidida por el señor Mo-
ret, en el ministerio^, de la Gobernación 
para discutir el dictamen preparando! 
proyecto de ley sobre ' ' E l trabajo de^ 
Agrícola, á la nuca Nuestra Süñora del Co-1 mujer", redactado por el señor Santama-
bre (a) Chacón, situada en el término tuani J r ía-
cipal de Managua, y 
rente el propio D . Manuel Muñoz y coman-
ditarios los Sres. Fernández, García y Ca 
(sociedad en comandita), habiendo otorga-
do poder á D. Isidro Fernández Boada para 
que represente á la nuevamente formada. 
—En Sagua, debido á que las zonas del 
cultivo se aumentan, la zafra de 91 á 92 se-
rá mayor que la actual, salvo los fenómenos 
de la naturaleza. 
—En la refinería de Cárdenas se envasa-
ron, durante la ú l t ima semana, las siguien-
tes cantidades de azúcar refinado: 
3,394 barriles granulado con 45i,376,50 
ki lógramos netos.—10 barriles cuadradillo 
con 1,04-3.50 kilógramos netos.—1.574 cajl-
tas cuadradillo pon 28,926.70.—En junto, 
48^349.70 kilógramos netos. 
En el mismo período se disolvieron 
sacos con 1.319,628 libras netas de azúcar 
centrífoga. 
—Bajo el epígrafe de "Buena noticia" di-
ce L a Crónica Liberal de Cárdenas lo si-
guiente, acerca de la reposición del saspen-
dido tren de la tarde que salía de esta ca-
pi ta l : 
"Hemos oído decir que varios vecinos de 
arraigo y signifteación en esta localidad, 
han acordado reunirse para acudir al señor 
Alcalde Municipal y al Sr. Iribas, Admiais-
trador de la Empresa del ferrocarril de Cár-
denas y J ú c a r o , á fin de que gestionen sin 
levantar mano la reinstalacióo del tren que 
quedó suprimido dosde el dia 18. 
" U n aplauso merecen cuaatos so intere-
san en un asunto dé tanta importancia para 
Cárdenas ." 
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Día 27 de abr i l de 1891 42.509 20 
COMPARACIÓN. 
Del Io al 27 de abri l de 1890. 7 '4 029 79 
Del 1? al 27 do abr i l de 1891. 909,169 ^ 20 
De m á s en 1891. 195,139 41 
E l s ábado úl t imo, como estaba anuncia 
do, ae efectuaron en la iglesia del Vedado, 
las solemnes honras dispuestas en snfragip 
del alma de la I l t m a . Sra. Joaquina 
dr íguez , digna esposa que fué de nuestro 
qutr ido amigo el Sr. D . Francisco L a m í 
gueiro. Una concurrencia numerosa, ei' húe 
se hallaban representadas todas las clases 
dé la sooi6da.d, asist ió á tan cristiano acto., 
rindiendo así t r ibunto de pena á la memoria 
de ia difunta y de amistad á su viudo. 
— U n guardia municipal que se hallaba de 
servicio ayer en la calle de Noptuno, esqui-
na á Belascoaín, hizo desenganchar un ca-
ballo de una de las guaguas de L a Unión, 
por hallarse el referido animal en estado, 
muermoso, 
— L a Dirección General de Hacienda a-
cordó ayer quo ia Admin i s t r ac ión Pr incipal 
de Haeionda do Matanzas, remita á la Te 
sororía Central $100,000 en oro, como pro-
ducto sobrante disponible do aquella ofl 
ciña. 
—Hoy á la una y media de la tarde, cele 
b r a r á sesión la Junta de la Deuda. 
— E l vapor americano City o f Washing 
ton, llegó á, Nueva Y o r k á las seis do la ma-
ñ a n a do ayer, lúues . 
—Hace pocos d ías que dejó de existir en 
eata capital el Sr. D. Máximo Scheer, celo-
so administrador do E l Eco de los Licencia-
dos del Ejérci to & persona justamente esti-
mada por su c a r á c t e r franco y bellas p í e n 
das. Descanse eu pax, y reciban su fanniia 
y c o m p a ñ e r o s el m á s sentid) pósame. 
-—Por la Dirección General de Adminis-
tración se ha dado traslado á la Universidad 
da una Real Orden, en la que ae expresa 
quo la obra escrita p o r D . Francisco Millán, 
v . ^ & á A M a n u a l de A n a t o m í a H u m a n a y 
Embriológica, es digna de elogio. 
—Ha, sido autorizado el ayudante segun-
do de Obras Púb l i cas , D . Juan Fortellopia ra 
de la que es propieta 
rio D . Nicomedes Adán . 
—Por el Gobierno Civil se lo ha pasado 
á la Administración Principal de Hacienda, 
un oficio del Ayuntamiento del Cano, recla-
mándole lo que le adeuda por concepto de 
premios de cédulas. 
—Los expedientes y certificados de apt i -
tud de los Sres. D . Rafael Gómez, D . Gui-
llermo Fernández y D* Dolores Ortiz, han 
sido remitidos al Rectorado de esta Univer-
sidad. 
—Debiendo provoerso por concurso la 
susti tución de la dirección de la Escuela de 
Entrada para niños, de Jabaco, en Cuevi-
tas, dotada con el haber anual de 300 pesos 
para personal, y 150 pesos para material ; 
de orden del Escmo Sr. Rector se convo-
can aspirantes á la misma, para que en el 
plazo de 30 diaa, quo e m p e z a r á n á contarse 
desde la primera publ icación de este anun-
cio en el Boletín Oficial de la provincia res-
pectiva, presenten sus instancias documen-
tadas en la Secre ta r í a de la Junta Provin-
cial de Ins t rucc ión públ ica do Matanzas. 
- E l jueves 23 tomó posesión del cargo 
de juez de inatracoióu y de primera instan-
cia de Cá rdenas , el Sr. D . Arís t ides M a r á 
gliano y Pumero. 
Hemos recibido el primer número de 
un periódico político, que con ca r ác t e r de 
independiente y el t í tulo de L a Idea, ha 
comenzado á publicarse en Guanajay. 
Hemos visto los pianos de un gran edi-
ficio quo se va á construir en la calle de 
Egido, junto al Hotel de Boma, trazados 
por el inteligente maestro de obras D . Ra-
fael P. y González; edificio de hermoso as-
pecto y sólida construcción que r eun i r á to-
dos los adelantos modernos. 
—Espirado el té rmino de la sociedad P é -
rez, Ortiz y Ga, de esta plaza, los socios que 
la constituían han acordado su p rór roga a-
doptando la razón de Pé rez y Ortiz, socie-
dad en comandita, y continuando con su 
carácter de gerentes D . Mar t ín Pé rez Iñ í -
guez y D. Marcelino Ortiz Díaz, y con el de 
comanditarios D . Bar tolomé Lesaga Pérez 
y D. Francisco Portillo Rodrigo. 
—Ei Sr. D . Pedro de Zavala nos participa 
haberse establecido en la plaza de Cienfue-
gos, para dedicarse al ramo de comisiones 
en general. 
—Leemos en E l Orden de Caibarión: 
" L a zafia.—Sigue en todo el distrito a-
zuoarero una marcha regular. E l "Jul ia" 
ha tenido una pequeña in terrupción que le 
obliga á estar parado unos dias: en varias 
fincas se nota ya fiojedad en el arrimo de 
la c a ñ a y dentro de pocos dias da rán por 
terminada la actual zafra. L a mayor ía , 
en cambio, os probable que no pueda ven-
cer sus ctímpot, si no viene en su ayuda un 
t iempo muy favorable. 
E l í iewpo.—Han caído durante la sema-
na, aguaceros parciales en toda la zona 
azucarera, beneüciosisimos para la caña , 
potreros y siembras en general; sin ocasio-
nar otros perjuicios á los ingenios que la 
parada momenlánea de algunos por falta 
de combustible. En los mome ntos que es-
cribimos, el cielo es tá encapotado y ame-
naza agua." 
—Loa hermanos Alonso Suárez, de Sanc-
t i Spír i tus , proyectan establecer el alum-
bt ado eléctrico en aquella ciudad y han so-
licitado del Ayuntamiento por medio de 
.•nstauela razonada, que la empresa sea de-
clarada de ut i l idad públ ica , con el disfruto 
de quince años de privilegie; que so lea au 
torice para poner poetes y pascantes en la 
vía públ ica y en los edificios para la coló 
cación de les hilos conductores, y que cada 
año se consigne en el presupuesto munici-
pal, cantidad bastante para atender al 
alumbrado público. 
—Dicen de Puerto Pr ínc ipe que han da-
do tan satisfactorios resultados los ensayos 
hechos por el Sr. D . B e r n a b é Sánchez 
Adam para aclimatar el cultivo del hene-
quén en kia alrededores de Nuevitas, que 
dicho señor proyecta establecer una fábri-
ca con m á q u i n a de vapor, desfibradoras y 
demás aparatos necesarios paralimpiar y 
arnpaqnecar el valioso filamento. 
—Dice un pariódico de Holguíu : 
A la pertioas sequía quo ha asolado los 
campos do esta juriadicción, tenemos hoy 
que agregar el desastro ocasionado en las 
Ancas plataneras de Bañe , por una te r r ib le 
tormenta que se desencadenó días pasados 
sobro aquella rica comarca, destrozando 
casi por completo laa siembras desp lá tanos , 
cuyas pé rd idas materiales, en concepto de 
personas entendidas, sa hacen ascender á 
100,000 pesos, 
—Disueita por espiración de contrato, la 
sociedad eu comandita Diaz y Rodr íguez 
de esta plaza, se ha constituido otra con 
idént ica denominación, á cuyo cargo queda 
la l iquidación do ia extinguida 
Son Bocios gerentes de la nuevamente for 
mada, D. André s Diaz y González y D . N i 
oolás Rodr íguez y Rodr íguez . 
<r-Se ha constituido en esta plaza, Merca 
deres 34, uoa sociedad en comandita bajo 
)a razón do Manuel Muñoz, de la que eage 
butacas, de todo y do todoa, excepto de mi. 
Cuando j o ensayé hablarle de m i pasión, 
ella ee roía á carcajadas Por fin la pro-
puse volver á caaa, y ella mo dijo : "Por 
qué no? ¿Cree usted acaso que tengo miedo 
eo ir sol-, con usted? Ademas, yo he despe 
dido m i carruaje, y tendremos que volver 
en un alquilón descubierto, lo que para m i 
es encantador " El la , con todo esto me pro 
bó quo yo le importaba un a rd i te ; pero yo 
cuando me alucino, soy una bestia, y aque 
lia tarde deb ía demastralo cumplidamente 
Ya en el carruaje tuvimos una nueva re 
presentación de la Gran Coqueta, pieza có-
mica en tres actos . Yo no hac ía m á s que 
bablar de la hermosura de la noche, del 
encanto de un paseo á la claridad poética 
de la luna. El la seguía r iéndose de mí, y a 
sí il.sgamoa á eu casa. Mo dijo con mucha 
calma : ¿Quiere usted ver m i j a rd ín f Yo no 
se lo que me figuré: mi estrella, me dije, 
os buena, y entramos. El la me condojo á un 
bjinco en medio de un delicia&o praail lo de 
hierba, y se sentó. Me invi tó á que admira 
ae los efectos de la luna, cuyos rayos se co-
laban por entre el ramaje de unos á rbo l e s 
quo ten íamos enfrente de nosotros. Ahora es 
la mía, pensó yo, y me ar rod i l l é ante ella 
L a muy coquetona continuaba r iéndose , y 
en esto" llegó llegó el marido, y sucedió lo 
que sabes ¡Me he lucido! 
Mr. de Aubijoux oyó con crecient e aten-
ción este relato. So conocía que el desgra-
ciado hubiera dado con gusto diez años de 
au vida porque todo aquello fuese una ver-
dad. 
Por desdicha, Mario no le inspiraba m á s 
que uua confianza mediana á pesar de que 
su acento parec ía el de un hombre quo dice 
la verdad. É l no hac í a otra cosa que repe-
ti r pá labra por palabra una conversación 
aorprendida. No era verosímil que tuviese 
la imaginación necesaria para inventar un 
L a primera base de las cinco que cons-
tituye el proyecto, y que prohibe el trabajo 
nocturno en los establecimientos industria-
lea ó mercantiles á laa mnjeroa mayores de 
diez y seis años (ó diez y ocho, si haata es-
ta edad se extiende la protección legal de 
loa jóvenes de ambos sexos) y menores de 
veint i t rés , fué ampliamente discutida é im-
pugnada por los señores Pedregal, Azcára-
te y Mellado, y siendo puesta á votación 
fué desechada. 
Ei Sr. Ruiz de Qcievedo propuso, y faé 
aceptada, una enmienda á esta primera 
parte de la base en discusión, referente á 
la prohibición del trabajo nocturno en la 
mujer hasta loa diez y ocho años. 
L a segunda parte de la base discutida, y 
quo fué aprobada, dice así: 
"Para los efectos de esta ley se entende-
r á por trabajo nocturno todo aquel que ee 
haga desde las nueve la noche hasta las 
cinco de la m a ñ a n a . " 
L a junta se levantó á las doce y cuar-
to. L a p róx ima sesión se verificará ma-
ñ a n a . 
— E l consejo de ministros celebrado hoy 
bajo la prcBldencia da S, M . ha sido breve. 
El señor Cánovas del Castillo pronunció 
como de costumbre un discurso para infor-
mar á 3. M . de las notas más salientes de 
la polít ica exterior é intsrior de la última 
semana, y como es natural t ra tó preferen-
temente do cuestiones sociales. 
Refirió el jefe del gabinete las noticias 
recibidas del movimiento obrero en las di-
versas naciones de Europa; comentó la ac-
t i t u d pacífica de loa españoles, de los cna-
les pueden servir de ejemplo por su correc-
ta act i tud legal, los pertenecientes á laa 
tres clases de vapor de Barcelona, que sin 
duda constituyen el núcleo principal de Ca-
t u l u ñ a ; expuso el criterio del gobiernos 
muy inclinado á favorecer todas las justa, 
aspiraciones do las clases trabajadoras; 
manifestó las relaciones estrechas entabla-
das por el gobierno con la Jauta de refor-
mas eociales, el propósito del miamo (te 
convertir en leyaa las soluciones presenta-
das por la misma, demostrando j a por 
hecho de haber sometido al Senado el pro-
yecto sobre el descanso dominical, al que 
seguirán los referentes al trabajo de las 
mujeros y do lo^ niños, tan p contó como la 
expresada Junta de reformas! sociales ulti-
me sus trabajos acerca de eafcoa interesan-
tes extremo?, y expuso, finalmente, el cri-
terio del gobisrno de hacer cumplir la ley 
de reuniones con motivos de las anuncia-
das huelgas de mayo prohibiendo tada ma-
nifestación que no se verifique en lagar ce-
rrado. 
Loa ministros no pusieron decreto alp-
no á la firma da 3. M . Deapuéa volvieron á 
reunirse en la secretar ía do Estado donde 
trataron de oueationea económicas, que a-
fletan á Cuba y Puerto-Rico, y del curso 
de las uegociacionea con Mr. Fóster para 
comentar el tratado de comercio con los 
Estados Unidos. 
—Ei señor Pidal, ee encuentra, por for • 
tuna, restablecido de eu afección á la vista, 
y se oree que hoy ya podrá presidir la se-
sión. 
Bel 10. 
En el Senado ha soguido esta tarde la 
discusión del Mensaje. 
L a Cámara ha estado muy animada, las 
tribunas llenas y el debate se ha manteni-
do constantemente á gran altura. . 
E l Sr. Sil vela (D . L . ) ha hecho una bue-
na defensa del dictamen de la contestación 
al discur?o de la Corona, tratando principal-
mente de la reforma del Código penal. 
El señor ministro de Gracia y Justicia ha 
expuesto en au magnífico discurso, con bri-
llantez en la forma y coa grau competen-
cia, el sentido de gobierno qua ea lín&aa 
genoralea revela ol Monaaje, y ha hecho 
una defensa notabilísima de las reformas 
ju r íd icas anunciadas en su discurso de 
apertura de los tribunales, oyéndole la Cá-
mara con profunda atención, , 
L a breve intervención del señor ministro 
do la Guerra, ceñida á la cuestión concreta 
de la amnis t ía para explicar el alcance que 
á esta puedo darse, ha sido muy razonada, 
muy correcta, y verdaderamente guberna-
mental. 
Gran número da eenadares han felicitado 
vivamente al terminar la sesión á loa seño-
res Villaverdo y A z c á r r a g a por sus nota-
bles discursos. 
—Como anunciamos, la comisión de ac-
tas BC íounió ayer tarde, presidida por el 
Sr. Linares Rivas, con el objeto de exami-
nar las actas de los candidatos declarados 
incapacitadoa y da examinar unos docu-
mentos relativos á la elección de la Caroli-
na que hab í a remitido ol Sr. Silvela. 
Fueron declarados leves también por 
unanimidad las actas de Cárdenas y Sanc-
t i Spír i tus , de Cuba. 
Respecto á la capacidad del Sr. Ghlbis, 
electo por Cárdenas , algunos individuos de 
la comisión pidieron quo se examinara de 
nuevo ia cuestión. Así se hizo, y después 
do breve debate, loa señorea Vieaca, Lo-
ring, Diaz Coboña y Cavosíam votaron que 
diáJogo lleno de color. ¿Cómo este barque 
ro provenzal podía remedar tan perfecta 
mente el lenguaje da los gomosos? Era com 
pintamente absurdo que Mario estuviese 
ganado por Busaerollea ó por ia mujer de 
Aubijoux. Debió el barquero comprender 
las dudas que asaltaban á su principal 
porque dijo: 
—La verdad ea quo yo no tango derecho 
á que estad mo crea. M i pasado no me abo-
na. Pero yo cumplo con m i deber. Cuanto 
ho dicho á usted es el Evangelio. 
—No lo dudo; pero se me hace cuesta 
arriba convencerme de la r azón , de conce-
der usted tanta importancia á una histo-
ria oída así , por casualidad, en un paseo 
público. 
—Señor , desde el momento que yo oí 
pronunciar el nombre de usted, ia historia 
ó lo que sea tomó para mí una importancia 
extraordinaria. Usted no puede calcular lo 
quo usted ha sido para mí . To fui siempre 
un hombre honrado, y la picara necesidad 
me tenía , encadenado á un infame como 
Ratcal l lón; usted me libró de aquella afren 
tosa v brutal servidumbre. Aaí que cuando, 
como digo, escuché que hablaban de usted, 
fui todo oidoa, y cuando me en t e r é de lo 
que decían y adiv iné lo que callaban, me 
dije: " H e aqu í un buen servicio que puedo 
yo prestar afque tantos me ha prestado 
mí." No se me ocultaba que quizás ofendie-
ra á usted con esta int rus ión en asuntos su-
yos, y da naturaleza tan delicada como és-
tos Que al fin y al cabo lo que m á s 
incomoda a un hombre de bien ea que le 
vayan hurgando 6 tomando en lenguas á 
so mujer Pero en conclusión me dije: 
' 'Mario, ai un amigo tuyo hubiese oído al-
guna cosa referente á t i , por el estilo de las 
q ie tú acabas de oír rof-rentes á t u pr inci -
pi ) , ce a g r a d a r í a mucho qua ese amigo v i -
niera á t i con el cuento .» Puea lo pro-
pío debe suceder á t u principa!; tá, aunque 
muy por debajo de él, eres su amigo; corre, 
pues, y dile lo que ha oido " 
- Acabo usted la relación—dijo Aubijoux 
encantado del discurso de Mario. 
—Puea no hay más, sino que Busserolles 
continuó cerca de meda hora jurando y 
perjurando que re le hacía muy duro ir á un 
duelo quo no tenia otro objeto aiao el de 
proporcionar á un hombre harto de ganar 
dinero, podrido de millones [-ata fué au fra-
se], el placer de ganar también fama de va-
leroso y de marido de mal genio. No le 
oculto á usted nada . A la señora no 
so cansaban de llamarla loca, y decían que 
su úüico placer consistía en aolivianter á 
loa hombres con sus coqueterías para bur-
larse de ellos una vez que los notaba en-
candilados. . . . En fin, llegaron á decir que 
todo debía ser una encerrona 
—¿Qué? 
—Como suena. Que usted está deaoosode 
hacer ana pruebaa, y que debió convenir 
con eu mujer la escena del jardín para dis-
parar un tiro á Busserolles y provocar un 
duelo. 
—Pero ¡eso es inaudito! 
—No lo daban ellos como cierto, pero sí 
como explicación racional de lo sucedicto. 
Usted decían qua está cansado de ¡osgo-
mosos que van á sus reuniones, y ha queri-
do ponerlos á raya por medio de un escar-
miento terrible. Pero ellos mismos conclu-
yeron por desechar eata idea y volvían á 
atribuirlo todo á la casualidad. Gírao ani-
maba á Busserolles dicióndole que ya que 
no había más remedio que ir al terreno, 
proouraee sacar partido del lance, portán-
dole con valor, y aeí conseguiría un triunfo 
ruidoso y aumentar ía , su partido con las 
mujeres Pero ni aún con esto se enar-
decía Bosaorolles: me pareció que eee lán-
guido rabio no es muy esforzado, 
lo acordado hace dlaa no norvía y qao por 
lo tanto procedía declarar la capacidad del 
Sr. Qnlhie; pero loa Hrea. Linares Rtvas, 
Otumazo, AzcArato, marqoéa de Flgaeroa y 
Oama votaron que debía mantouorae ol dlc 
tamen de incapacidad. 
Hubo, pnes, nu empate, que tendrán que 
decidir los Sros. Dato, Muro y Prau, que 
no pudieron tomar parte en la votación. 
Del 11. 
El eefior ministro do Ultramar ha pnoato 
hoy al despacho d? 8. M . los decretes ei-
galontos: 
Haciendo extensivo á la isla do Cuba el 
arancel de honorarios de registradores de 
la propiedad qae rlgo en la Península. 
Dictando reglas para proveer las vacan-
tas de ingenieros do obras públioao en oí 
servicio de Ultramar. 
Y aplicando á Filipinas la loy sobro ex-
tinción del bandolorismo. 
—Ayer se descubrió en Gracia una fábri-
ca de petardos. 
Con oate motivo fueron detenidas varias 
perdonas. 
Los petardos que se han encontrado en 
la Tíbrica descubierta son ignales á los que 
ae hallaron hace pocos dían frente al pala 
olo do la capitanía general de Barcolona. 
—Ayer tarde se reunió on ol Senado la 
comisión de presnpuostoa, uombrnndo pro 
«Idento á D. Josó García lUrzanallana ; v l -
cepreaidente al conde do Tejada do Vaido 
sera; opcretarlo al marques de Peral y 
vlcoeornvai io al inarqqéi de Agulhu : 
Carapóo. 
El señor Homero Robledo estnbo ayer on 
el Congrcio á últ ima hora de la turde con 
objot'- de flespehlwe d» ans ami^rta, mrxr 
chande de:tpiiÓ4 á tomar ol tren que lo coa 
daclrá á Anteqaera» Ba dltima palabra fa<s 
que 61 y loa quo lo niscaon votarán cootra el 
mensaje, no precisamonto poniuo no so ha 
lie conforme con el programa del gobierno, 
sino porque no tiene confianza en quo oate 
lo reuli " 
Laa píTaonao que oatán bien on toradas 
del secreto de ostaa desconfianzas, croen 
que no ddlttHtii más que el tiempo quo du 
re ol señor Sil vela on el ministerio do la 
GobernacVm, \>ww :\.\ <Ua slKnlonle do aallr 
de ál ol actual mlnlntro, creerla «1 aoñor Ro 
mero en «l cumplimiento de la política con-
servadora. 
D r l 12. 
a comisión del 
le ley dol dea-
í los nenadoren 
mes ai proyeo 
Esta lardo ao ha reunido 
Senado relativa al proyecto 
canao del domingo, para oír 
que deseen hacer obaorvac 
to: 
Han informado loa señores condo do Can-
ga Argü^llea, Morolo, Obispo do Salaman 
oa y Palón, combatiendo toaofl é] proyíioto, 
aunque de distinto punto do vista. El pri 
mero y ios dos últimos nonoros sostienen 
que el principio dol doacanso en domingo 
es un concepto religioso, no civil , y que el 
Estado, al intervenir en esta caostión, so 
debo limitar á dar fuerza á aquo!, como so 
hace en otros palees, aún lo* no OatóllCOfl ¡ 
pero en uln^ún caso variar ó modificar el 
precepto religioso, como on ol proyeot > ae 
autoriza á hacer—puoato q n o a o faculta pa-
ra dedicar ai deeoanao otro cualquior día 
de la semana, lo cual oa impropio del Es-
tado, y más de un Estado católico en el qni 
á mayor abundamiento so ha consiagrado 
ya en algún proyecto de baaos do Código 
penal este precepto religioso, puesto quo 
au infracción so castigaba con multa on oí 
proyecto do baseu do Código ponal, quo 
qued6 aprobado en ol Senado y pendiente 
do diEcuslóu on ol Congreso on las Cortos 
anteriores. 
Hasta tal punto es asi, quo si el proyec-
to qne se discuto so Uovaoo á la aprobación 
do la Cámara tal y como está formulado, 
no habría que extrañar quo oo hiciera por 
los prelados todos una reproaeutación on 
el contra sentido do protesta por su ten-
dencia atea. 
El neñor Morolo combatió ol proyecto 
p o r ontondor quo ni »•! Eacado debo legislar 
sobro esta raatoiia ni tendría medios fáciles 
de llevarlo á su debido oumplimionto, a-
p a r t e do qne oa la negación de la libertad 
del trabajo y que, por tanto, se debo dejar 
el que tal precepto AO procure cumplir á la 
fuerza religiosa y moral del mismo. 
La l i íormaolón ha s ido muy a n i m a d a y 
aún so ha continuado deapuóa on los oaoi 
lloa, por los partidarios de una y otra opi-
nión. 
—El 1? de mayo próximo aparecerá un 
nnevo pe r iód ic , cuyo título será m l " <ie 
Mtufi), a r i n mla ontro ol capital y ol traba 
Jo." Será, dirigido por nn OOMO'»MO 7antiguo 
paríodiata y tondrA por ooiaboradorod á 
varios obreros do las arftoa do COUfft'DOdtón, 
entre ellos un conocido maestro a U M ñ i i (joc, 
ha hecho grandes trab/ijou aobre ian c-- • 1 
denunciadas y ha rá una enérgica cam;-« \ 
eobre las oaaas ruinosaa, alcantarillado d»; 
la capital, salubridad pública y dotteieuciaa 
e n las construcciones. 
—Mañ.ma se reunirá ol conseja de go-
bierno de la marina, pura ocuparse de la 
a d j u d i C H C i ó n diiüm'.ivj. do la oonstruoción 
del crucero de 9,000 toneladas, á. la casa 
Vega Murguia de Cádiz. 
—La comisión de actas retiró ayer oí 
dictamen do la del Puerto do Santa María, 
por habar presentado el señor Pedregal la 
oertificación do haber sido proceáados el 
alcalde de Rota y varios interventores del 
Sr. Beranger [hi jo] . 
;BlliISPüSDEHCIA D«l "D'ARIO DR U HAR1HA," 
Nueva York, 18 de abril. 
No es elertamente en las oorrespondon-
olaa y telogramasdo Washlngton'quo publ i 
can eatos poriódieoa, y mucho menos en ios 
del Hcralrl y dol Tribune, donde hay que 
buscar noticias exactaa ó fidedignas respeo -
to del convenio qne han estado negociando 
con «1 gobierno de Madrid.los roprosentan-
tea aereditadoa de loa Eatados Unidos. Sa-
bido os qne las onas y los otros soeion ina 
pirarae en el Departamento do Estado, si 
ya no ea quo allí so redactan y de allí so 
trasmiten por loa que tienen interóseu crear 
ciertas impresioneo que den su fruto on la 
estación electoral. 
Así, pues, cuando nos dico un telegrama 
de Washington que publica el Herald, quo 
el gobierno de Madrid ha ci/jado ante el 
compioto conoclmionto que tiene Mr Fóater 
del idioma y del oaráctor eapañol, y ha con-
oedido on el acto todo lo que aquel diplo-
m.Uico ha podido, ante la pecapeotiva, há 
bllmente presentada por Mr Fóuter de la 
reimpoaición do derechoa aobro el azúcar y 
por contera una innurnacción en Cnba que 
rompa por oompieto loa lazos que la unen á 
la madre patria, nadie quo conozca los hom-
brt>B y Van oosaa de ente país dejará de ver 
en eae despacho la, influencia 6 inspiración 
del Departamonto de Estado. 
Las noticias que desdo Madrid nos ha co-
municado ol clavo on oatos últimos dlaa, pa 
recen acercarse raáa á la exactitud do loa 
hechos, puea concuerdan con los aviaos que 
do buena fuente be recibido, ydool laare-
twlta que el gobierno do Madrid, poniendo 
demasiada confianza on las promesaa del 
repreaentante norte americano, ee ha doja 
do llevar con extremada buenalfeála negó 
dac ión de un convenio ó modus vivendi, 
basado en \ m limitaciones del hill Me Kin 
ley, dejando para mis tardo la celebración 
do un tratado de más anchos horizontes, 
donde quepan otros artículos y productos, 
oomo por ejemplo el tabaco, y otraa conce 
sionea quo no autoriza la dictatoria loy de 
Me Kinley. 
Hasta la llegada de Mr. Fóstor, oa do pro 
B u m i r quo no se divulgarán las basos del 
convonio, á monos que ae repita lo quo h i -
z i ol Times cuando se negoció el tratado 
Fóster-Albeooto. So tengo la esperanza do 
qao oaando no publiquen, se verá la provi 
siAn y sagacidad del gobierno do España 
en alguna cláusula que haga la prolonga 
eióo do dicho convenio ó modus vivendi, 
dependiento y oondlclon/il do la celebración 
do un í ra t í ído on toda re^la, aprobado y 
puesto en vigor por Jos Poderes Leftialati-
yos de ambas naciones. Do otro m'>do, et« 
probable que nunca llegue á celobrarao el 
tratado, ó que de celebrarse, nunca ao pon 
ga en vigor, como sucedió ^on el tratado, do 
reciprocidad Fóuter-AlUacete, ó con el qne 
negociaron ?\ crencral Grant y el aefior Ro-
mero entre Mójioo y los Eatadoa Unidos. 
Si 0 0 el convenio quo EO acaba de nego-
ciar en Madrid ha mostrado nuestro go-
bierno au aquiescencia á los deseos de Mr, 
Blaine, ajuatándoae extrietamente á las 
jprescripcioneB dol bül Me. Kinley, lo cual 
permit i rá al Secretario de Estado hacer oa-
pi ta l político para las próximas olecclones 
presidenciales, es de esperar que no lo ha 
b r á hecho fiado únicamente en las prome 
aaa de Mr. Fóster, do negociar más tardo nn 
verdadero tratado do rociprocidad, donde 
no todo sean oonoesíbnes á favor do loa Es-
tados-Unidos. De nada aervirían las pro-
moaas de Mr. Fóater, n i las del ínismo go-
bierno de Washington, si el Congreso de los 
Estados U jidoa, que es oí verdadero depo-
sitario de 1» tioberanfa nacional, se muestra 
póop propicio á autorizar tratados interna-
eionalet?. fís probable que el mismo Mr.Blai -
ne, una vez h.4.ya logrado su objeto político 
coa el convenio modus vivendi con España, 
no so preocupe en ¡o mas mínimo reapocto dol 
trac-iV), mayormento cuando en ól tendr ía 
que haiíor conceaiouoe Uacía algunos pn;-
ductos ururhtnoH. Sólo en el CASÓ de quo f l 
m d m vmndi \ \wc> en sí mismo la condi* 
a repünllca, conmo-
lontes de Nueva Or-
llacienda, Mr. Fós 
'esar á Washington 
ermanencla en Nue 
do consultas y con-
os ciudadanos nota 
qdlsta que el Adini-
>a le ha Indicado la 
no ".r tral»as y roa 
ación, y quo oa la 
muchos ciudadanos 
parte activa en la 
h icHOCidel clamor 
clón expresa do ser el primer paso que ha 
do conducir á la celebración de un tratado 
de reciprocidad y comercio entre ambos 
paisea, mostrará el gobierno de Washing-
ton algún Intorós en negociar dicho trata-
do. 
Por fortuna, Mr. Fóster ha tenido que 
habórselao con nn estadista de la talla del 
Sr. Cánovas, y, como dice muy bien la 
prensa de Madrid, esto sólo es garant ía de 
quo el pacto será todo lo ventajoso que es 
razonable esperar para loa intereses de 
nuestras provincias antillanas. Además, 
nuestro gobierno tiene aqui celosos y acti-
vos funcionarios que le tienen al corriente 
de lo qne pasa, v estos han debido decirlo 
quo ol bilí Mo- ICinlev, cuya "cláusula do 
represalias" ha precipitado la negociación 
del convenio, ha producido un gran descon-
tento on todo el país y su abrogación, ó 
por lo menos su niodlílcaclón, es inevitable. 
En esto semtido ee ha pronunciado el 
Congreso Comorciul do los Estados del 
Oeate, al preaentar el dictamen de la comi-
sión encargada de redactar los acuerdos 
quo han do constituir el programa de a-
quella asamblea. Nos dicen de Kansaa que 
la reromendación do la reforma de la ley 
Mo Kinley produjo gran disensión y acalo-
ramiento por parte de unos pocos delegados 
protoonlo&iatai1; poro quo una inmenia ma-
yoría do los preaentoa aprobaron el acuerdo 
en que ae pido la reforma del arancel en 
sentido liberal y únioamento para cnbrir 
las neceaidadea máii aprombintea del go-
bierno Hasta el dictamen de la minoría de 
la comialón oitrAda, ao declara on favor do la 
rebaja arauoelaria. 
El programa do cae Congreso abraza va-
rios puntos de sumo intrróa. como son la 
CMI rMn Mbro ó Ilimitada do la plata; una 
l')y do bancarrota; la auproalón de loa/*• ^/.^ 
v mnnopolloa; la reforma de laa leyes de In-
migración on aentldo restrictivo; a, piohi 
blclón de oporaclonoa eapeculativan en pro 
ductoji de cosechas fiUrraa; la regolacióq 
dol comercio entre los Estados por el go 
bierno ftKioral, y muchas otra» modldaa en-
(viininadas ;'i favorecer ios Intereses do loa 
ENVÍOS de! Sur y del Oeste. Pero aquella 
en que se hace mayor hincapié ea la do ro 
formar el arancel vidente para aligerar la 
cania qne posa sobre el pueblo. 
Una de las medidas citadas, esto es, la 
reforma de las leyes que afectan á la Inmi-
gración, parece sor hoy la oxproalón del 
deseo general on toda 
Mvo de Ins miceflos re 
leana. El Secretario d 
tor, (pin ' ¡ c i b a do re| 
dosnuóa de una corta 
va York, donde ha tei 
ferenclas con muctiúilr 
bles, ha dicho á un M 
niatrador do usta Adm 
urgente necealdad do 
trlcclonoa á la iumi^ 
misma idea abundan 
que toman interés y 
rnurcha política de l a 
También la preuoa t 
público on pedir quo se dicten leyes más se-
veras aún do las que hoy rigen, para Impo 
dlr ol desembarco on ios puertos do la Repú-
blica, do Inmigrantes quo pertenezcan á las 
claaes criminales, indigentes y desvalidas 
de los países europeos. "No queremos men 
digna, exclaman, ni asesinos, ni ladronea, 
ul gente onforma. Queremos únicamente 
hombros fuertes, sanos y honrados que ven-
gan aquí á trabajar, y á contribuir á la 
prosperidad del pala, adoptándolo como tu 
nueva patria, haciéndose ciudadanos dlg 
noa y pacíficos y acatando la constitución y 
las leyes." 
Ea caai aognro que cuando se reúna ol 
Congreso, una de las primeras medidas quo 
ao propondrán tendrá por objeto reformar 
las loyoa de Imnigraelón para Imposibilitar 
la entrada do todo aquol que no reúna do-
terminadas condiciones de moralidad, salud 
y recursos pecuniarios y no so obligue dos-
do luogo á naturalizarse como ciudadano 
americano, dentro dol plazo quo la ley se-
ñalo. 
V t a más qno probable que la« leyes do 
inmigración vigentes ofrozcan á Mr. Blaino 
un válido pretexto para eeqnivar toda res-
ponsabilidad nacional en los sucesos de 
N aova Orleans, puea de una de las frases 
por él vertidas en su nota al marqués do 
Rudlnl, oe desprende quo ol gobierno está 
haciendo peuqulsas ó Indagaciones para es-
tablecer el hecho do que los italianos aaoei-
nadoa en la cárcel do Nueva Orloans, eran 
prófugos da la justicia de su país, y por lo 
tanto habí iu Hblftdo laa loyoa de inmigra 
clón, quedando ipso faeto fuera del palio 
prntno.trtr d«i trat.ido con Italia. 
La prensa dnl p iia, ain distinción do ma-
felcW, oioífi.i l i adel ud firme dol gobierno 
en la cueatión Italo-americana, y alganojl 
pcrlédlcoa, aún lou que suelen dar muestras 
de cordura y uensatez, ee dejan llevar de 
BQ patriotismo hasta doclr iowmveuiencias 
y dislates. Se^ún ellos, este es el país me 
jor gobernado del mundo, y n BQ oonsMtn 
olón y la soberanía de los Eitadoa no per 
mite al «oblerno federal cumplir loa trata 
dos i:on las demás potencias, ó los debares 
que la clvillaaclón impone, peor para las 
potenoiaa y para la civillzacMn, pues ol 
pueblo do los Eatados-Unldoa no se aionte 
dlopueato á cambiar su modo de ser fólo por 
dar gusto á la. civilización 6 á las naciones 
extranjorafl. 
Esto ea on auatancía lo que dicen algunos 
periódicos, sin librarse de ose ataqno cero 
bral que lea ofaaoa ni aún el Evening Posi 
ó ei Journtú üf Gommerce, que son la rnia 
ma sensatez, en cuestiones qne no afectan 
su orgullo patrio. 
Pero ¿qué puedo esperarse de la prenaa, 
de suyo procaz y exagerada, si aún los hom-
brea quo ejercen oargoa elevados que re 
quieren la mayor circunapeceión y tacto, se 
han dado á hablar en eatoa días como ol 
f leran acalorados eatudiautoa? 
No ha dicho el senador Plomb hablando 
del llamamiento del ministro de ItaMa: 
"Quo se ha Ido! Bien, y qnól Qué más debe 
importarle al puía qae so vaya él ó que 
abandone su putisto el castañero do la ea 
quina? Ua hombre monos y una ración 
máa!" 
¿Y no ha dicho otro Sanador que él no se 
hubiera tomado el trabajo de eaoribir tan 
largo como Mr. Blaine, sino que soucilla-
raente hubiera dicho á los italianos que ae 
fürtran al diablo? 
Ubinam gentium sumus? 
K . LKNDAS. 
ECOS DK LA MODA 
KBOBITOH BXPIIKSAMBNTIC fARAKL DIAUIÜ DELA 
MA1ÍINA. 
Madrid, 8 do abril de 1891 
Casi ninguna de laa crónicas do la moda 
so ocupan de trajea aorioa, y á la vez ole-
?aütea, doatlnadoa á lao señoras quo ya han 
traspuesto loa límitoa do la juventud, y á 
la» damas de edad avanzada; todoa loa tra 
joa, sombreros y confoccionea que deacri 
ben, están deatinadoa á la juventud, como 
ai sélo efta tuviera deracho á embollocura^: 
y ain embargo, ooándo cÓtítóní» la odad 
madura ea cuando más ao necuaiuu loa cui-
d i Ida y el esmero dol atavio, que reompla 
con ol encanto incomparable de la juventud 
y de la frescura: no ea posible ya ataviarse 
can una flor, con un lazo do cinta, ó con on 
metro de encaje; hay que saber aliar el buen 
gusto á la snneilloz, y combinar formas y 
coloree con inteligoncia. 
Los salones y loa teatros se llenan cada 
nocho de soñeras disfrazadas de jóvenes, 
cubiertas de barnices y pinturas, con ol ta 
lio desformado y embutido en nn alto y 0-
preaor coreé, echándose encima quince ó 
veinte años raAa de los qne realmente cuen-
tan: loa mimos y las coqueterías infanii 
lea á qne no pueden renunciar, les dan nn 
aapecto sumamente cómico, y ain saberlo, 
ni acaso eoapcchaiio, sirven do "hazme 
reír" á todas laa gentes consatas. 
Hay en una de las mejores novelas do 
Octavio Ft 'uillet, haco poco tiempo muerto 
para doagracia de laa letras, una raujeo en-
cantadora, ein ser Joven ni bonita; esta 
mr.jer, viuda desde muy joven, eólo tiem 
cuarenta y cinco años cuando su hija va a 
cacaree, y doode algunos antes se ha retira 
do del mundo, y ha renunciado á tuda pro 
tensión de juventud y de belleza: trajeo y 
sombreros negros ó muy obscuroo: peinado 
aonoillíaimo, dejando ver laa canas abun 
dantos y prematurati: seriedad en las mane 
raa y ol lenguaje, calma y reposo on cuanto 
hace y habla: poro gusto exquisito y snpre 
ma elegancia en el trajQ/ gracia incompara-
ble en la conversación; benevolencia para 
todos, y ternura incomparabio para B U 
hija. r 
¿Quién no amará eoto modelo de madres 
y de daraae? El hace amar la virtud, 
moderación, la piedad criatlana, que otroe 
eucritorea y otroa ejemplos vivos nos pre 
sentan antipáticas, dura? y grosoras. 
Es lícito y aún precieo redoblar la coque-
tería, ouauda la edad adelanta, cuando la 
vejez ae acerca: pero oata coquetería nada 
tiene que ver con la do la juventud: conais 
to on un cuidado esmerado de la persona, 
y en un esmero de elegancia que nos hagan 
simpáticas y agradables ó la vista. 
Algunos señoras que ya han cumplido 
sesenta años, se visten como las r i ñ a s de 
dioz y seis: ao ponen vestidoa blancos, ca-
potas azules ó rosa, sombreros de anchas 
alas, tfuautüS íiaombroaamente largos; lie 
van ei cah«llo teñido de un üHffrq d<.j.n»o, 6 
de un rabio dorado, 7 aparentan veinte 
años máa de los que realmente cuentan 
ejemplo de esto es una dama de gran talen 
to y de Ilustre nombro, generalmente ridi 
culizada por su maula de juventud eterna, 
y en atavío infantil. 
No es necesario tampoco renunciar á to 
dos las leyes do la moda porque ya se está 
lejos de la juventud; y para que las señoras 
puedan evitar el extremo de un atavio de 
maslado joven, y el de nn descuido doma 
filado viejo, voy á citarles algunos trajes dol 
mejor gusto para señoras de edad seria, 
oomo ahora se llama la que pasa de los cua-
renta, 
Traje de recibir, ó do asistir á reunión de 
confianza: vestido de paño gris y faya he-
llotropo, combinación muy armónica y a 
cortada: en la delantera tres cintas de ter-
ciopelo pensamiento, forman Ilota eobre la 
faya: levita lar^a de paño abierta por de 
lante y ribeteada en loa bordea de loa do 
lanteros, con un vivo de terciopelo morado; 
peto de soda gris, sobre el cnal forman IÍB 
taa terciopelos morudoe: mangas de paño 
grla adornadaa de faya color heUotropo; 
una cinta de terciopelo l^ual á laa de la fal 
da, adorna el tallo un poco más abajo de la 
cintora; rizado de fii>a heiiotropo al derro 
dor del cuello. 
Para visitas es muy bonito un veslido de 
paño azulado de un matiz nuevo, obscuro y 
vivo al mismo tiempo; lo mismo en el cuer-
po quo en la fulda vn Horado por delante 
con unos cordones finos do azabache, quo 
parten do loa hombros, y se estrechan en 
las ciuturaa: las mansraa nn peen hM^caa en 
la pruie superior, van bordndaa do azaha 
die: la eapalda ao l íuancce con un cordOn 
de azatmebe qu.) M^'ici n ía V.: capot.* do 
encaje uenro. adornada de florccillaa azulea 
del tono del veatido 
Para laa aeiioraa de edad ya muy avan-
za la, cuyo ti»!io ha perdido laa formas, ao 
bucen unaa chaquetas largas y semiajeuta-
da», quo vieren muy bien: el raso ó piel de 
seda g r i i uogro, color do cuero do Rusia — 
jncarn ido obscuro son los colores máa u 
suales y más elegantes: ae adornan eac-s 
trajes con biedadoa y pnaamaneríaSi y re 
sultán muy elegantes para las eeñoras do 
edad muy avanzada. 
L H B aeñoraa de buen gusto que pasan de 
los cuarenta afioa no se ponen ya sombro-
ros redondo?, sino capotas ó toques muy 
soncilloa: como tocado do noche un a ionio 
de tul bordado de azabache, que ae c loca 
plano, sobre loa cabeiloa y que cae á la al-
tura del caello: el peinado eo banda- ligé 
aupt té tii 1 ein llequlllo ó llevando 
uno muy pequeño. 
No solamente eo ocupa la moda de trajea 
v sombreron: oe ocupa tamlt'ón dnl raue-
blaje y del servicio de mesa v alpuna vez 
debemos también, mía qd^rlaai, señoras 
hablar de estos dcialles.^ 
La vajilla destinada al servicio de la ma-
sa, presenta hoy el más par > estilo Luis 
X V I : son do porcelana, y algunas sencilla-
mente de buena loza, toda de un color, con 
filetes de oro ó do plata. 
Los servicios do cuchillos han cambiado 
completamente de forma: oe usan con la 
hoja en formado yatagán y el cabo de mar 
fll redordeado ligeramente: y otros con la 
hoja agudo, ol mango plano, con la parta, 
inferior adornada do una plancha do pla-
ta, COI) qa ^endito redondo para la cifra. 
L M vajillaa de plata antigua so ha 
vuelto á encerrar en los grandes cofroo, 
porque no so usan abaolutamente en nin 
gana ocasión: la porcelana ea lo que está 
máa en favor: en cambio ol aervicio para 
postres, es do plata sobredorada, ó de cris-
ta' raepado y mato, con laa cifras de perfl-
loi abrillantados y loe filotes do plata. 
Ya no se sirve coa los helados la clásica 
cuoharük , si 110 unas palitas remojantes á 
la grande quo parte loa pescados: loa oale 
ros montados aobro un trípode de plata son 
muy pequeño», pues se sirve uno por cada 
penóos : en la parte interior están dorados. 
Está tan fuera do uso la plata, que hasta 
loa candelabros do este metal ee han retira-
do de las habitaciones: laa grandes vajillas, 
loo adornos de mesa y de tocador, los ja-
rros artísticos para flores, los juegos do la-
vabo de gran peso y de gran traloijo, ocu-
pan las vitrinas, luciendo eu riqueza, pero 
no ee usan: la porcelana, c\ biaeuit, el cris-
tal eetáu hoy en todo su favor, y alcanzan 
en consecuencia altos precio* y gran esti-
mación. 
La moda do vestir á las niñas de mnje 
roa, es decir, con voatldo largo, ha encon-
trado alguna resiatencia eu las señoras; la 
adaprumn d vn aparición como una nove-
dad graciosa, pero muy pronto so extin 
guió el primer eutuaiaamo, y luego el esti-
lo ha parecido desairado; la causa de no 
adelantar en el favor do laa madres, os que 
estas erten que el traje coa con ra'le corto, 
mangas huecas y falda b&BÚ el tobillo afea 
á aun hijaa, pon lo cual queda dicho quo el 
estilo queda condenado ein remedio. 
Eata ha sido la causa por la cual no he 
descrito dos ó trea trajeado niñ'is, como 
p e n s a b a hacerlu: quizá el estilo r é o a s o a de 
sus cenizas, y en ese caso buacavé, fteñoran 
miaa. lo que t e U g a de máa elogaute y os lo 
comunicaré, como hago eon todaa laa uo-
vedadoa que á mi parecer pueden intere-
aaroa. 
He visto ayer mi?rao una muestra de di 
cho («ütilo, quo pued'i ilamaiae imperio un 
doo preciosas niñas que iban á paseo con au 
aya: la mayor do unoa (lace añ^a, llevaba 
veaiMo azul de fal l a ceñida, que dejaba 
ver todo el zapato: canesú grande blanco, 
y cioturén con hebilla: la menor que con-
taría s^is abriles, llevaba una caplta do se-
da rosa con muchos pliegues qu-3 llegaba 
al suelo, y una gran capota á la ifiglosa, de 
la mia.ma tela y color. 
MAKÍA DBI. PILAR Bprtrid. 
TEATRO BIC ALBISU.—La función do hoy, 
maríoa, en el popular coliaeo de la plazuela 
del Monserrate so compone de dos actos de 
E l Oran Mogol, á laa ocho y las nueve, y do 
una nueva representaidóu de Panorama 
Nacional á laa diez. 
Mañana, miércoles, se efectuará el bono 
ficio del Sr. Robillot y despedida de Ama 
lis liodríguez y Manuel Aren, según reza el 
roapectivo programa. 
BAILE DB LOS SOLT3UOS.—La prueba 
dol alumbrado eléctrico la nocho dol do-
mingo en el hermoso salón alto del teatro 
do P.vyret, donde debe efectuarse mañana 
miórcolcfl, el baile ne los solteros, dió un re 
saltado magnifico. Todan las peraonas^ue 
viuitaron aquel espléndido Iccal se hicieron 
lengaaa en eu elogio. Por otra parto, laa 
oc-guridadea quo ofrece el miamo, etgún el 
testimonio de diatinguidos ingenieros ofi 
cíales, aloja todo temor do que pueda o-
currir allí ningún accidento deeagradable. 
UNA GRUTA.—Cerca de Córcega so ha 
descubierto una gruta que llama justamente 
la atención por sus proporciones y bollezaa 
naturales. Cuantos la han visto dicen que 
oa la gruta máa grande y máa hermosa d t l 
mundo. 
Está situada á dos kilómetros de la esta 
ción do Ponte Lócela. 
Lo primero que ae ve al entrar en la gru-
ta es un:i iarnenaa aaia de 20 metros de ai 
to y lue^o hay diversas o-vlas, en númeio 
haata ahora Ignóralo, porque la gruta de 
Ponte Lócela, como la llaaiaa ya loa turis 
tas, no está explorada todavía. 
AlRunoa de los que en ella han penetrado 
suponen que tiene 60 kilómetros de profun 
didad, pero nadie ha llegado aún al final, 
DOM profe-ioros do la facultad de Ciencias 
de Chrintianla, que han penetrado en 
gruta de Ponto Loccia, han manifeatado au 
opinión explicando la existencia de aquella 
por un fonéraeno geológico, 
Porsua iriLuenaasi galenas circula ol airr 
perfectamente, hasta ei punto de que viven 
loa murciélagos en ellaa, y todo hace creer 
que el suelo de la gruta ha eido con ante 
rioridad el lecho do un torrente. 
Laa galerías eatán formadas por poñaaco 
redondeados, y tan pronto ofroboq aquellas 
una anchura de 200 metroe, como apena 
dan lugar al paso do un hombre. 
El terreno ofrece sinuosidades y curvas 
eu toda la extensión de la gruta. 
En Ajaccio so v a á furmar una expedición 
de turistas para explorar la hermosa gruta 
de Ponte- Leccla 
E L BENEFICIO DEL ORFEÓN.—Brillante 
aapecto presentaba el domingo ei teatro de 
Payret, favorecido por un público numero 
ao que llenaba todaa las localidades. A las 
ocho penetró en el local, con oua pintores 
eos trajes y procedido por la música del A 
pustadero, el grupo de Jóvenes entusiastas 
que componen ei Orfeón "Ecos de Galicia'* 
y en ei acto comenzó el eapactáculo, cum 
"pliéndoee el programa en medio de aplau 
Boa y aclamacionea. 
Mucho guataron las piezas de cauto á vo 
coa solas Begata Veneciana y Unha Noüe 
n'a E i r a do Trigo, tanto quo á instancias 
de la concurrencia fué preciso repetir eata 
última. La Sección de Filarmonía se lució 
on el capricho Moraima, ejecutado con l i m 
pieza y precisión 
La zarzuela de loa señorea Armada Tei 
jeiro y Bogo, Non Mais Emigración fué bien 
recibida, merced á B U mérito, y á la eeme 
rada ejecución de los encargadoa de de 
sempeñarl». 
A Ja tiple Srta. González y el tenor 
ramo do florea, y al aogundo, con nn alfiler 
para corbata. 
En una palabra, el éxito de la función 
fué completo, por lo cnal enviamos nuestro 
sincero pláceme al Orfeón "Ecos de Gali-
cia". 
GRABADOR DB MÉRITO.—Muchos y be-
llamente improaos contiene el número X I I 
de L a Ilustración Española y Americana 
recibido el domingo por el vapor Montevi-
deo. 
En la Imposibilidad de cop'ar el sumario, 
citaremos los que merecen particular men-
ción: Vendedora de Flores, cuadro de Luis 
Atvarez; Logioño: Fuente Monumental y 
Estatua de Sagaata; Chicago: Proyecto de 
Palacio del Gobierno Federal; S. A. I , el 
Príncipe Jerénimo NanoleOn; Naufragio en 
la Bahía de Gibraltur;' Una Figura de Coti-
llón, dibnjo de S. Rííiübán; r»ar6n de las Mil 
Columnaa; "La Canun d) en la 
revista P a r í s Pon dé Uer. y retrato de don 
Andrés Borrego, d decano de loe periodis-
tas madrileño?. 
En la secriOn literaria abundan loa tra 
bajos de valla, a^hreealiend.- el articulo no 
Caatelar La l ieigión Agri'-nl'i de los Hele 
fio« y nnoo uontencioaos ven cb do D Lope 
Ghbert. 
Para mas pormonoros, acádare i Muni 
W i 89, donde a» hada establecida la agencia 
de la refunda Ilustración. 
P j k Y H B T POR LKÓN.—El 23 del actual, 
ante ej nc taiio D. Podro Rodríguez Pérez, 
eo firmé el contrato de arrendnmiento dol 
ceutro de Payret, dorante cuatro años, á 
fivor del conocido y aeredir.ado empresario 
I) . S e r a f í n Loón. Mucho puede eaperarae 
do au car/icter activo y emprendedor. 
VACUNA.—Se administra hoy, martes, 
de doo i rt ana, on laa aacrlatíaa de las pa 
rroquiao dol Santo Cristo; y, d^ 2 á 3, en la 
dol Capirltu Santo. 
LA. iLüSTaAGiÓN NACIONAL — Con eu 
puntualidad acostumbrada, noa remite m 
activo repry.!ontanto en ósr» o! número 10 
de Mu Importante rovibta, recibido por el 
último correo, cuyo númivo contiene un 
texto excelente y los eiguientes notables 
grnbadof; 
Pufcado fresco (cuadro de A. Eckardt). 
Isla do Cuba: D. Santiago Perdlguer, coro-
nel del regimiento de Tarragona.—El capí 
tán Barado, eminente escritor militar.—La 
catástrofe del Utopia (dibujo de Caula, de 
un croquis remitido por ei banquero de A l -
g'iclras ü . Rafael Maro.)-Banquete dol 
1 dentro Militar, en la noche del 22 do marzo: 
el general Pando imponiendo la cruz del 
Mérito at capitán Barado.—Esperando al 
novio.— ilodaa (dos grabadoa). 
Conilatta abierta la aosoripoión á L a I -
lustraoión Nacional en la Agencia general, 
Sau Ignacio 5Ü, y en las principales llbre-
ríaa. 
ENUORABUENA. - Auiiq un algo tarde, 
aiúc ram.jrjta felicitaraoí á nuesvro baou 
amigo I ) . Fidel de CUávcz é 10áñ>z, por la 
terminación de la carrera de Abogado, en 
cuyas aaignaturas, y en laa de filoaofia y 
letras, que ha estudiado simultanéame nte, 
ha recogido verdaderos triunfos, como lo 
prueba el hecho do haber obtenido en á m -
bas facultades, cinco premios y dos meoeio-
nea honorificao, á pesar de las muchas diíi 
cuitadea con que Ua tenido que luchar su 
modeetia excesiva. Deseamos al nuevo 
graduado, la recompensa de sus grande es-
faerzoa con muchos y buenos poderes. 
PüLicfA.—Extracto de las novedades 
oca nidas durante el sábado y domiugo úl-
timos : 
Heridos.—YA cabo de Orden Público nú-
moro 678 v pareja del mismo cuerpo núme-
ros 2 ;0 y 73, condujeron en la nocho del 
domingo último, á la casa de socorro del 
tercer distrito, á D. Manuel Fabregat Rai-
me, el cnal fué herido en los momentos de 
tninsiiar por id Campo de Marte, por un 
iodiTidao düsconocido, que en unión dentro 
lo habían parado preguntándolo háeia dón-
de quedaba la calle de! Alambique. El he 
rido entregó dos cuchillos, eiendo uno de 
elioa con el quo se le agredió. 
El paciente, después de curado por pri-
mera voz, fué trasladado á la Quinta del 
Rey para atenderá© á su aslatencia médica, 
puea la herida que presentaba en el lado 
izquierdo de la reglón lumbar, fué califica-
da do menoa grave. 
— A l transitar el conductor do un coche 
de plaza por la calle de Acoeta, entre laa do 
Compoatela y Picota, se le salló una rueda 
á dicho vehículo, cayendo el conductor, el 
que eufrió una herida grave en la cabeza, 
eo^án la certificación del mélico de la Ea-
tación Sanitaria de los Bomberos Munici-
pales. 
El paciente fuó traaladado al hospital 
Nupstra Señora de las Mercedes, por dispo 
alción dei Sr. Juez de guardia. 
Hurtos.~XJi\ vecino de la calle do San 
Miguel ee quejó al celador de Colón, do quo 
durante la noche del sábado último, se ha 
bía mudado el inquilino do un cuarto. He 
váudose laa hornillas, un lebrillo de zinc y 
"a llave del agua que había en dicha habi 
tacióu. El colador del barrio dió cuenta de 
eso hecho al Sr. Jaez del distrito de la Au-
diencia. 
—El celador del Criato dió cuenta al Juz-
gado guardia, de quo al salir de una ca-
aa non sancta, de la calle de Aguacate, un 
iudividuo blanco, notó la falta de 25 pesos 
en billeteadel Bünco Eapañol, aoijpechando 
que allí ao lo hubieran barrado. 
—A la parda Rosalía Urrutia, vecina de 
Galiaao número 5, le hurtaron do una ba-
tea que tenía eu el paüo, variaa piezas de 
ropa, que le habían entregado para eu la-
vado. 
Un compañero de cuarto le robó á don 
Ramón García, un centén, un pañuelo y 
una camiaa, que tenía en un baúl. El acu 
aado fué detenido y presentado ante el ae -
ñor Juez del distrito del Oeate. 
— A l regreaar á su domicilio Eloiaa 
Corriga Murtinez, callo dol Recreo número 
lü, notó la fúlta de varias piezaa de ropa, 
y prendas de oro y plata y tres, peeos en 
billetea de la Lotería, ignorando quién 6 
quiéneu soaa los autores de oate hecho. 
Principio de incendio.—A las elote y cuar 
to de la noche de ayer, domingo, ocurrió 
una alarma de incendio en la casa número 
70 de la calle de la Picota, á conaecuoucia 
de haber hecho explosión u¡:a lámpara do 
petróleo, quo fué apagada en el acto por 
los geardiaa de Orden Público Manuel Re 
carey y Ramón Rosert, y varios vecinos. 
No se dió la señal do fuego, á pesar de 
haber ocurrido una gran alarma. 
J^5tó/us.—El dueño de una librería del 
mercado de Tacón, participo al celador de 
a demarcación, que ua pardo desconocido 
había llevado cincuenta libras de papel de 
cartón por valor de siete pesos, pidiéndolo 
á nombre de un marchante de la ctisa, per 
qne después pudo enterarse que había aido 
victima de una estafa. El autor do esto he 
cho no ha sido habido. 
—El encargado do uu tren d-j lavado dii 
la calle de San Nicolás, ae quejó á la poli 
cía de que uu individuo blanco lo había es 
talado cierta cantidad de dinero, con un 
billete del Bauco Eapañol, que resultó ser 
falso. 
Deíemdos.—En ei parque Central fué de 
tenido por D. Marcos Caaiell, un individuo 
blanco quo le había arrebatado un eom 
brero de pajilla. El caco fué remitido al 
Juzgado de Guardia juasamento con el ac 
la levantada por ol celador del barrio de 
Colón. 
—A la voz de ¡ataja! fué detenido en bi-
calle del Consulauo esquina áTrocudoro, uu 
individuo blanco quo era perseguido por ei 
menor D. Jo té López, porque eu la calle de 
Colón le arrojó uu poco de tierra á la cara 
y le arrebató dos eombreroa de jipijapa, 
loa cuales le fueron ocupados al dotoaido. 
—En el mersado de Tacón fué detenido 
un individuo blanco, por acusarlo ol aaiáti 
co Pedro Pedroso, de haberío eustraido d^l 
bolsillo un billete de 10 pesca, que creo le 
entregó á otro sujeto que no fué habido. 
Beyerta.—Lo* guardias de Orden Público 
núuierca 74G y 821, presentaron en la cela 
duría del aegondo barrio de San Lázaro, á 
uu pardo y un moreno, que detuvieron en 
la calla de la Eapada por catar en reyerta. 
Ambos individuos reaultaron lesionados le-
vomento y al pardo se le ocupó una bayo-
neta, con la que t ra tó de agredir á su con 
trincante. 
Escándalo.—A la celaduría del barrio de 
San Leopoldo, fué conducida por una pare-
ja do Orden Público, una mujer blanca que 
estaba escandalizando en la vía pública á 
las onco y cuarto de la noche de ayer, y 
además por insultoa de palabras á un veci-
no de la calzada de San Lázaro. 
Enunbaile.—E>úl&náosv bailando en el 
"Centro Canario" un vecino de Casa Blan-
canca, tuvo la desgracia de caeree, infi-
riéndose una herida grave, según certifiea-
ción del módico, que le hizo la primera 
cura. 
E n Ouanabacoa.—'El pardo José de la 
Cruz Pérez, ae quejó á la policía de qne á 
las diez de la noche del viernes últ imo, al 
regresar á su casa, encontró rotas laa ar 
gollas del candado quo cerraba la puerta 
principal, notando la falta de diez pesos en 
billetes del Banco Eapañol, su cédula pereo 
nal, variaa piezas de ropa, el catre y cuatro 
gallinas, no pudiendo precisar quiénes fue 
ron los autores, pues estos aprovecharon la 
oportunidad do estar lloviendo para come 
ter el harto. 
E n Begla.—El pardo Manuel Valdós fué 
herido con arma blanca en la región parie-
tal izquierda, por otro sajeto de su clase, 
que no fué habido. E l estado del paciente 
— A l ojlador de policía se quejó D . Ma-
nuel Rodríguez, de que al transitar por la 
calle del Mamey nn pardo y nn moreno des-
conocidos, le despojaron de 25 pesos en bi -
llotea del Banco Español, que llevaba on 
una cartera, dejándole en la misma doce 
fracciones de la Real Lotería. Este hecho eo 
croe dudoso; sin embargo, el celador dió 
cuenta al juzgado municipal. 
L TIEMPO quo estamos pasando es 
epidermis delicadas, porque la piel ee pone 
roja, seca y quebradiza. Para evitar estos 
efectos es necoeario emplear eon mucha 
constancia, en el rostro y en las manos, la 
maravillosa CREMA SIMON, los POLVOS 
DE ARROZ Y JABON SIMON.—Evítense 
las falaificaclones extranjeras, exigiéndose 
en aquellos productos la firma SIMON.— 
París, Bue de Provena, 36. 
Farmacias, perfumerías, bazares y eede-
rías. 
EMULSION DE LANMAN Y KEMP.— 
L Í H propi» dades actlvaa de uua buena E 
mu'ídón de Aceito do Hígado de Bacalao, 
tut)Q «ea (.-(UIJO reconstituyente de loa orga 
n t a m » d. bilirt-doaó oomo UN REMROIO 
SEGURO Y EFICAZ en todaa las afecoio 
aea o. I p^cho, de la GARGANTA y do los 
PULMONES y en todas las enfermedades 
en que «o acostumbra recetar el Aceito slm 
pie de Hlgndo de Bacalao, son oonocldasen 
todas parió» del mundo; PERO ca do auma 
importancia eccn^er entre laa numerosas 
Emuieiones que existen, uaa que pueda to 
maree con la absoluta seguridad de que eon 
ptiroa y opcogidoa sus ingredientes y quo ha 
aido pieparada ciontlficamento y con came-
ro, porque dejo contrario sufrirá el pacien 
to mala? ooneecuoncias en vez de lograr su 
earacióu. 
La f-̂ ma de que goza la casa do Lanman 
y Kemp, y la popularidad de sus notables 
eapeolalidadu eon una garantía para el pú 
blicu da la excelencia de todo producto que 
llevo eu nombre. 34 
O I ^ K l s r T O F O R T X i ^ . l s r i D 
SUPERIOR, LEGITIMO. DE LA TAN JUSTAMENTE CELEBRADA MARCA 
" W H I T E " 
w w m m m w m en m a m 
Tenemos también otras clases de címeutos^ desdo D O S P E S O S O R O oí barr i l on 
adeluuto. 
M A R M O L E S . M O S A I C O S , A Z U L E J O S , L A D I i l L L O S R E F R A C T A -
R I O S , P O J - V O D E L A D R I L L O ' T E J A S F R Á N C E S A f i J y dvmás materiales de 
edificar i én . 
P o n » U n o s . . Egido 4 . — C o r r e o » : A p a r t a d o 1 6 9 . — T e l é f o n o 1 8 2 . 
4834 12d-2a 8a-22 
¡ M u e r t e á l o s g a t o s y r a t o n e s ! 
mil un miro USOil. 
LA PALMA: hace fia-
ses casimir lana pura á 
uueve pesos. Muralla y 
Compostela. Habana. 
0 n. Í83 Ab 
CONFECCION esmerada do camisas do 
cutró y lienzos do garant ía desde nuo y me-
dio peeos oro en adelante. CALZONCI-
LLOS do buenos géneros de todos precios. 
Surtido do corbatas de novedad, pañuelos, 
camisetas, calcetines, toballas, cuellos y 
puños. Todo á precios muy baratos. 
Camiser ía E L F E N I X , 
Obispo 20, entre Cuba y San Ignacio. 
4863 P alt 10a-i2 10d-28 
C R O N I C A R E L I G I O S A . 
DIA 28 DE A B R I L . 
Kl Circular esU eu la T O. do San Ajjuílía. 
Santo» Vidal, mirtir, y Prudeocio Obispo. 
£1 tránsito de San Vid .1. mirtir, en Rivena. Padre 
de Ins Sintoa Gervasio j Protasio, el cnal por haber 
enterrado con el debido honor el cnerpo de San Ursi-
no, fué preso por órden del cónsul Paulino, j después 
de haberlo ntormenlado eu el putro, lo echaran on un 
profundo boyo, cubriéndolo de tinrra y piedlas; con 
este martirio rutregó el alma al h*fior. 
FUvSTAS ftL MIÉRCOLES. 
MISAS BamuNEs.—Kn la Catedral la de Tárela & 
las 8 7 en la» demls iglesias las de costumbre. 
E l rifle ai lencloso D A I S I T complutam«iute r « f o r m a d o y mejorado on todas 
c u s p a r t o » . 
¡Mata ratones y píjiros íl 80 piéi do distancia! Es d(< air. ii ciuolado, sin ruido, sin pélfora iln humo y 
fácil de ca-({*r. 
P R E C I O : $ 2 . 6 0 e ro u n o , c o n 3 0 0 b a l a s . 
P R E C I O S E S P E C I A L E S A L P O R M A Y O R . 
En el interior «o hallan de vont i ••! mismo jKonlo en lo» sijpilotite» pnntos: La Heooldn X, O I K N F I I E -
G08.—El Salto del Paslego, CAUi)KNAH.—La Pilosofla. MATANZAS.—Kl Fnogo, MATANZAS. 
Depós i to - L O S A M E R I C A N O S , Mural la 21. 
MOUR18. 1IEYMAN, UNO Y COMP. (S. KNf C.i la-37 Ú 2R 
- i - i - r -O ' 
D I A M A N T E D E L 
E S T O M A G O . 
¡ i 
Diez tifio» de éxito. 
ine (non la mayor ranldo 
)NK 
y domllfl tnttonM 'I"! aparato digestivo, se 
Este manivllloso nucí i mi m nulo UUL 
T seguridad) cura las OASTIIALUIAS lUIilTACIofcj .S. 
lialla de venta, al prouio de $ i billetes o^ja, con dlec dosis t 
liiNlrucolón, «o 
A n c h a dol Norto (Satx L á z a r o ) 1 1 4 
Kl autor faelllta informos. Deouentou por OSJÜS do douuna 
También se vembi mi las mejoren Dro/nerUs y Parmaola» 
1. 1. Habana y do Provinolns {MM 2«-aitM 
TI 
d e l D r . J . Q-ardano. 
E l UNIOO COSMETICO INOFENSIVO que ha BMNOlao la nndnltno aj.robiuMu 
habanera y madribifia, por sus brll'antos ronulUdus pura hxrraosmir v TIONllt E L CAlíK 
primitivo natural 
de 
R! más h&b.l experimentador oonozna ol iirtlftnio 
do la aristocracia 
L L O do su coló' 
No tiny persona do buei< gusto i|ur 
za, fácil ojuciitlWta y seguro efoolo 
al cabello su «xijuliiU fragancia. 
"Los qne sui 
é Informe do su est 
exclusivaTr«nte tudas las i-xigencia* cientídoaa. ta 
do no hornos encontrado NINGUNA suHancia da 
nemes el menor inconronionte eu rocomendor dlcl 
do brillantes icsultadoj Habana y fohrero B d* 
Ldo. Cecilio Bernal-Dr. J . B Pnjol-Dr M M 
De v«>nta en todns lan buenas fam aclas y d 
)or «1 Dr O Jii é.J. (Urdiuu 
IONICO MABANKKO. O 
pudri'tl en «tt "1 
I IUHANKKO 
é v CÍ—Jo»é t 
a. M Llovet." 
la I>da. Eábrioa y venta al por mayor y menor 
I6n v pvt 10 lauto Da to 
un jiropurado imporior y 
-Dr. ErancÍHOO M u d i u a — 
BOTICA L A E S T R E L L A , dol Dr. J . (¡ardano, Industria 31, Habana. 
CÁPSULAS GENUINASDEIL DR. J . GARDANO, 
D E C O P A I B A T O D E M A O - N E S I A , R A T A N I A Y C U B E B I N A 
MedicaventoH adoptados por todos los médicos por su form». camoda, eficaz y secura pura curartadl-
calmenle U» OONOKKKAS (purjacionen). IlLENOKItAOIAS. LKCCOKIUCAS (limos blaucon), ME 
TUITIS, sin cansar el estómago ni producir ciilieo», cruploi ni dhtrrton, bailando diez día» para conseguir 
imento do.iandu nu grato sabor al paladar, 
u Icl.i KAIirioa y venia al por mayor y m«-K" venden en t'idus las Imanas farmacias y droguerías do 1 
ñor BOTICA LA E S T R E L L A , dol Dr. J . Oardano, Industria 31. llabmia 4028 all 
' •? « t 
ía-K 
- j — 
a r t s 
LA REINA DE LAS AGUAS DE MESA, 
dn visitar | Pura, sana, deliciosa, efervrsconte, tónica para el estómaRO, recomendada 
por los médicos más afamados del mondo. 
V E N T A A N U A L : 20 M I L L O N E S D E B O T E L L A S . 
ú Nuestra Sollora do Zipopán, en Ursulinas. 
P A W Í J Í ^ mmum, 
E l miércoles á las ocho de la .u fuña, so cantará en 
eata iglesia misa al Glorioso San Roque, costeada por 
varias parsonas devotas, para implorar del Santo nos 
libre dol temido azote do la viruela. 
Se invita d los devotos asistan á este acto. 
Abril 27 de 1891. 
5085 a2-27 dl-a« 
Se vende jtor su» importadores 
L A N G E & L E O N H A R D T . 
C a p i l l a do l a V . O. T e r c e r a de S a n 
A g u s t i a . 
En el día de hoy ha comenzado en esta capilla ei 
ubileo circular. 
A las siete y media do la mañana la misa del Sacra-
mento con asistencia de minUtros Misan de hora á las 
ocho y raadla, nueve y media y doce, todas con acom-
pafiamicnto de armoninm L a reserva & las cinco y 
media de la tarde después de lus preces de costumbre. 
E l próximo nonnu^u, uuimo día üvl ctruuUi , Uorn 
de las <»•!: < y media <lo la mañana se cunsxgrarAn en 
eflta capilla los sclemues cultos que anualmente se 
tvibutan al Señor do los desamparados, ocujf<ndo la 
sugrata cit»dra el elocuente orador FDgrado Fray E -
lías. de la seráfica orden de San Francisco. 
En la tarde de dicho dia y antes de la procesión del 
Santísimo Sacramuoio, dirigirá á los (leles su autori-
disima palabra el Iltmo. y Rdino. Hr. Obispo de es-
t i Diócesis. 
He suplirá á los fieles la aoisteucia (1 tan piadosos 
actoá.—Abril 27 do 1891,—A. M. D. G. 
5125 ** 4 28 
SAN IGNACIO NUM, 38.—HABANA. 1IW-22A 
P A S T I L L A S Di P A L A N Q I E 
con Clorato de Potasa y Brea 
Reemplazan estas Pastillas los gargarismos y se emplean con éxito en los m a l e a do 
« « r g o n t a , lo i n í l o m a r . i h n de l a s a m i o d a l a s . la u l c e r a c i ó n de laa e n r í a s , las a l tas , 
la r o n q u e r a y la e x t i n c i ó n do voz. Tomündo.se al prinelplo du un oomttpMWf 
br 
la 
1)1*0/1, a\' i 
por los cantantes, profesores, ahogados y predicadores, por excitar la sucrecion salival y 
conservar la boca húmeda y fresca. . „ , , , r — 
P A L A N G I É , iarmcodc 1' CUso. — Eepíisito en Pariü, 8, Rno Tivionno, y en Isspnnmp. ritatoU 
ronquitis, cuando se lia decbrado el resfriado de cabeza, facilitan M expectoración, y detienen 
» marcha de la inllamaciún. Son indispensables para los Inmadores, por la presunna de la 
rea nue pnrilica el ali.-nlo v rombal • lo.- . toólos dol I..1 , y N n i nnloón muy apron.iil.is 
I G L E S I A 
de San Franoísco de Paula. 
Ei día 'í2 del corriente, álas cinco de la tardo, se 
iiari la bandera para anunciar que comienza el nove-
nario del Glorioso Patriarca San Francisco de Paula. 
4. las ocho de la mañana dul 23 y de loo dias si-
guieutetj, se cQlet>ra.T(i r-iiaa &ülemue, con rezo de la 
novena y gozoa cantados. 
E i eábidu 2 de majo á las 6̂  de la mañAna, ao ad-
>u «i á las enfermas dfti Hospital, la Sagroda 
Eaoaristia, conformo so practica anualmente. Por 
la tu-Jo á Us tieÉrt so cantará la gran salve. 
Ei domingo s^uiente, 4 las nueva d > la mañana 
tendrá efacte la gran fiesta oou panegírico á cargo de 
ua elocuente orador 
La orquesta ejta áá cargo del reputado maestro don 
Jo(.ó R Pacheco. 
Terminada la lisetasíí permitirá la entrada al hos-
pital á todas l-.s iitnsonaa que deseen visitarlo. 
Habana ubril 21 de 1891.—Ei Capellán Adminis-
trador, Miguel do Bolívar. 47*6 8-1(1 
J A B O N E S M E D I C A M E N T O S O S 
JABON SULFUROSO con"ra los gran*», 
las manchas y »/ier¿9C6M0MM a que se 
halla espuesto el culis. 
JABON SULFO-ALCALINO, llamado de 
Helmericl:, cohlra ti^ suma, la Una, 
el pi l iriasia del cuero cabelludo. 
JABONdePROTO-CLORURO«Hlü;ÍARGIBQ 
conlra las eoffíezones, los tmfitftnM^ la 
herpes el eczema y el pruritio. 
JARON DE ALQUITRAN DE NORUEGA 
empleado eu loa mismos oasos que 
el aulerior. 
JABON DE ACIDO FÉNICO, preservativo. 
y u n l i c p u i e i u i c o . 
JABON DE BICLORURO DE HIDRARGIRO 
que roemplaxtt la pomada mercurial, 
. ti i.i destruooifJn do los parisitos 
del cuerpo. 
r..i'.-.T:iiv.-ii!/i • ̂ mmu» mm m mm 
G011GADQS. 
mmm m mnmmm 
DEL COMERCIO DE L A HABANA. 
SECRETAK1A 
Como prescripción reglamentaria y de orden de 
Sr. Presidente, ao convoca á los f,oñorcs asociados 
para la juii'a general ordinaria del tercer trimestre del 
undécimo iVo rocial, que tendrá lugar en los salonts 
del (¡tii'.ro á laa siete y media de la noche del día 3 de 
mayo próximo. 
Para tomar parte en la Junta loa se&ores asociudos 
deberán estar provistos del recibo do la cuota del mes 
actual. 
Habana. 35 de abril do 1891.—El Secretario, M 
P'X-»io<ju(t. 5050 7-26 
P r o í e B o r agrauado da l a Paer jUad de Modioína. d« P n r l a . 
Una larga prác t ica en el Hospital San L u i s (Giifermcdades do la 
piel ) , del que era Médico pr inc ipa l , ha porraitido al profesor 
Gazenave sintetizar sus miles tic observaciones on esto E L I X I R , 
cuya p r e p a r a c i ó n nos ha confiado, y es el depurativo más 
enérgico de la sangre en los casos de: 
Empeines 
E c z e m a 
Herpes 
P i t i r i á s i s 
P U P J r J C A L A 
E s c r ó l u l a s 
L a m p á r o n o s 
C á n c e r 
Prurito 
S A N G R E , L.A 
Gili les 
P s o r i á s i s 
Ulceraciones 
Tumores de los huesos 
R E N U E V A Y E N R I Q U E C l E 
Depósito en P a r í s , 8, ruó V i v i o n n e y en todas la* Farmacias. 
VBM 
ü ¡ i i i i i . 
(!on motivo de haberse imitado por varias farmacias 
de esta capital (entre ellas la titulada "San Julilin," 
sita un la cabe de Uiola ó Muralla, número {i'1, esqui-
na á Villega». de la propiedad del Ldo. D. Raimundo 
Larrszibal) las marcas de fábrica de varios productos 
farmacéuticos como ia Zarz i'uártf|lá de ll^rniindw! y 
Polvos anUbebuínticos de i'era, que so hallan rcg'S-
tradas dt.bidatnerjte con arreglo á 'a Legislación i \ -
ger,»o sobre m'ircas de f .brica, hemos lleviido á los 
tribunales á loa imitudoros; reservándonos el ejercicio 
de laá ácclolnes rriminaka que nos asisten. 
Pr jvciiiuius, pû ?, al público para que no so deje 
sorprender u» r imif.c'onta como laa do la ya referida 
farmicia "San dulián." 
fl -baña, abril IS da '.i-'Jl.—Ldo. M. de J . Arnautó 
y Hnri.ánde*. 1890 Sa-Sl fld-23 
P H O F E S X O Ü T E S 
D r . M e d i a v i l l a . 
Cirujaao-DQCit iBta do U i 'Uea l C a s a . 
Consullas y operaciones de 11 á 3 y de 8 A. I gr-tia 
á U s p.'brtv. Acosta Ul, entro Cuba y San Ignacio. 
5150 
De D r o w í a y MMÉÍ 
¡ u m i m m u í 
r i t i e r a HADAS r o n E L 
Dr. M. Jolinson. 
(5 otnligraiHos de Clorliídralo da Omina eo cada grajea) 
Laa GEAJBAS DK OnirxiNA dol Dr. 
Johnson gozan de la propiedad par-
ticular de aumentar ol apetito haden 
do á la VOÍ m&s fácil la digestión. 
Un gran número do facuitatiroB en 
Europa y on América han tenido (Mía 
elón do comprobar ion maravllloecs 
efectos do esta sustancia que admlnis 
trada al Interior produce una sousa-
ción de hambre quo exige para ser 
satisfecha una cantidad do alimento 
mucho mayor que la usual. 
Ningún sintonía desagradable 6 no-
civo acompafia esta propiedad de las 
URAJEAS nn; ORBXINA; por ol con 
trarlo, la digestión oe hace mucho 
míía aprisa, presentándose do nuevo 
el apetito, y como consecuencia, de 
comidas abundantes y digestiones fá-
ciles, el eníVrmo y él desganado au-
menta do peso, engordan, se nutren, 
recuperando pronto la u.ilud y bienes-
tar perdidos. 
D E V E N T A : 
I H I O U l l E R I A I i e i l l i L U J O U 
Obiapo (53.—Habana. 
K O B E N I I A U S . 
Kl mojor rrtcoristltnyont*. «npora ÍÍ lodos los 
conocidos para curar Cl.OUO ANKAIIA. ES-
C B O F U L 0 8 I 8 . D E B I L I D A D si XUAL, T U 
HKROllliDSIS en ru i)iliiciplo líAt^lUTISMO, 
K H U O S Inicorruico» v IIIOHOTCI I.\'I,1AH 
TOH K'unKliunaros, ico.. &.O. De venta «n todap 
as boticas. 
0 5U 18-IOA 
I L MnEjult UKMKDUO 
PÁiíX CURAR 
las unfermodadí s del i'KCHO, 
EuoHÓroias , nAQUiTicMO. 
H* vende on las boticas y 
droifueriao, Narra y LobA 
la-1 íHd-íA 
PASTILLAS fOMPIIIIIIDAS 
D E A N T I P I S I M 
dol Boétor Johnson. 
(4 f^ranoR ó 20 enntígramos cada una.) 
La forma más CÓMODA y EFIOAZ de ad-
ninlstrar la A N T I P I R I N A para la cura-
)lón de 
Jaquocaa , 
D o l o r o n o n e o n o r a l , 
D c l o r c c t r o u m á t l c o a , 
D o l o r o o do p n r t o , 
D o l o r o s p o e t o r i o r o a a l 
P o r t o (Entuer tCB. ) 
E o l o r o a do K l j a d a . 
So tragan con un poco do agua como una 
pildora. No so percibe el sabor. No tienen 
cubierta que dlllcnlto su absorción. Un 
fraseo con 20 pastillas ocupa menos lugar 
«n los bolsillos que un reloj. 
De venta en la 
Droguería del Br. Jolmson, 
ObiHpo 5;$, 
y on todas las botioats. 
v n. m i-Ab 
NUNCIOS DK 0̂8 EMTAJmH-liNlDOH. 
El JAMBÉICALMANTE de la 
SEÑORA Dclic TimirMo wlcnipVn p/ira la 'icntlcloiv o'» 
)OH ulhin. A MJI mía lm («in-idít, alivia los dolo* 
vm, CII.IIMIUII nin nm<d <'óllc(> i'ouUKtva V<)íl 
tí mÜOt rtZatdlO Dura JUM OHITIMi 
i m C T I V O 8 I K P R S C E D B S T B 
ü msniiiiicioii DÍ ms m n viuoii. 
Lotería del filado de Lonsiana. 
luoorporada por la IjegiMlntura pura loa objetas de 
Kducaclóu y Caridad 
Por nn Inmenso voló pounlar, su franquicia forma 
parto '!« I» presento Ú o u n t t o l O l dol Estado, adoptiv-
ila eu diolonibro do 1879. 
SUH soberbios sorteos extraordinarios 
•• aclnbrnn «omi-anunlniento, (Junio y Dloiembrot 7 
os (IKANDKSSORTEOS OHDINÁttlOtJ. on cada 
uno do los dlc^ mescu róstanles dol aflo, y Üenci lu-
/ai on pi'iblloo, en la Aoadonila de Música, en Naov* 
OrlcRU*. 
T E S T I M O N I O . 
ütrlifle.nvu)! loi ahajo flnnanUjt, que hnjo HMC*-
trn tnpi'rviiríón y dirección, te h-tcen todo» lo» pre-
pnralwoi pnru lo» itoi tctiH vieuiiualc» y semi -annules 
i t Ui h'tltiria drl Hulndu de. Loutiiann qnt i-.u perso-
IUÍ jirtMnciumoi la rrluliriiridu de dirno» 8o--l.ro» y 
que toda» te. tfeeiñan con honradea, equiUod. y bue-
t i i /«, j/ nuturiaumoii u La KinpreH" que huija uso de 
• »lc rcrtijlodo l Ou iiueetraM Jlrmat en faetímile, 
on ludo» tu» anuncio». 
me0 
0<I1>ÍIHAIMOM. 
Lo» que »u.»rrihen, Hn»qucro» dr Nueva-Orleant, 
dn» de la Lulcria dol JCulado 
FOTOGRAFIAS PICANTES 
Lectura en 4 lenguas. — GUIÍIORO iluMrjuio : 30 Cenlivoi. 
E. P. A. SCHLÓFFEL, Amatardam (Holanda), llux BOD. 
8 28 
AITZSO. 
Doctor Manuel María Ponte, 
Módi •o-Cirujano de la Universidad de Caracas, ex-
Re^tor y ox-í'atodrático de Obstetricia de la misma, 
ex-Proaidoute de la Facultad Medica de Caracas, 
oonderado coa las Mi dallas de Tercera fiase de la 
Or ion del Hû to de! Libortftv.or y do la Inatrucción 
Públic*, R-ipresentante Plenipoteneiario vitalicio de la 
Saciedad Musoo Emogrifijo de Leipzig, Miombro do 
las Sociedades da Higiene de París, Médica de Cbilo 
y otras, ex-Director propiolano de la Gócela Cienti-
fie'i de Venefiela, Mirjmbro labrado de la Sooiepad 
Glaccolocisa Española, O/Bcier d' Acadcmio, «Si?, »k* 
C E R T I F I C O : quo be usado en muchas ocasiones 
y siempre con ol mejor éxito, el vino DR 1'APATJNA 
propara-io seglín ia fórmula del Dr. Gandul por el 
Sr. Dr. D Joié de ,1. Rovira (propiedad exclusiva ele 
ALFUEDO PÉEKZ CABlULLO. químico-farmacéutico) 
y que expende en Caracas el ¡Sr. Francüico de Arre-
dondo; corroborando así lo que estA expresado en el 
prospecto. En fé de lo cual, y para los fines que baya 
iug<%r, doy el presente on Caracas á 10 de febrero de 
1S91.—Firmado, M. M. PONTE, 
C 588 8-26 
Don Patricio Duque Estrada, Procurador dol Co-
legio de Cidiz, ha trasladado su dcMpanbo á la calle 
de San Miguel n. 13 y se ofrece al público en dlcln 
ciudad. Los negocios do tu eapooial actividad, son: 
judiciales en tt.da su extensión, roprosontación de 
Corpuraiiones Municipales, de BenvAcencia y Socie-
dades mereantile» 6 induKirales y administrarión da 
(incas. Honorarios módijo ' y conteutación de con-
sultas i vuelta de correo.—Cádiz, abril 10 do 1891 — 
Patricio Duque ifistrada, fíUO? 448 
Dr. Josrt María d̂  Jaure^ulzar. 
MKDICO-HOMEOPATA. 
Curación radictl dol hidrocole por un procedlmUn 
to sencillo sin ext.:-cción dtl liquido —líipoo alidHd 
c. i llubins paMdlOMi Obrupfl ^H. (! 'IHl 1-Ab 
J u * i n A , . M ^ u g a . 
A B O G A D O . 
T e l íoiu» i a 4 . 
l-Ab 
't» m 
paqarcnio» en nuestro despucho 1<;S Iñlletes preniia~ 
do Jjftusiana que nos 
SIXIII. presentado». 
It. M . WAI.11IHKKY, VllV.H. I.OUHIANA NA-
TIONAI- UANK. 
PIKHKB LANAUX I'RKS. STATKNAT. BANK. 
A. RALDWINi PKMB, Sl'.W OUI.UAN8, NAT. 
HAMv. 
OAJUj KOIIN PRB8. UNION NATI.. UANK. 
Gran sorteo mensual 
«11 la Acartomla «le Mtlslca do TJu^vu Orlcans 
ol nmrtCH ia do muyorto 181)1. 
Premio mayo 
100,000 m'imorosen el (Hobo. 
USTA DI i.oa VRICMIOH. 
1 PREMIO D E . . , . $ 800.000 
i p a s s i t o D E . . . 
íím;ie(]lr:Hlo 11. 
(I 471» 
D o c t o r J . A . T r é m o i s . 
PROFKSOR D E MEDICINA. 
Eepocialieta «n enfrrmodaílos do niños y 
aiecciooeB neraátlcaa, curando óatas con un 
tratamionto (iao lo OB p; ot)U). 
CoaeultftB do 11 A 1. San Ignacio 81, on 
tro Amar6rnra y Tonienie Roy. 
6139 14 28A 
.CiOR DE LA SOBDERáll 
Habi«ndo doeonbiorto un roRtodio mnc.\-
lio quo cura in !< fücüb'cm' nto la SOUDKKA 
onoualquus i ••.«••.i y dontroyo Imitantánoh-
ment'-' lüii ruldoti do la oaboza, tendré e) 
g m t o do mandar dotalltmy tostiraoniou grn-
Ul) Á todou loa guo losoliolton y doíieou oi.-
rarse. ülagnóeticoa y conflojon gratis. I / -
rlglree al Pro/escr Ludwig Mork. Olinka 
Áural .—Lagunas número 15, Habana. 
Consultas diarias do VÁ A 4. 
4410 T-IGA. 
i PREMIO DR..; 
1 PREMIO DB.. . 
2 PRKiVdOS l>K... 
5 PRIOMIOS D E . . . 
21) I'RIÍM IOS DR. . , 
100 P R E M I O S D B . . . 
200 IMiKMlDS D E . . , 
















100 prunlos de 
100 premios de 





IXH) premios do 




. $ 50.000 
30.000 
,. 20.000 
. . $ 99.800 
. . 99.900 
$1.051.800 
El próximo GRAN SORTEO se celebrará 
el día 5 do mayo, siondo sus premios los 
qne exprosa la siguiente: 
L I S T A D E PREMIOS. 
1 Premio mayor de $ 60,000 „ $ 60,00f-
1 Pwmic principal de 20,000 20.000 






clona'í'i i í . MfigíD ÍLryüeilea, ©o ies obsequió , 
á la primera con una preoioea alhaja y aa 1 fué calificado de grave. 
1 Premio grande 
3 Premios de 
6 PremioB do 
20 Premios de 
100 Premios de 
310 Premios áe 
554 Premios de 
PREMIOS APROXIMADOS 
150 Pvenñoü tt-s ^0 , aproximucionoa al 
premio de $60,000 9,0C0 
150 Premian de $50, aproximaciones oí 
premié $20.000 
150 Ptcraioa da $i0 aproximaciones alpre-
tata de .*-0,01:0 
Premios termuiales de $20 que se do-
terminarán por las dos últimao cifras 
del billete qno obtenga el promio ma-
yor de $60,000 15.980 
Vm Premios qi;i-hatvpn un toaal do $178,560 
P S S C I O : 
jfe. 4 p o s » » &l '••ut.azo.. 2 e l xuedi© y 
X a l cmairto. 










DR A1SIGEL R O D R I G U E Z —So dedica con M-pecialidad & los partos, enformedados del niOo y la mujer; pasa á domicilio para el tratíinrouto de en-
tas. y entiende en toda? las del hombre Consultat do 
doco á dos. Pobres, Rrátis. Amargura número 31. 
5004 6-25 
Doctor L a r r a ñ a g a 
Ciruiano-Dentista. tíspecialisla en las oporaelcnes y 
oniormedades d3 la bocu, por los procedimientos má» 
modernes do la ciercia Aplica la cocaína j «i apáralo 
anenéiico Consultas de 8 á 4. Ob apía u. 41̂  entre 
Compostola y Habana. 5!-23 4-25 
E S P E C I A L I S T A 
En cnf^rtnejiadeo rtel p«dio y de ulftos 
(JoMnultus <tü If iS^Sau Miguel 11(1. 
ü n. 477 Orati» par» lo» pobrot. )-Ab 
JDR. .EE|m7 MBELIKi 
ENFKKMEDAÜK8 DM L A Pl l í l . Y S I F I L Í T I C A f>. 
De 13 4 2. Jesús Marta»!. 
O n. 476 1-Ab 
DR. MüííOZniTiÑTAiaANTE. 
MKDICO-CIRÜJANO. 
Reina nCim, 108. Consultas do 1 <l 8. 
tteoib.: avisos oo la Farmacia L a Ralna, d« 11 & 1. 
<:48l 25-nA 
3.134 premios ascendentes .i 
IMUXIO DE LOS m i . l . E T E S . 
E n t ^ r o j , $ 2 0 ; M e d i o s , $ LO; C-aaTtaa, 
$ 5 ; r . ó c i m o s , $ 2 ; V i g ó s i m o o , $ 1 . 
A las sooiedadei 55 fracolones de á $1, por $50. 
ÍS SOLICIT.VN AOKNTEli KN TODAR PAKTBB Á LOS 
UUK 8K I.K8 DAJU, PU1SOIOB KSPMOIALES. 
UNA PERSONA I D O N E A Y Q U E P U E D E presentar las mayorea garantías de su probidad y honradez se hace car^o do toda clase de negocios ju-
diciales y administrativos y facilita las expensas nece-
sarias para llevar adelanto los negocios que se le con-
fien, previo aouerdo cbn les interesados. Darán razón 
en Príncipe Alfonso 313, de 11 á 1 de la tarde 
4815 13-23 
ACOSTA núia. 19. Horas do ooxiaults, de ou«« 
á una, EspcobUíUd: Miitris, ría» udnfcms, laringe y 
•1«1 tif.ii». O 466 1 Ab 
Rafael Chagiaaceda y Navarro, 
líoctor t a Clr^jía Dental 
del Colorió de Pi i'sylvanta é incorporado á la Uni-
versidai .vola (JabaJíu. Conuultasde8il4. Prado79A. 
üit 485 'ÍI-3A 
M. 
A B O G r A D O . 
Villegas ntlm.. 76. 313-17E 
)R. G A L V E Z GUILLEM.—Cura radical garan tizada de la sífilis, herpes, venéreo y cualquier 
otra impureza. Antes del me» 1» cura 6 una notable 
mejoría Idem do las ímputciiciaa j p^iiL^aa stmina-
l90.4Oi;< : Gabinete Ortoiíiédico, 
Q m 10-18 
P B I X B B HÚDIOO BBTIKA.DO DB LA ASMADA. 
Espoolalldad. EnlennBdatleB •eaéreo-BlfllítlOM 
aiaooWos de IE. pl«l Oonstíta» de 2 á 4. 
T E L E F O N O 1816. 
On.W7 1-41) 
A V I S O I M P O R T A N T E . 
L a o T c m o Q » » da d i n e r o s e l i a r á n por 
e l «siXjpreso. e n itsumsun de $ 9 
pavr» a r r i b a , 
ñauando nosoti o.i ton irastoa de venida, así como loa 
del envió do los B I L L E T E S Y L I S T A S D E P R E -
MIOS, para nuestros corresponsalea. Dirigirá* sim-
plemeute á 
DTKKCCIOK» PAUL CO^NRAB. 
New Orleaus, La , 
BL OOltRHfilPONBAL DBBKRJÍ UA U SU DTUKCOIÓN POB 
COMPLETO Y FIRMAR OON CLARIDAD. 
Como el Congreso do los E , U. ha formulado leyes 
prohibiendo el UMO del Correo á TODAS las lo^eríaB, 
nos serviremos do las CompaQías de Expresos para 
contestar 4 nuestros corresponsales y enviarles las 
Listas de Premios hasta que el Tribunal Suprpmo nos 
oto gue NUESTROS D E R E C H O S COMO I N S T I -
TUCION a E L KSTADO. Las autoridades sin em-
bargo, continuará entregando las cartas ORDINA-
RIAS dirleidas á PAOL CONRAJ), pero no así las car-
tas C E R T I F I C A D A S . 
Las Listas Oficiales se enviaríín á los Agentes Ló-
calas que las pidad después de cada sorteo en cual-
quier cantidad, por Expreso, LIBRE DB GASTOS. 
A D V E R T E N C I A . — L a actual franquicia de 1» 
Lotería del Estado de Lonisiana, que es parte da la 
Constitución del Estado, y per fallo dol TRIBUNAL 
SÜPltEMO D E LOS E E . UU.t es un contrato in-
violable entre el Estado y la Empresa de Loterías, 
continuardütodo evento por CINCO AÑOS MAS, 
HASTA 1895. 
L a Legislatura do Leuislana, ellO de juli» de 1S90, 
ha decidido poruña mayoría de las dos terceras par-
tes de cada una de las Cámaras, que el pueblo en uua 
déla-- E L K C C I O N E S próximas decíate si la Lotería 
ba de «•.••<•• •ruar desde 1895 hasta 18919. Sf> cree que 
• wu rom» VOTABA m m m v A w m m 
CASA Y C O M I D A E N CAMBIO D E L E C C I O -nes.—Una profesora inglesa de educación esmera-
da, da clases de música, inglés, francés y les ramos de 
instmcción en español. Todo á perfección, por sn sis-
tema especial. Dejar las señas en el despacho de esta 
imprenta. 5147 4 28 
CURSO G R A T U I T O D E F R A N C E S . — L a s dis-cipulas y discípulos que han tenido mis de fi faltas 
de asistencia en el año pierden el curso, pero pueden 
oponerse i los premios de conversación y composición 
francesa, dados por l 'All iance Bo i s i é . 
5035 4-26 
A C A D E M I A M E R C A N T I L 
de Hto. Hagerman 
autor de la Aritmética Mercantil Práctico-Moderna. 
113, Villegas, entre-Teniente-Rey y Muralla. 
E l primero de mayo próximo venidero se abrirá por 
la noche un curso para la enseñanza completa de la 
letra Inglesa, Aritmética Mercantil y Teneduría de 
Libros. Las 3 asignaturas | onza al mes. 
5012 4-25 
ACADEMIA DE REPASOS 
E S T A B L E C I D A E N OVIEDO, 
BAJO L A DIRECCION DK 
Don Paulino Alrarez Laviada, 
Ldo. en Derecho. 
Se enseñan todas las asignaturas de la F A C U L -
T A D D E D E R E C H O y del B A C H I L L E R A T O á 
los alumnos oficiales y Ubres. 
Se admiten internos. 
Para informes y reglamentos entenderse con D. 
Santos García, Amistad 124. Habana. 
4560 15-15A . 
A V I S O . 
Una señora profesora de piano y solfeo, coa tu tí-
tulo, se ofrece para enseñar por un método especial y 
rápido. Impondrán Salud 45, 500S 4-25 
C A D E M I A M E R C A N T I L D E F . H E R R E R A 
fundada en 1863 con autorización del Gobierno. 
Sol 97 esquina á Villegas, altos. Idioma inglés par un 
sistema práctico, sencillo y eficaz. Clases en la Aca-
demia y á domicilio. Pensiones módicas. E l Director 
se hace cargo también de la correspondencia en inglés 
y castellano de cualquier escritorio. 
4778 15-21 Ab 
V I R T U D E S 2 0 
Se solicita una costurera para ropa de señora y que 
entienda algo de cortar. C 603 4-28 
T ^ E S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA V I U D A 
"-'isleña, buena criadafdemano 6 de manejadora de 
niños, sabe cumplir con sn obligación y tiene perso-
nas que respondan de su conducta; Luz 2 informarán. 
50W 4-28 
S E S O L I C I T A 
un muchacho que entienda algo ds cocina, para servir 
á dos personas, que tenga quien responda: calle do 
Mercaderes número 39, tienda de ropas L a Capitana. 
5024 4-25 
S e s o l i c i t a 
una criada de mano blacca 6 de color que duerma en 
el acomodo y que salga á los mandados: informarán 
Cuba n. 5. 5112 8-28 
EN V I R T U D E S N U M E R O 18 S E S O L I C I T A un portero que no haga cigarros y una criada para 
T E N C I O N , Q U E C O N V I E N E . — E N L A AN-
tigua y acreditada agencia de Manuel Valiña, A-
guiar 75, accesoria, se necesitan 3 criadas $35; 1 la-
vandera y todos los que deseen colocarse: tengo por-
teros, cocineros. Criados y todo lo que pidan los seño-
res dueños. 5030 4-25 
el servicio doméstico que sepa coser. 
5107 4-28 
CO M P O S T E L A N U M E R O 55. N E C E S I T O dos criadas peninsulares para una casa, la una que se-
_ a coser y la otra para aviar habitaciones $30 y la ro-
pa limpia; tengo criados y cocineros de primera, por-
teros y un criada blanca y una cocinera, pidan. 
5000 4-25 
DE S E A C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A P E N I N -sular para cocinera, ya sea en casa particular ó 
establecimiento. Informarán Chacón 23. 
5094 4-28 
Desea colocarse 
un pardo buen cocinero. Informarán Egido 43. 
5098 4-28 
T > A R A U N P U E B L O D E T E M P O R A D A MUY 
JLEano y para corta familia se solicita un joven co-
cinero ó cocinera, pero de fina y variada sazón á la 
criolla y sino pierde el ttempo: sueldo $40btes. y via-
je para allá. Damas 38 impondrán. 
5005 4-25 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sea blanca con buenas refe-
rencias. Aeruacate número 132. 
5103 4-28 
S E S O L I C I T A 
una buena costurera para una familia particular, pre-
feriéndola blanca. Informarán San Ignacio 17. 
4998 4-25 
SE D E S E A UN A P R E N D I Z P A R A L A I M -prenta y librería L a Publicidad O-Reilly 87 y una 
E S O L I C I T A UNA M U C H A C U I T A P A R A 
os quehaceres déla casa, bien dándole un sueldo, 
vistiéndola y calzándola. Zulueta 36, en la misica 
esquina. B025 4-25 
cocinera ó cocinero que gane poco sueldo 
5101 4-28 
T T N H O M B R E D E S E A C O L O C A R S E COMO 
U portero ó bien para asisto á cualquier caballero 
enfermo ó para acompañar á una familia que quiera 
viajar: informarán Aguiar 67 en la portería. 
5096 4-28 
UNA J O V E N G A L L E G A D E S E A C O L O C A R -ee en una casa de moralidad, bien sea para cria-
da de mano ó manejadora de niños, pues sabe cumplir 
con su obhgación: calle del Príncipe n. 28, altos, im-
pondrán. E002 4-25 
G R A N C O L E G I O 
DB 1* Y 2* ENSEÑANZA D E 1? CLASE T ESCUELA D E 
PÁRVULOS. 
Jhmdctdor, Propietario y Director 
D O N G r A B I R I E L E S P A Ñ A , 
LDO. EN FíLOSOFIA T LETRAS. 
Industria 120 y 122. 
4662 10-19 
LIBEOS E I P B 
PROCEDOÍIENTOS ADMINISTRATIVOS 
por alcances, desfalcos y reintegros 
Guía teórico-práctica para la instruccióa, trámite y 
fallo para los expedientes por dichos conceptos y para 
la ejecución de la vía de apremio. Obra de consulta, 
única escrita sobre esta materia, seguida de una com-
pleta compilación legislativa y finalizada con un ex-
tenso cuerpo de formularios para todas las actuacio-
nes por D. Juan Gazapo y Maldansdo, cficial 1? de 
Administración Militar. 
De venta en la librería de D. José Valdepares, Mu 
ralla 61 y en la de " L a Poesía" Obispo 135. 
5041 4-26 
L I B R O S BARATOS 
6 1 , O ' R e i l l y , 6 1 
L03 Códigos españoles concordados y anotados 12 
tomos folios, pasta española, costaron $50 se dan en 
$17. Abella: E l libro de los Alcaldes y-Ayuntamien-
tos 2 tomos $3-50. Tratado de lo contencioso admi-
nistrativo por iden 1 tomo $3. Mediaa y Marañón 
Leyes civiles de España 1 tomo $3. Código civil un 
tomo $'2. Abreos: Derecho natural, l tomo $3. Códi-
go penal y apéndices, 2 tomos $1-50. Ley do Enjui 
ciamiento criminal comentada y con formularios por 
Rey, 2 tomos $t, Alcubilla: Diccionario de la legisla-
ción administrativa española y ultramarina, 13 tomos 
bnena pasta española $25. Precios en oro. Los pedi 
dos á J . Turbiaao. Librería L a Universidad 0-Reüly 
61, Habana. 5059 4 26 
DE S E A C O L O C A R S E UN B U E N C O C I N E R O peninsular en tienda de ropa, almacén ó casa par-
ticular de poca familia 6 para el campo. O-Reilly es-
quina á Villegas almacén de víveres n. 82 informarán 
' todas horas. 5077 4-28 
DE S E A C O L O C A K S E DN G E N E R A L C O C I -nero francés, excelente en su oficio por haberlo 
desempeñado á satisfocción en bs principales casas 
de la Habana y Europa, bien sea en hotel, estableci-
miento 6 casa paiticuiar: tiene las mejores referen-
cias, Hotel Navarra informan. 5001 4-25 
DE S E A C O L O C A R S E UN C O C I N E R O blanco encasa particular ó establecimiento; cocina á la 
criolla y á la española: tiene au cartilla y persona que 
responda por su conducta. Calle de San Miguel es 
quina á Aguila, n 50, bodega, informarán. 
50̂ 1 4-28 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse de cocinera ó criada de mano: darán razón 
fonda " E l Porvenir," calle de los Oficios número 15 
5082 4-28 
DE S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E N I N sular recien llegada, de criandera á leche entera. 
ana, y con buena y abundante leche. 
Circel n. 19. 5078 
Calle de la 
4-28 
O . J O ! — N E C E S I T O AMAS D E C R I A , C O S T U -reras, criadas, manejadoras, cocineras, criados, 
cocineros, muchachos y 25 hombres de campo, para 
cumplimentar los pedidos que me hacen las familias 
respetables de la Habana diariamente: pidan á Manuel 
Valiña. Aguiar número 75, accesoria. 
5134 4-28 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano con buena recomendación. Ancha 
del Norte número 151 informarán. 
5090 4-28 
UNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E S E A C o -locarse de criada con una familia que pase á la 
Península, ha sido camarera, Informarán Corrales 
163. 5114 4-28 
DE S E A N C O L O C A R S E DOS SEÑORAS P E -ninsnlares; recién llegadas de la Península, á le-
che entera la que tienen abundante y buena, y una de 
ellas ha criado un niño en una casa particular do esta 
ciudad. San Pedro n. 12, fonda L a Dominici, dan 
razón á todas horas 5123 4-28 
r f N M U C H A C H O D E 12 A 14 ANOS P A R A 
V '̂ criado de mano y una muchachita de 10 á 12 años 
para entretener una "niña, oe solicitan en Aguiar 128 
esquina á Muralla: se d:í buen sueldo. 
5157 4-28 
D 
E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N D E CO 
lor. de criandera á media leche, tiene personas 
que respondan por su conducta: 
número 8. 5154 
informarán Aguila 
4 
ÜNA C O S T U R E R A P E N I N S U L A R , R E C I E N llegada, desea colocarse en una casa particular, 
corta y entalla por figurín: sabe bien bu obligación 
Informan A «rniar n. 67. 5133 4-28 
ÜNA J O V E N P E N I N S U L A R , MODISTA, cor ta y entalla por figurín, solicita una casa por me; 
viniendo á dormir á su casa: darán razón calzada del 
Monte n. 307. tienda L a Joseflta. 
5136 4-28 
j p l E S E A C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A D E 
t ./color á l«che entera, con buena y abundante le 
che. Zanja 126. informarán. 510R 4-28 
A g r i m e n s u r a c u b a n a 
por Desiderio Herrera 1 tomo con láminas. Prontua-
íio de construcciones de ftrquitectura jpor Carrillo 1 
tomo y atlas con más de 350 figuras $;>. Curso com-
pleto de dihujo topográfico 1 tomo mayor con muchas 
láminas $5 Dibujo iineal con aplicaciones á iaa artes 
por Bernalet, 1 tomo con 403 láminas $3. Vocabula-
rio de arquitectura 1 tomo $2. Elementos de topogra-
fía 1 tomo con láminas intercaladas $2 btds. D>í ven-
ta Salud 23 librería. 5021 4-25 
P o e t a s c u b a n o s 
Colección escogida de las composiciones en verso 
de los poetas y poetiias; contiene 52 poetas con sus 
biografías, un tomo folio $4 btes. O-Roilly 61. libre 
ría. 4983 4-24 
SE S O L I C I T A N DOS H A B I T A C I O N E S B A jas 6 altas, para una corta familia, que sea en casa 
decente y en los barrios de Monserrate, Punta ó Cô  
lón, se dan v toman referencias: Lealtad 34, altos 
5102 4-28 
¿ E S O L I C I T A UNA B U E N A C R I A D A D E MA 
_ no que sepa su obligación y que tenga quien de in 
formes: sueldo 25 pesos billetes y ropa limpia. Sol 78 
5G92 4-28 
CAMISERIA DE RARPSERO. 
O ' K E I I i L Y 3 0 
Se tecesitan costureras de camisas finas, que cosan 
tres ó más camisas diarias. 
Nota.—Las que no cosan con buena máquina y cu-
riosidad en la costura á mano y en los ojales, suplico 
no se presenten. 5091 4-58 
UNA SEÑORA Q U E T I E N E P E R S O N A S Q U E respondan por ella, desea cuidar niños en su casa 
O'Reilly 44. 6110 4-28 
M ú s i c a p a r a p iano . 
l,0üO piezas, á escoger, á 20 y 30 cts. una. Come-
dias y JIÍÍ'ZÍIS bofas, á 20 cts, una. Librería de J . Tur-
biano, CIÍBiUy número 61, cerca de Aguacate. 
4984 4-21 
P r o g r a m a d e M ú s i c a . 
E l correspondiente al primer curso del Magisterio 
en las Escuelas Normales Superiores de esta Isla, 
hállase de venta en la acredKada librería, " L a Pro-
pagHndista", Monte 87 y £9, al precio de 50 cts. B^B. 
ejemplar. 
E n el mismo establecimiento se pondrá muy en bre-
ve á la venta el libro que conteste dicho programa. 
4964 4-24 
A l c o m e r c i o . 
Un joven de buena conducta desea encontrar una 
casa de comercio donde prestar sus servicios, como 
cobrador ó ayudante de carpeta; tiene buena Jetra y 
centabilidad y personas que le garanticen. Dirigirse á 
D. F . M. Factoií* 47. 511<» 4-28 
jTTNA J O V E N D E C O L O R R E C I E N P A R I D A 
v J desea coiccarse de criandera á modia lecbe, 
Neptuno 16. darán razón. 5117 
Ln 
preparado por el Dr. Alfredo Pérez Carrillo. Este Rob Bj 
es conocido do nuestro público desde hace más de 40 K 
años y el éxito creciente que ha obtenido, por los innu-
merablcs casos de curación obtenidos con su empleo, y 
por ser superior á los demás depurativos conocidos, nos 
Saco recomendarlo con toda efisacia á aquellos que pa-
dezcan las enfermedades siguientes: malos humores ad-
quiridos 6 heredados, vleeras, herpes y sobre todo en 
la S I F I L I S primaria ó secundaria. Infinidad de certifi-
tados de médicos notables y de particulares atestiguan 
su bondad del medicamento. 
Este R O B ha sido groseramente falsificado, por lo 
^ue suplicamos á los consumidorea exijan frascos que ffl 
leven nuestro sello de garantía y nuestro nombre im- jíj 
t>resa en la viñeta. K 
De renta en todas las boticas. D* 
Alfredo Pérez-Carrülo, Salud 36. Teléfono 1,348. W 
C n. 532 12 A 
S E S O L I C I T A N 
costureras para camisas, especialmente ojaladoras, M 
no son buenas que no se presenten. Maloja 47. 
4995 la-24 3d-25 
W E N E C E S I T A UNA C R I A D A D E M E D I A N A 
¡Cedad para la limpieza de dos habitaciones y cima-
nejo de una niña de seis años: que traiga referencias. 
Industria 127 4933 4-24 
T I N O D E P A P A Y I N A D B G A N D U L 
Durante la laciantia produce este VINO resultados maravillosos, sobra todo, si los niños pade-
cen de diarrea. Con este VINO DEPAPATINA no solo se detienen las diarreas, facilitando la di-
gestión y so evitan los vómitos tan frecuentes en la primera edad y los de las señoras embarazadas, 
lo mismo que los dolores de vientre, sino que también hace arrojar las lombrices, causa muy fre-
cuente de muchos padecimientos. 
Este VINO reemp'aia con ventaja alacetíe de bacalao por poseer la glicerina sus mismas pro-
piedades, sin el inconveniente del mal sabor y olor repugnante. Este VINO es el único que ha sido 
honrado con un informe brillante por nuestra REAL ACADEMIA DB CIENCIAS. L a P A P A Y I N A 
(pepsina vegetal) ha sido adoptada por el Gobierno de Francia en los hospitales de niños, habiendo 
producido siempre resultados asombrosos y dismimiyeado la mortandad. 
E n las D I S P E P S I A S , G A S T R A L G I A S , G A S T R I T I S , etc. y en todas enfermedades del a-
parato digestivo no debo emplearse más VINO que el VINO DE PAPATINA DE GANDUL exigiendo al 
comprarlo el sello de garantía, para evitarlas imitaciones. 
L a Papaytna es superior á la Pepsina animal porque peptoniza hasta dos mil veces su peso 
de fibrina húmeda y la Pepsina animal solo 40. L a P A P A Y I N A (pepsina vegetalj caTeco de mal 
olor. E l V I N O D E P A P A Y I N A do G A N D U L parece por fu exquisito paladar un licor de 
postre. 
E l V I N O D E P A P A Y I N A de G A N D U L preparado por el Dr. Revira, es propiedad ex-
clusiva de Alfredo Pérez-Carrillo, Químico-farmacéutico, Salud 36. Teléfono 1,848. 
í d P S e vende en todas las droguerías y boticas. Exíjase el sello de garantía, 
O n. 522 11-Ab 
ÜtfA SEÑORA P E N I N S U L A R D E M E D I A N A edad desea colocarse de lavandera ó criada de ma-
no ó manejar niños, prefiriendo el lavado por no dor-
mir en la colocación: tiene quien garantice por su con-
ducía: impondrán Campanario 218. 
4973 4-24 
Gasas fle g i l , iioíoliffflulas. 
HOTEL " L A F L O R I D A . " 
C A L L E D E L S O L N U M E R O 64, S E I Obispo 28, esquina á Cu^a.-Habana. 
m costureras de modista y una aprendiza, I ,̂ . , J-J j 
Esta grsn casa reúne las mayores comodidades para 4-24 
JMN L A 
. lisolicitan 
además una criada do mano. 
4918 
:F%ES"EAr"ÜOLOCARSE DÑ J O V E N de C O L O R 
L/para cochero ó criado de mano: tiene personas 
que respondan por él. Informarán callejón de Espada 
mimero 10, entre Chacón y Cuarteles1 
4927 4-24 
los huéspedes, en el punto más céntrico del comercio 
y oficinas de esta ciudad, magníficas y ventiladas ha-
bitaciones altas con balcón á dos calles, muy frescas. 
Habana, 11 de abril de 1891. 
4343 la-13 25d-llA 
S E S O L I C I T A 
una manejadora que sepa a'go de costura y que tenga 
buenos informes. Vedado, calle de la Línea núm. 61. 
4975 4-24 
P E N I N -
sular de criada de mano ó para manejar un niño: 
sabe cumplir con su obligación y tiene personas que 
aranticen. Arambaro núm. 20, entre Concordia y 
Neptuno. 4974 4-24 
D E S E A C O L O C A R S E ! 
un buen cocinero blanco para establecimiento, 
naza número 03, bodega. 
4963 4-24 
Ber-
S E S O L I C I T A 
un criadito de mano, blanco ó de color. Bernaza 70. 
4991 4-24 
ÜN A S E N O R A P E N I N S U L A R , D E DOS M E -ses de parida, que tiene abundante loche y bue-
nas recomendaciones, desea hacerse cargo de un u:ño 
para criarlo en su casa. Gloria 12% á todas horac 
4988 4-24 
S E S O L I C I T A 
una cocinera peninsular que sepa cocinar y que sea 
m^y aseada: se pagan $30 de sueldo. Obispo 42. 
4981 4-24 
C r i a d s . de m a n o . 
Desea colocarse una joven recién llegada do la Pe-
nínsula, sabe coser á mano y á máquina: informarán 
Santa Clara S9. 4928 4-24 
UNA SEÑORA V I U D A , D E B U E N A S C O S -tombrea é irreprensible conducta, desea acomo-
darse para acompañar á una señora en esta ciudad, y 
el aseo de una casa de corta familia, pero sin salir á 
la calle para nada y dormir en el acomodo. E l que le 
interese acomodarla puede dirigirse á la calzada de 
Vives n. 81, entre las de Antón Roció y Figuras. 
4932 4-2t 
SE D E S E A COLOCA14 UN A S I A T I C O B U E N cocinero, para casa particular ó establecimiento. 
Informarán Compostela n. 30, esquina á Empedrado, 
bode<ra. 4946 4-21 
Desean colocarse dos .íóvenes 
que poseen el Inglés, pueden dar buenas referencias 
Galiano 129, agencia de negocios 
4P53 4-24 
SE S O L I C I T A 




S E S O L I C I T A 
una criada para la limpieza de tres habitaciones y a-
yudar á la señora cou unos niños, ha de ser amable 
con ellos. Estrella 115. 4926 4-24 
. NA J O V E N R E C I E N L L E G A D A D E L A 
i Peaínsula desea encontrar colocación de criada 
qe muño ó para manejar niños teniendo personas 
ciue garantirán su conducta. Belascoaín 38 informa-
rán. 4936 4-94 
4 28 
LEV ILECTOB.Ui PAM CONCEJALES 
á $ l btes , . H i e l a 6 4 . 
4800 8-22 
MTES í OFICIOS. 
A C O M E R S A B R O S O T O C A N . 
E n U Cahada del Monte esquina á Suárez ni 61, se 
Ueepachan cantinas á domicilio: cocina española, crio-
lla, francesa ó al gasto del consumidor, precios módi-
cos. 5)44 4-28 
AMARGURA 86, GRAN T R E N D E CANTI ñas.—Sirve cantinas á domicilio íi $/O B. por per-
sona, c.m ana excelente sazón, pues para el caso 
cuento con un reputado maestro: mucho aseo, varia-
ción diaria v dos platos extraordinarios los domingos 
5057 8-26 
A L PUBLICO. 
Sarcófagos muy baratos para adultos y párvulos 
Precios sin competencia, conviene al proletariado, 
Í5a£ ia96> M. E Sampavo. 4827 20-22 Ab 
M e a Esiecial fle Braperoi 
E L G - R A I T B R A G U E R O 
P A T E N T E G I R A L T no necesita reclamos; no fiarte 
de eiloe; todo es charlatanismo; es E l único que puede 
efüotuar la cura de las quebraduras (en los casos po-
sibles) por la Especialidad de su mecanismo. Venga 
el paciente, examínelo y pruébeselo, y su precio al 
alcance de todos.—Bragueros umbilicales P A T E N T E 
G I R A L T . Beguladorep, Medias y otra diversidad, 
todo fabricado en la casa y por medida.—Imposible 
competencia, ni en precios ni clases.—SUSfENSO-
KIOS D E ROCA, los mejores é higiénicos conocidos 
hasta el día, de venta aquí á los mismos precios que 
au fibricante.—Gabinete reservado i..iTa cousnitas 
gratis.—Se va á domicilio. 
O'Beílly 36, entre Onba y Aguiar. 
4300 I<MIA 
DE JARCIA. 
8ALS9 NS, 164? 168,168 Y 170. 
A P A R T A D O 121, 
H A B A N A . 
tilico agente para ta venta en ro-
da la Isla el 8r. Emilio Heydrieh. 
Cnba 63. 
Se compra lieneqnén desfibrado en 
todas eantMades, pagando a! conta-
do, y se facilitan desfibradoras caan-
do haya muebacantidad. 
K M , 
, J E S O L I C I T A UNA M A N E J A D O R A P A K A 
Oniños. sueldo $35 B B. y ropa limpia: se exigen 
b denas referencias: Informarán Escobar 81, altos. 
512t 4-28 
S E S O L I C I T A 
una morena de alguna edad que sea buena cocinera 
para xma cort?. familia y tenga quien la recomiende. 
Ancha d«l Noite 2?.3 5141 4-28 
* v ^ K A C O L O C A K S E D E C R I A D A D E MA-
i .Pno oon corta famidi, una joven peninsular, en-
tiende algo de costura; informarán Monserrate n. 111, 
altos. 5146 4-28 
T T N A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O , A S E A -
\ J do y trabajador, desea colocarse en casa particu-
lar ó establecimiento: impondrán Angeles 3 L 
5145 4-28 
| i £ S E A C O L O C A R S E UN MORENO B U E N 
' *cocipj3ro, formal y aseudo, bien sea en casa parti-
rular ó eitableoimiento: tie.íit; quien lo garantice: Man-
rique 81 esouina á Zanja, bodega, darán razón. 
5U2 4-28 
C A P E L L A N . 
Se solicita uno para el vapor Ponce de León. Im • 
poudráo Ofi'jios número 20.—C. Blancb y Comp. 
5037 a2-25 d2-2(5 
U n bu- in h a l l a z g o . 
So desea saber el paradero de D. Juan Qartíi Ve-
ga, natural de Canarias, qtso vino á esta Isla bace 
próximamente diez y ocho años y por noticias indi-
rectas se sabe que por el ÍUID 18^2. estaba por los al-
rededores de la Habana. Se agradecerá á la persona 
que pueda «i¿.r noticias de diebo individuo, se dirija en 
[Jnión de Rcvfs á su hermano v á la tienda de don 
José García Rodríguez. C594 30-26 Ab 
UNA SEÑORA G A L L E G A R E C I E N L L E G A -da desea colocarse, bten sea de niñera ó criada 
de mano: sabe coser. Cerro 855, f ruda. 
5075 4-26 
S E S O L I C I T A 
un joven de 18 á 20 años, que sepa leer y escribir, re-
cien llegado 6 peninsular para los quehaceres de una 
casa. O'Keilly 102. C 598 2-26 
LA N U E V A A G E N C I A L A M P A R I L L A 27^ uecesi'a criados y criadas, cocineros, cocineras, 
porteros, camareros y camareras y tengo hombres 
•r.vz i-l campo y tengo uno qne entiende de herrero: 
'-a dueñüti pidan toda c;a3e que serán servidos: com-
pro y vendo sacos: tengo 3 crianderas una desea ir á 
la PeLÍntula oon una familia. 
5081 . 4-26 
S E S O L I C I T A 
una muchachita blanca ó de color de 10 á 12 años pa-
ra ayudar á los quehaceres de la casa. Bernaza 72. 
P063 4-26 
O E D E t E A C O L O C A R UN J O V E N PARA cria-
Cjdo de mano ó para ayudante de cocina: tiene muy 
buenas referencia». Lagunas 31 informarán. 
£0")6 4-26 
DE - E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E N I N -oular de manejadora, es cariñosa para los niños y 
tiene quien responda por su conducta: informiu'áii 
Prado esquina á Cárcel, vidriera. 
fOló 4-26 
T T N A C O C I N E R A F R A N C E S A D E M E D I A N A 
v J edad, aseada y con buenas referencias, desea co-
locarse en casa particular ó establecimiento: impon-
•iriv Obispo n. 2, esquina á Mercaderes, altos de J . 
M. Borges. 5043 4 26 
Í> ARA UN MATRIMONIO SOLO. S E S O L I C I -
l ta una buena criada de mano, que sea exacta y 
cumplid '; como hay poco trabajo, sa prefiere que en-
tienda algo de cocina para ayudar á la señora: ha de 
íer muy limpia, formal y tener quien responda de su 
baena conducta. Plaza del Vapor n 33, por Galiano, 
libreiía " E l Museo." 5051 4-26 
E J\fcCJtLSlTAN DUS CRIADA» ¡JE MANO, 
£J2 man(-jadoras, tres cocineros, una lavandera, dos 
criados y un camarero, todos que tengan buenas refa-
rtücias. Los señores dueños que soliciten criados, 
pnodeu dirigirse á esta agencia donde se les pronor-
clonarán como deseen, Agaacate 54. Alvarez y Mu-
ñoz. 4911 4 21 
DNA SEÑORA P E N I N S U L A R Y D E M E -diana edal ofrece sus servicios á una familia que 
aviso á to-
4-24 
pase á la Península. No se marea. Recibe 
das horas en Aguiar n. 68. 
4&51 
S e d e s e a , e n c o n t í a r 
una cocinera prifiriéndola isleñ i ó peninsular: la co-
cina corta Reina 65. Sueldo $15. Buen trato. 
4957 4-24 
^ e deaea tomar en alquiler en Guanabacoa, una ca-
V*sa amueblada, durante los mesos de mayo á octu-
bre inclusives: prefiiiendo u'i punto inmediato al pa 
radero del ferrocarril de la Bahía Si las condnienes 
convienen se pagará el alquiler de un trimestre ade-
lantado. Dirigirse por correo á Miguel López, Haba-
nâ  48S7 8-22 
COMPÓSTELA 55. N E C E S I T O DOS CAMA-reres para hotel $30, dos cocineras, un ayxidante 
de cocina, dos criadas peninsulares y cantineros y 
tengo cociaeros, porteros y loa dueños de casas pidan. 
48J9 »-22_ 
O E S O L I C I T A UNA B U E N A C R I A D A B L A Ñ -
s x a para acompañar á una señora con RUS dos niños 
en sn viaje de ida á Alemania: calle da la Rosa n. 16, 
cerca del paradero del Tulipán, Cerro informarán. 
4806 8-2? 
SE D E S E A S A B E R D E DOÑA AÑA C A S T E -llano y Tríjillo y de D? María del mismo apellido, 
par í un asunto de familia que les interesa. Disíjanse 
a Puerto-Piíncipe, San Diego 2i, donde vive su her-
mnna D^ Angela Castellano y Truji'.lo. 
4711 15-21 Ab 
A V I S O . 
S<i solicita una criada, blanca ó de color, que hable 
frinrés. para acompañar á una familia á Europa, 
cu daudo una niña. Galiano número 75. 
4236 16-10 
A L O S T E M P O R A D I S T A S — S E COMPRAN muebles y BO les reservan al que lo dotéo uno ó 
más mes-a, para que TUBIV» á comprarlos por el mis-
mo precio quilos vendió. E'.ta. operación los econo-
miza los gastos quo ocasioníi dejar una casa ocupada 
con sus muebles, criados, etc. So dan muebles ea al-
quiler, y sí quieren con derecho á la propiedad. " E l 
Compás," moebleiía Villegas t.úmero 60. 
5130 4-28 
S E S O L I C I T A 
una cocinera de color, que sea formal, para servir á 
dos personas. Aguacate número t. 
6056 4-26 
DE S E A C O L O C A R S E UN G E N E R A L C O C I -cero y repostero; sabe su obligación y tiene quien 
responda de su conducta. Villegas n. 58, esquina á 
Obrapía. 5038 4-26 
ü : carse para criar: tiene buena y abundante leche. 
Calle de RevillagiRedo n. 61. 5061 4-26 
S E S O L I C I T A 
una persona para proponer por el interi.ir. Sin bue-
nas referencias que no se presente. Villegas 133. 
5070 4-26 
S E S O L I C I T A 
una morena cocinera, sin pretensiones, q>ara un ma-
trimonio sin niños. San Lázaro 280. 
5049 4-26 
LA NUEVA. UNION 
de Baníista Fernández. 
Gran tren de letrinas, pozos y sumideros.—Aserrín 
y pasta desinfectante de Fernández: gratis, más bara-
to que yo nadie, recibo órdenes en los puntos siguien-
tes: Cuba y Amargura, bodfga; Teniente-Rey y V i -
llegas, bodega: O-Reilly y Monserrate, ferretería; 
Bdrnaza, y Muralla, bodega; Rñna y Aguila, café de 
la Diana; Reina 16, café El Recreo; Rayo é Indio, 
bodegi; Zanja y Manrique, bodega; Estevtz esquina 
á; Flores, bodega y su dueño á todas horas en el tren 
¿¡alie de la Zaoja J27. 4913 5-23 
« i T i m 
DE S E A C O L O C A R S E UNA MOREN1TA para manejadora. Calle da la Mihióa núme-o7. 
5137 4-28 
Stí» s c U c í t a 
unabueürt ciada d« mano y una. Imana oostuvera: que 
presente'' ^uenos Informes Neptuno 116. 
5162 MS 
JO.—UN M A G N I F I C O C O C I N E R O P E N I N -
sular, que está enterado muy bien del arte culina-
rio, tanto á la española como á la criolla, desea colo-
arse en casa particular ó tabaquería de mayor escala. 
Tiene muy buenaj referencias; informarán en el Cen-
tro de Negocios L a Granadina, Empedrado nám. 12, 
ie esta capHal. También va para el campo ó ingenie. 
5047 4-26 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca y de mediana edad que sea foxmal 
y entienda algo de costura. Muralla 111. 
5052 4-26 
NA P E N I N S U L A R R E C I E N L L E G A D A Y 
parida de poco tiempo, joven y robusta, desea co-
locarse en una casa particular que sea de buena con 
ducta, para criandera á leche entera: informarán An-
cha del Norte 271, á todas horas. 5012 4-26 
T T N A , SEÑORA D E S E A C O L O C A R S E P A R A 
XJ coser en una casa particular, corta; cose ropa 
blanca y de moiista y no tiene inconveniente limpiar 
alguna habitación: sueldo 35 pesos y repa limpia, 
dormirá en el acomodo: darán razón Cuba 64: el por 
tero infomarán. 5031 4-25 
D E S E A C O L O C A R S E 
un joven peninsular para ayudante da una carpeta 6 
para cobrador de una casa de comrvcio d otra cosa, 
tiene personas que granticen su persona. Galiano 129 
5019 4-25 
F T N Á SEÑORA F R A N C E S A DEáEA C O L O -
t J ¿arse con una familia decente v sin niños. Da-
rán razón Aguila s, 99. ¡?CP7 4-25 
Q 
kJJesús del Monta y Santos Suares, que no pase de 
$2 500 á 3,C00 billetes. Informarán Obispo n. l . ta-
baquería. 5109 8-28 
COMPRAJí L I B l l O S 
de todas clases y métodos de música, remítanse ó avi-
sar para ir á verlos á la librería L a Universidad, O' 
Reillv u. 61. 5058 4-26 
SE COMPRAN MUEBLES Y PIAMOS 
y demás objetes de uso, pero que estén en buen esta-
do en ¡a calle de Luz número «6. 
5014 4-25 
S E C O M P R A N I Í T B R O S 
do todas clases y bibliotecas. 
Salud 23, Librería Nacional y Extranjera. 
5023 4-25 
SE D E S E A N C O M P R A R DOS barrio del Angel: una de 4 
otra de 6 á 8000 pesos: 
Chacón 25, de 10 á 12. 
CASAS E N E L 
5000 pesos oro y la 
tratarán con pl interesado 
4929 4-21 
U N M 1 L O R D 
de medio uso se desea comprar. Cuba 78 de 12 á 4. 
497* 15-24 Ab 
EN LA NUEVA MINA 
Bernaza núm. 8, se compran todos los muebles que 
propongan, en grandes y pequeñas cantidades, pagán-
dolos al más alto precio. 4Q52 15-24 
Sí COMPRA UNA CASA E N L A H A B A N A O en la calzada de Jesús del Monte; que sea de mani-
postería, y que su valor no pase de $2,500 á $3,000 
billetes Obispo número 1, tabaquería, informarán. 
4893 4-24 
Mn^bles y pianos 
Se compran todos los que se presonten, pagándolos 
bien. Compostela 50, L A P E R L A . 
V. 58'i 8-23 
S E C O M P R A N 
m u e b l e s y p r e n d a s u s a d a s . 




MUEBLES EN TODAS CANTIDADES, 
ORO Y P L A T A V I E J A . 
Se compran en Neptuno esquina á Amiftad. 
4396 15-14 
A L Q O I L E M 
Una extranjera desea alquilar un cuarto con fami-lia deeente, entrada libre, del precio de 20 á 25 
pesos btes al mes: dirigirse á D* Marco Hernández, 
Bernaza 63. 5076 4-28 
S e a l q u i l a 
la casa San Isidro 64, con todas las comodidades para 
una familia; impondrán en la esquina Compostela, 
bodega. 5155 4-28 
H a b a n a 1 0 8 
se alquilan habitaciones bajas y altas con asistencia ó 
sin olla: precios módicos. 5156 4-28 
S B A I J Q U T I J A I T 
los altos do la panadería la Picota Jesús María 105: 
en la misma informarán. 
S e s o l i c i t a n 
habitaciones para tres personas con asistencia en 
Guanabacoa cerca de los baños y del convento de San-




O ' R e i l l y e s q u i n a á B e r n a z a , 
Casa de Huéspedes, ha cambiado de dueños.—Se al-
quilan hermosas habitaciones con vista al Parque Cen-
tral, muy cómodas, con servicio y llavín: pceden verse 
á todas horas. 5124 8-28 
S e a l q u i l a n 
Las casas Galiano n. 13; la llave en la bodega de 
enfrente. Virtudes n. 13; la llave en el café de ahajo. 
Tratarán en Amistad número 98. 
5126 d3-28 a3-28 
S E A L Q U I L A 
la casa Monserrate n. 133. Informan Mercaderes 41. 
5089 8-28 
Se alquilan unas habitaciones altas muy frescas, ventiladas y con azotea para un matrimonio sin ni-
ños y se ex'gea referencias. Galiano 50, entre Neptu-
no y Concordia. 4869 4-28 
So alquila parie de la» altos de la casa calle de la Habana n. 43, propios para un matrimonio ó para 
bufete ó escritorio, con todas caraodidades, precio 
sumamente barato, con balcón á la calle corrido y un 
hermoso zaguán. 5148 26-28 á. 
le alquila la elegante y fresca casa calle del Prado 
)número 78, acera do la sombra, compuesta de sala, 
saleta de recibo, zaguán, cinco espaciosos cuartos co-
rridos con pisos de mármol y mosaicos de primer or-
den cou elegantes dibujos, hermoso patio con su cas-
cada, ó gruta al centro, saleta de comer; dos cuartos 
para criados y un espacioso salón alto muy ventilado 
y demás accesorios, con portal á la calle, precio 12 on-
s oro; también tiene eus soberbias y magníficas 
mamparas, qne entrarán en el ajuste*. Informará su 
dueña Amtstad 83, de 7 á 10 de la mañana y de 4 á 6 
de la tarda. 5104 • 4-lOt 
E I T E L V E D A D O 
se alquila un solar con dos cuartos do manipostería, 
cocina, excusado y llave de agua: calla 5? esquina á 
4: informarán Bañoa-n, ^ — SflOS d-ffil— 
S e a l q u i l a n 
juntos ó separados los hermosos bajos de la casa San 
Miguel n. 1, compuestos de sala de dos ventanas, 3 
cuartos, cocina, cuarto excusado, y agua abundante: 
en la misma informarán. 5086 4 28 
E N E L V £ D A D O . 
Se alquilan dos herbosas casas calle de la Línea 
números 70 y 70 A. Informarán Triste número 25. 
5084 alO-27 din-28 
8e alquila la qarte alta déla casa calle do Acosta 35 con entrada independiente y toda clase de comodi 
dades para una moderada familia, 
n. 97 don<te impendrán. 
5065 
La llave ebtá Sol 
4 26 
A Y E R 26, S E L E E X T R A V I A R O N A UN N I -
S e a l q u i l a 
la cata calle de la Amargara n. 81 esquina á Villegas: 
en Habana 118, altos darán razón. 
50',.6 4 26 
OJe alquilan habitaciones altas y bajas, frê caB y ven-
¡Otüadas con ó sin muebles á hombres solos ó metii-
mo'üo sin hijos; hay una h-̂ rmora sa'a, suelo de mar-
mol, con balcón co'rido á la calle, propia para escri-
torio, uno ó do? buf ;tes. O- Reilly ¿t, entre Cuba y 
Aguiar. 5073 4-26 
IT̂ u el punto más céntrico de la Ilabaníi te alquila íiuna muy bueim habitación baja dividida ea dos, es 
clara y fresca, la fimilia es extrai jera y de teda con-
fianza; se quisiera alquilar á un caballero ó para pe-
queño escritorio por haber más en la casa. Empedrado 
42, en donde están los oficinas del Iris. 
5032 4-26 
Se alquila en doce onzas oro la hermosa y ventilada casa calle del Príncipe Alfonso número 51, frente 
al Campo de Marte Tiene todas las comodidades que 
pueda apetecer una numerosa familia. E n los bajos, 
sastrería L a Francia, está la llave. De más pormeno-
res. Lamparilla n. 1 50tl 4-26 
Paia una señora de edad se alquila una habitación baja, y si gusta puede comer en la misma. Empe-
drado 33. inmediato á la plaza de San Juan de Dios. 
5034 4-26 
S E A L Q U I L A N 
los cómodos y ventilados g.lto3 de la cacada del Mon-
te D . 27, t cuia de ropa L a Paloma, frjnte al Campo 
de Marre 5072 4-26 
Se alquila la espaciosa casa de alto y bajo Príncipe Alfonso n. 46, y su actual inquilino vende antes 
del día 30 el escritorio, tarimas y forros que existen 
en la misma, puos de lo contrario loa trasladará á su 
nuevo domicilio Amistad ''3^ 5055 4-25 
Se alquilan ó ae venden dos bonitas casas acaba-
das de fabrio&r, tienen agua, en la cblle 13 entre 2 v 4: 
de más pormenores informarán en la calzada de Be-
bs^oaín número 37. 5054 15-26 
calqivU un bonito alto, fresco y vuntilado, frente 
*v*al parque, con azna, letrina, propia para una corta 
familia, pnato céntrico de la ciudad y con mucha se-
guridad p-.ra el inquilino; no hay raá* familia que la 
dol duefi • v sa da muy on nroporción. ViilegaH 91. 
«¡997 4 25 
E a 3 0 psssos e n oí o 
So alquilan los preciosos altos de la caUe do la Con-
cordia u. 32; on la misma informarán. 
4994 4 25 
P r a d o 9 3 , P r a d o 
So alquilan hermosas y frescas h bi-acioues altas y 
bsj¿8 con vista al Prado y al Pa?aje: precios módicos. 
m d 5-25 
Se alquila la, hermosa cara Tejadillo n. 1, piso prin-cipal, alto, 3 sa as, 11 cuartas, pisos de mármol y 
mosáico, recibimiento, cocina, cuarto de baño, Sgua 
de Vento, de esquina á la brisa, propia para persona 
de gusto, para vivir lo más higiénico que se puede de-
sear con todas las cümcdidadfcs mejor que n los pun-
tos de temporada y sin muchachos. 
5010 4-23 
S e a l q u i l a n 
los frescos y ventilados altos de la casa San Juan de 
Juan n, 6; con agua de Vento y demás comodidades: 
en la misma ir formarán. O 592 8-25 
H e r m c s a s h a b i t a c i o n e s 
Son muy f escás para el verano las que hay en la 
preciosa casa rrada 105, con una esmerada añst.on-
cia y precios módicos, hay departamentos para fami-
lia y una hermosa sala general con balcón á la calle. 
5016 4-25 
P A I R A E S T A B L E C I M I E N T O . 
Se alquila en punto muy céntrico un hermoso local, 
con puertas á la calle. 42 Obispo esquina á Habana. 
E n la misma informarán. 5029 4-25 
Lagunas 53. Se alquila una linda y fresca casa, sala, saleta, 3 cuartos, cocina, buen patio, agua, recién 
pintada, en bajo precio, soio se exigen busnas refe-
rencias, muy coi ta familia y djs meses en fjndo. E n 
la misma informan, de 9 á 11. 4993 4-25 
N E P T U N O 1 9 . 
Se alquilan frescas y heimcsas habitaciones altas; 
con vista á la calle. 5Ü27 4-25 
V E D A D O . 
Se a1quilan dos casas, una calle 12 esquina á 13 y 
>tra calle 6 n. 11: informarán en la del 13. 
5018 6-25 
Se alquila la casa calle de la Indu«iria utmeio 148: la Pave está en la calle de San Rafael n. som-
brerería de Junquera, é irformarán en les altos de la 
casa calle de Villegas n. 59, de 7 á 11 de la mañana y 
de 3 á 7 d« la tarde. 5003 4-25 
Se alquila la casa cabe de Escobar n. 174, casi es-quina á Reina; compuesta de ea'a, comedor, cuatro 
espaciosas habitaciones, saleta de comer, caballeriza 
para doscaballosy demás comodidades. Reina 115 in-
formarán. 4989 4-24 
Se alquila la cisa Vedado, calle Quinta n. 55: tiene jinco cuartos, sala, comedor, hermoso portal y los 
cuartos á la brisa, la llave á la otra puerta é impon-
d án Neptuno 126, altos, esquina á Lsaltad. 
4980 8-2-4 
A un raainmonio sin hijos ee alquila por mebes ó temporada la preciosa casa del jardín Las D--11-
cia?, Amargura 74, en Guanabacoa, con acción al re-
óreo de (jan encantadorapvop'eriaí!: inf^rmonn en es-
ta localidad Habana 98. 4978 8 24 
CE R R O N9 610 —Se alquila esta hermosa y fresca casa, en lo alto y saludable de la calzada, con 
r),'?37 del sorteo que debe celebrarse mañana; si el que j portal, sfla, comedor cou persianas, siete cuurtog, co-
ló haya rncontrado lo devuelve á Mnb ja n. 127, don- i ciaa, bv-rn pózo y hermoso patio ejiloaado con cante-
de vive él cieguito, será gratificado ó podrá iugarlo á > ras, por das y media oiczas mensuales, por año, y 2 ) 
partes iHUüles con dicho niño, según sea su voluntad, t onzas por temporada. E n el número 608 está la llave. 
I 4943 
Se alquilan los hermosos altos déla casa Galiano 58, esquina á Neptuno, con sala, antesala, comedor y 
9 hermosos cuartos á la brisa, caballeriza para dos 
caballos y agua en toda la casa: la llave en la locería 
L a Mora, ó informarán en Amistsd 59, á tedas horas. 
4934 4-21 
^
Jle alquilan magníficas habitaciones bien amuebla-
jdas, con balcones á la calle, suelos de mármol y 
mosaico, las hay para matrimonio y hombres solos; 
cerca de las oficinas do Hacienda y Capitanía Gene-
ral. O'Reilly 30 A. Se da asistencia si la desean. 
4987 4-24 
Se alquila en cuatro onzas y tres doblones la casa calle del Aguacate n? 71, entre Sol y Muralla, con 
sala, suelo de mármol, comedor, seis cuartos, saleta 
de comer, patio, traspatio, una arriata acabada de 
pintar; su dueña informará de las condiciones de al-
quiler en Reina 61. L a llave enfrente n. 136. 
4939 8-21 
En $ 27 oro se alquila la espaciosa casa, propia pa-ra la estación y cerca de loi baños de mar, com-
puesta de sala, saleta, 4 cnartos, cocina, patio, tras-
patio y agua. Ancha del Norte núm. 287. Impondrán 
Belascoaín 65. 4966 4-24 
S e a l q u i l a 
la casa Rayo 24, con sala, comedor, 4 cuartos, cocina 
y lavadero, bajos, y sala, comedor y balcón corrido 
altos. Industria 62 impondrán. 
49U 4-2i 
s 
e alquila y se vende la casa calle de la Fundición 
n. 3, compuesta de extenso patio y traspatio, cin -
co grandes cuartos y gran sala y comedor, propia para 
nna carpintería ó fábrica de baúles á para un maestro 
de obras ó para nna extensa familia; so da en propor-
ción: informan Habana número 210. 
4955 4-24 
Se alquilan tres habitaciones altas, juntas 6 separa-das á matrimonio sin Irjos ú hombres solos que 
tengan buenas referencias. San Isidro 
4990 4-24 
Teniente Rey 11, altos 
E n casa de familia se alquila una habitación. 
4925 7-23 
18, Prado, los altos 
E n punto saludable y fresco y en casa de familia se 
alquilan habitaciones altas con vista á la callo á caba-
llesos solos ó matrimonios sin niños. 
4658 8-19 
S e a l q u i l a e l a l to 
hermoso; fresquísimo é independiente; Ttnieute-Rey 
número 4, para escritorios, muestrario ó á familia sin 
niños: en la misma informan. 
4562 1017 
8BM8 filas F6SÍal)lBCÍ!llÍ8illfl8 
SE V E N D E N L O S D E R E C H O S D E U N A H E -reuera, 49 caballerías de tierra de agricultura, si-
tuadas en el mejar punto de Puerto-Piíncipe, cerca 
de los coutrales Congreso y Hcdcnción y al paradero 
del ferrocarril; también se cambian por casas en la 
Habana. Calzada de Jesús del Monte 405, de nueve 
de la mañana á se'a de la tarde informarán. 
5158 10-28 
UEN N E G O C I O . — P O R NO S E R D E L GIKÓ 
se vende un cafó ó sa admite un socio que sea in-
teligente: el cafó está bien situado y tiene bastantes 
existencias: Salud 14, de diez á dooo impondrán 
5159 4-28 
S E " V E N D E 
la casita calla de la Gloria 167: informan en Salud 74 
5153 4-28 
UNA FÍNCA-QÜINTA S E V E N D E C A R E T E -ra dí Guanajay Artomiaa, con portada á la cal-
zada, cercaia. eaplóndidas fábricas, café, arboleda, 
monte, palmas, pozo, de t i caballeiía, terreno colora-
do. O-Rilly 13. de á 4. ' 5151 4-2'í 
S e v s n d e a . d o s v i S x i e r s s 
en punte céntrico y bien acreditadas, de tabacos, c ¡ -
gtrros y otros tfactos: en una de ellas se expenden 
efectos timbrados Café de Los Voluntarios, parque 
Central informarán. 5C8Q 4-28 
So vendo un establecimiento de víveres finos muy 
acreditado y bien situado, hace buen diario y so ven-
de por tener que pasar á la Peníuenla su dueño á 
restablecer su salu l: impondrán, Mercado de Cristi-
na 17. 511.8 4-28 
CON ÜRGÜNCIA V SIN I N T E R V E N C I O N D É corredor, se vende la casa calle do los Desampa-
rados n. .'M: Su dueño. Aguiar esquina á Cuarteles, 
bodega 5093 4-28 
ATENCION!—SEÑORES í OVIPRADORES de establecimientes, se vende una antigua bodega y 
fonda en punto céntrico con 4 añós de contrato y $85 
billetes de alquiler; su dueño la vende por estar en-
fermo y tener quo ir á la Pen^asuia; precio $2,000 bi-
lletes, San José 48 5138 4-28 
AT E N C I O N . POR R E T I R A R S E SU DÜEÍÍO á la Península se vende una preciosa casa do dos 
ventanas, con sala, anta sala, 6 cnartos, pisos de mo 
sáico, de dos meses fabricada, terreno propio, sus tí-
tulos limpios, situada á una cuadra de la iglesia de la 
Mer.-.ed: su precio $5,500 oro: informarán Mercade-
res 39, cafó 5068 4-26 
APliO\;ECHAIÍ L A OCASION: P R O P I O para hombres solos y de poco capital por tener que a u -
Éentarse para la Península, en el punto más céntrico 
de la Habana se vendo un café: i;,formará el castine-
10 del paradero del ferrocarril Urbano de la Habana. 
SGOÍ 4-26 
Q E V E N D E UNA CAS A N U E V A , No H A Y qne 
iOhacer gastos en ella lo menos en 15 años; dos 
posesiones bajas y tres altas; entrada independiente á 
los altos, libre do gravámenes en $7.000 oro y sin in-
tervención de tercera peraen» de 3 á 6. Compostela 47 
al̂ os. 5046 4-26 
S e v e n d e 
sin intervención de corredor la casa San Lázaro 233: 
impondrán Riela n. 26, en los altos. 
5040 8-?6 
O.íO A L A GANGA —Por $6J0 «ro EO vende un solar calle del Aguila n. .;107, de 7 | varas de fren-
te por 34 varas de fondo, cou algunos arrimos, propio 
para fabricar, libre de gravamen, títulos muy limpies, 
su dueño Plaza Vieja, por Mercaderes 27, café. 
5069 4-?6 
BUENNlíGOCIO. D E B I E N D O AUSETARSÉ =.u dueño para la Península, se vendo un taller de 
grabador en cristales cou todos su enseres, al mismo 
üempo se le enseñará á grabar toda clase de vidrios: 
infamarán Monserrate 151, fonda Los Voluntovioa. 
5017 4-25 
A A G E N C I A D E N E G O C I O S L»E E S T A 
[ciudad establecida en-Aguacate 54, de los Sres 
Alvarez y Muñoz, se ofrece al público para ios atuo-
tos siguientes: se haca cargo de la compra y venta 
de fincas rústicas y urbanas y de establecimientes do 
cualquier giro.—29 Proporciona toda clase de colo-
caciones como también per módicos precips casas de 
alquiler al alcance de todas las íortunus,—3° Admite 
cantidades con interés convencional para imponerlas 
con hipoteca voluntaria sobre fincas rústicas ó urba-
nos.—Alvarez y Muñoz. 4940 4 2t 
SE V E N D E UNA F I N C A D E C I N C O C A B A -lleiías, de excelente temro, á 3 leguas por calza-
U;; da la Habana; con vaquería, caballos, bueyes, 
puercos, gallinas, haciendo un boen diario de la leche 
y siembras de plaza. ET Obispo 65 dará razón Ven-
tura Ferrer. 4̂ 71 5 24 
EN oat $3,600 ORO S E V E N D E UNA B u N I T A c sa ea la callo do San José, de manipostería y a-
zotea, con entrada de car ruaje, 4 hermosos cuartos, 
agua, gas y acabada de reedificar y ganando dos onzas 
oro; también una esta-jcia con siembras y animales en 
proporc óa, de recadío y buena casa. Cuba n 9. 
4985 4- 21 
Botica 
So vende una en el campo, c erca de la Habana, en 
poco precio por auc-eotarse el dueño: impondrán en 
la Botica San José Lamparilla esquina á Aguiar. 
4S59 8-24 
SE V E N D E N UNA CASA CON DOS V E N T A -naa, zaguán, sala cinco cuartos seguidos, saleta 
con un alto, traspatio cou dos cuartes más, lavadero, 
caballeriza y demás comodidades: simada en la calle 
de la Lpalted: impondrán Campanario 135. 
4913 4-24 
K V E M D E UN M A G N I F I C O E S T A B L E C I -
miento de "Fonda y Café," en uno de los mejores 
¡nrnto-de esta ciudad, ó ce admite un socio, siempre 
que sea inteligente, aunque sea con poco capital. I n -
formar :in calle da Revillagigedo númeio 17. 
_ 4982 4-24 
SÉ V E N D E L A CASA M A L O J A NUMERO 24, de mampostetía y losa por tabla, con sala, come-
dor, cinco cuartos y cocina; produce el 10 por 100, l i -
bre de gastos; se da on $3,500; gana $34 oro. Darán 
razón Mercaderes número 14, Sr. Gener 
49S5 4-24 
¡Ojo, q u e c o n v i e n e ! 
Se vende una bodega propia para un principiante, 
por ser de poco capital, en un punto céntrico de la 
Habana. Informarán Salud número 189, bodega. 
4970 1-24 
P o r m u y poco fiiocro. 
se dá un acreditado puesto de tabacos y cigarros, 
prestándose el local para cualquier clase de estable-
cimiento, por estar en un puLtu de muiho tránsito. Sa 
vende á tasación ó be admbe un soco, pues su dutño 
teniendo otros asuntos fuera de la ciudad, le es impo-
sible poderlo atender Aprovechar la ocasión el que 
desee ganar dinero. Informarán calle de Animas, fren-
te á la Plaza del Polvorín aiuoladuría. 
4931 4-24 
aj-87 iĴ SS '24 
O' R E I L L Y CONEr4TABL.EClMIhJNTO $12,000 Industria esquina con eítabiecimiento $9,500. A -
guda 47 eFqaiua $2,700. Maloja 91. $2.500. Crespo, 
mo-erui., ¡'una $*2.50 oro, $5,(00. Pauia, con sala, 
comedor y 4 cuartos, $3 500: informarán en Chacón 
OJ O — S E V E N D E N V A R I A S C A S A S E N T R E la Habana y en los barrios de Colón, San Leo-
poldo, San Lázaro, Jesús María, Cerro, Jesús del 
Monte y Guanabacoa, desde 600 hasta 6,000 pesos 
oro. Los señores compradores que quieran hacer buen 
negocio pueden dirigirse á Alvarez y Muñoz, Aguate 
n. 54. 4942 4^24 
SE V E N D E E N $5,000 UNA CASA C O N 12 ha-bitaciones en la calle de Jesús Maria, produce 152 
pesos B. E n $2,500 una casa, con sala, saleta y tres 
cuartos bajos y uno alto en buen punto. E n $12.000 
una de alto en O'Reilly, con eetablecimiento. Con-
cordia 87. 4944 4-24 
G-ran negoc io e n $ 3 , 5 0 0 B . 
Se venoe un buen café y billar con dos accesorias 
alquiladas, queda el café libre de alquileres y en nn 
punto céntrico de esta población y lo vende su dueño 
por tener que marchar á la Península: darán razón en 
la vidriera de Albisu 4956 8-24 
SE V E N D E UNA CASA S I T U A D A E N L A calle de Compostela entre San Isidro y Velazco, 
con zaguán, dos ventanas, cuatro cuartos bajos, dos 
altos, cocina y demás servicio: infomarán Campana-
rio 144, de 8 a 10 y de 2 á 4. 
4904 8-23 
VE D A D O . — S E V E N D E N DOS C A S A S P E -queñas de poco dinero, juntns 6 separadas situa-
das en los mejores puntos, con agua propia y jardín, 
con un terreno de diez y seis varas de frente por se-
senta de fondo cada una. Calle 10^ entre 9? y 11: bo-
dega informarán. 4791 6-22 
S E V E N D E 
el solar de la calle de San .Miguel númaro 
278: produce ]50 pesos billetes: informarán 
Amistad ]2 i . 4793 8 22 
SE V E N D E UNA CASA D E M A M P O S T E R I A y azotea compuesta de zaguán, recibidor, sala, 4 
cuartos bajos, comedor, patio y traspatio, cocina, ca-
balleriza, dos cuartos al fondo, una gran barbacoa, 
agua y magnífica cloaca: para su precio de 12 á 3 en 
Compostela 44. altos. 4656 10-19 ¡NUEVA PA: 
Se vende en JVueva 
Paz, por poco dinero, 
el espacioso, acreditado 
y bien montado taller 
de carretería de Fran-
cisco Maderal, con nna 
espaciosa casa de Y Í -
vienda, ó sin ella. 
Informes los dará en 
el taller el mismo ven-
dedor. 
4812 15-18A 
¡¡OJO A L ANUNCIO!! 
E n T R E S M I L P E S O S ORO se vende una finca 
compuesta de dos caballeiías da tierra, masa, propia 
para toda clase do labranza, ubicada en Guanabo, j u -
risdicción de Jaruco: tiene casa para vivienda; otra 
para guardar frutes, cocina, gallinero, a'gunos arbo-
les frutales y fértil pozo de agua: para más informes 
Zanja 59 ó Tenerife 59, Habana. 
4547 15-17 Ab 
VE D A D O . — E N L A P A R T E MAS SANA Y pin-toresca de este barrio, ae venda una gran casa-
quinta, recien construida en 1,618 metros de terreno 
propio, sin gravamen de ninguim clase, agua redimida 
eu toda la casa, jardines, huerto, caballerizas, baños, 
etc., etc. Dan razón de 9 á 12 de la mañana y de 4 á 
7 de la tarde, en la calle Quinta número 21. 
4472 15-15 
V^E V E N D E L I B R E D E T O D O G R A V A M E N 
tola casa calle del Castillo 55, de tabla y tejas en 
2500 pepos btes. libres para el vendedor: tiene 40 va-
ras de fondo por 8í- de frente: tiene sala, saleta y cua-
tro cuartos. San Miguel 103 (botica) informarán. 
4397 15-14 
A M A L E S . 
SE V E N D E N DOS H E R M O S O S C A B A L L O S americanos, uno color dorado y otro moro mos-
queado ó se cambian por criollos; en la misma se rea-
liza un coche. Concordia n. 193. 
5149 4-28 
S E V E N D E 
un buen piano en proporción, informarán Concordia 
n. 47. 5074 4-26 
P I A N I N O . 
Se vende nno casi nuevo, del fabricante Boisselot 
Fils de Marsella, y se da en mucha proporción por au-
sentarse su dueño. Galiano n. 61, esquina á Neptuno. 
5039 4-26 
S E V E N D E 
un piano de medio uso en perfecto buen estado. Ber-
naza 71. altos. 5053 4-26 
PIANO!—SE V E N D E UNO A C A B A D O D E recibir de la fábrica, de muy buenas voces, á pre-
cio de factura. También se vende un saldo de papel 
para entapizar y para baúles, al costo. San Ignacio 
núm. 50. 4272 alt 15-11A 
m i Q w o i i A P n w 
Vamos á ver: ¿por qué no piden ahora la palabra, 
para alusiones personales, esos revendedores de mue-
bles viejos, aludidos por nosotros? 
Vengan á la competencia 
vendiendo, como nosotros, en billetes del Banco E s -
pañol de la Isla de Cuba, 6 en sn equivalente, juegos 
de sala, Luis X V , escultados y completos del todo, á 
$34; tocadores de palisandro con Inna y mármol, en 
$8|; camas de hierro, con sus bastidores de alambre, 
en $8-i; aparadores de caoba, con dos mármoles, en 
cinco pesos y treinta centavos; mesas de ala, á $41; 
lavabos de caoba, con sus mármoles, á diez pesos y 
sesenta centavos; máquinas de coser, á $§-A; peinado-
res, á $253; jarreros de caoba, eon persianas, már-
mol y corona, á $3J: sofaes, á $4^ y camitas para ni-
ños, con barandas, a $4^. 
La vieja 
costumbre que tienen algunos tipos de pedir treinta, 
por lo que no vale dos, ya no da buenos resultados en 
el mercado de muebles usados. Por eso, precisamente 
por eso, pide lo justo, nada más que lo justo 
A los Sres. Dres. y Estudiantes de 
Medicina y Cirugía. 
qne quieran hacerse de un magnífico gabinete de ana-
tomía con poco dinero: dos cráneos bajo sus urnas con 
todos los huesos, nervios, venas y arterias: los hemis-
ferios centrales en otra urna dejando ver los diferen-
tes órganos de que se componen; dos estudios muy bue-
nos del oído, otro corte vertical del cerebro, todo den-
tro de sus ornas de cristal: el cuerpo del hombre y la 
mujer de tamaño natural y todo por cortes donde se 
destacan minuciosamente todos los nervios, carne, 
piel, venas, arterias, huesos y todos los órganos inte-
riores. Un magnífico cuadro con el retrato del Doctor 
Trousseau y un busto en yeso de Esculapio, Dios de 
la medicina, y á más varios instrumentos de cirugía. 
Es imposible detallarlo todo, lo que deseamos es qne 
se tomen la molestia de pasarse por esta su casa, O -
brapía 55, casi esquina de Compostela, L a Nueva 
América. Pasen y verán que es cosa de mérito. E n la 
misma hay nn completo surtido de muebles de mucho 
gusto, pianos, prendas y otros muchos objetos. 
4967 4-24 
^ E V E N D E UN PIANO D E USO E N B U E N 
Oeetado, propio para aprender, en 4 onzas oro: pue-
de verse todos los días de doce á cuatro, excepto los 
de fiesta, Aguiar n. 65. 4880 8-23 
A P I A 
por todos los muebles que tiene, que no son hocos, y 
entre los que hay 
Canastilleros 
preciosísimos á 17, 34 y 51$. Estos son verdaderos 
canastilleros y no alacenas de cocina. Hacemos esta 
observación porque los desgraciados, que nos envi-
dian, á cualquier ciya de muerto llaman canastillero. 
Se creen que están en las ferias de su tierra. 
Escaparates. 
Estos son los muebles de nuestra máa especial pre-
dilección y es tanto y tan variado el surtido que de 
ellos tenemos y tan módico el precio á que los vende-
mos, que nuestros caritativos concólegas vienen fre-
cuentemente á comprarlos aquí á 25;' y á 84$ para 
venderlos después en sus pocilgas, á 34 y á 42^$ res-
pectivamente. 
nn preciosísimo jnego de comedor 
compuesto de aparador, de meple, con espejos, una 
mesa de correderas de seis tablas, da la misma madera 
y un magnífico jarrero también de meple, con pers ia-
nas, mármol y corona, en $68. 
un elegantísimo espejo 
de cinco lunas, dorado con oro de 18 kilates, propio 
para salón 6 establecimiento de lujo, en $53. 
Las familias todas 
saben que, en su giro, no hay casa como L A CASA 
P I A y que el humilde tugurio que á ella se atreve de-
saparece muy pronto del mapa. No lo olvide " L a 
Confidencia"; recuérdelo " E l Cambio"; téngalo pre-
sente " E l Rastro Cubano" y los demás cuchitriles 
quo irrespetuosamente se atreven á pronunciar ol 




almacén de muebles y otros objetos usados situado en 
la calle del Príncipe Alfonso, entre las de Castillo y 
Pernandina. 5060 4-23 
M u e b l e s y b a ú l e s . 
Almoneda: por marcharse á la Península, Prado 46 
á todas horas, se compran baúles en buen estado. 
C 59? 4-25 
UN B O N I T O E S C A P A R A T E D E UNA P Ü E R -ta de espejo en 3 onzas; un espejo grande y va-
rios más chicos; camitas de niños á $Í4 btes.; un es-
caparate casillero, otro chico en $25 btes. cada uno; 
un reloj de los de caja de escaparate en $15 btes.: una 
caja grand« para viaje por lo que den. Luz 66. 
5013 u 4-25 
ÜN J U E G O D E S A L A E S C U L T A D O $30, E s -caparates $10, 50 y 60, lavabos á $10 y 15, toca-
dor $ 15, cama con baranda $10, y 15, espejos gran-
des $35, un baúl cuero, velador $5, 1 silla $1, 1 sülón 
$3, 1 aparador $20, 1 lámpara $15, 1 alac?na $15, 
mamparas $10 y 15; hay de todo on Lealtad 48. 
•5008 4-25 
v e n d e ó a l q u i l a 
una burra de ocho dia3 de parida. Sol 41, esquina á 
Habana. 51ÍÍ2 4-28 
A T E N C I O N . 
Dos perros Pook de la cla'e más pequeña y bonita 
so venden en el G R A N H O T E L C A B R E R A . Prin-
cipe Alfonso n. 10. 5111 1-28A ;i-28D 
S E V E N D E 
un potro joven. Faiteado moro, de cerca de siete cuar-
tas, buen caminador, IJP trf« aSoa v modi». .O.-ii án r a -
zón Santa Clara 39, de í de la mañana á 6 de la tarde. 
4977 4 24 
GA1ÜAJ 
S E V E N D E 
un magnífico faetón de cuatro asientos. 
Monte n. 194. 5128 
Jeeúa del 
4-28 
S e v e n d e n 
uu milord nuevo, una flamante duquesa, dos vis-a-vis 
nuevos, una jardinera duquesa única en su clase, un 
vis-avis de muy poco uso, un tilburi sin fuelle muy 
fuerte. Ropa de coche de paño y dril. Amargura 54. 
5071 4-26 
S E V E N D E 
un elegante milord nuevo todo, y un íílbnry vettido 
de nuevo. San Miguel n. 181 C 551 -16 
ÜN OMNIBUS C H I C O , MUY E L E G A N T E Y sólido, con vidrieras y ocho asientos en el interior, 
propio para excursiones y temporada de baños. T a -
ller de Mr. Aücot, Belasc-.̂ i ín esquina á Campanario, 
y para su ajuste, en Los Japoneses, Aguiar núm. 47. 
4999 3-25 
m O D O S N U E S T R O S C O L E G A S S E Q U E J A N 
JL de falta de movimiento y es uno porque los nego-
cios no están muy buenos y otro que quieren ganar 
mucho; limítense como nosotros en las utilidades y 
verán cómo no lea sucede eso; nosotros vendemos jue-
gos de sala de Reina Ana á $175 y Luis X V á 75, 110 
y 120 y nuevos á $175; escaparates de espejo y nogal 
nuevos á 7 onzas; de cedro y caoba á 25,45, 65 y nue-
vos á 85 y 105; cómodas á 6. 8 y 10 pesos; lavabos y 
tocadores á 10' 12, l t , 16, SO. 36 y 40 pesos: mesas de 
noche á 8, 10, 16 y 20 pesos; jarreros hasta á 12 pesos; 
en sillas y sillones la mar, aquellas á 10 reales y estes 
á 4 posos; aparadores á 15 pesos: tenemos tres tinajo-
nes, uno que cabo una pipa de agua que también los 
damos baratísimos; en camas de hierro gran surtido 
así como en lámparas de cristal, metal, máquinas de 
coper, etc. 
E n prendas de oro, plata y brillantes, también ta~ 
aemos buen surauo, damos ios pasadores á 3 pesos, 
los anillos de oro á 4 pesos y los de plata á 75 centa-
vos, la ropa la damos ya de contra. 
Con qun no olvidarse que 
E L C A M B I O e s t á e n S a n M i g u e l 6 2 
c a s i e s q u i n a á G a l i a n o . 
5026 4-25 
S I L L O N D E D E N T I S T A . 
Un sillón moderno de dentista se vende, Campana-
rio n. 30, de 8 á 10 de la mañana y de 4 á 5 de la tar-
de. 4669 10-19 
FA B R I C A D E B I L L A R E S D E J O S E F O R T E -za Bernaza 53, se venden y compran usados, se 
visten j componen, voy á'vestirlos al campo en módi-
co precio, tengo toda clase de útiles para los mismos; 
especialidad en bolas de billar. 
4587 26-17 Ab 
9 6 C o n s u l a d o 9 6 . 
No hay quien nos haga competencia eu prendas, 
muebles, ropas y otres objetos que no detallamos: vis-
ta hace fe.—96 Consulado 96. 
4444 15-15Ab 
MU E B L E S B U E N O S Y BARATOS PAKA SA-la á $100 B. para comedor $80, para cuartos $50 
canastilleros, neveras, espejos, camas á $20, sillas 
Reina Ana, relojes, cortinas, botonaduras, solitarios, 
pulsos, aretes dobles á $10 billetes y medallas y are-
tes á $1 B. L a Estrella de Oro, Compostels. 48. Com-
pramos muebles. 4132 30-" 
P I A N O S 
A PRECIOS D E FABRICA. 
Construidos expresamente para Cuba: los veudê  
Ernesto Betancourt. San Ignacio 52. 
4569 15-19 
DE lAOÜINAE 
SE V E N D E UNA C A L D E R A CILINDj de medio uso, de 5J piés de diámetro por 
pulgadas de largo, con 61 tubos da cobre, víjp 
seguridad, nivel, llaves de prueba, ca/a de h 
menea y demás accesorios, 5 cocinas,'2 gü* 
cachucha, 1 cabrestante y 10 barriles cemeí^ 
más 42 tubos de cobre nuevos dtsSi piés de I? 
tubos tirantes con sus tuercas y arandelas de 
Todo puede verse en los muelles de Villa, eu iñ̂ egla, 
al lado de los muelles de Santa Catalina. Informa rái 
en el muelle de Caballería, J . González y Cp. 
5127 10-28 
U N A L A M B I Q U E . 
Se vende para arreglar un asunto urgente de fami-
lia; informarán en Guanajay, tienda E l Destino y sa 
Estrella 133, Habana. 4518 15-16A 
SI S T E M A BAXTER.—Se vende una máquina a-cabada de recibir, de 10 caballos de fuerza, se da 
en proporción. E n la misma se vende un salde de pa-
pel para entapizar y para baulas, al coste. San Igna-
cio n. 50. 4273 alt 15-11A 
A las Empresas de Ferrocarriles, 
Sres. Industriales, Maquinistas 
y Mecánicos. 
M E T A L P A T E N T E MEJORADO. 
Este metal de anti-fricción conserva la lubrificaoiÓB 
y garantizamos que no calienta ni corta las chumace-
ras trabajando los ejes á cualquier velocidad. 
E n venta por Amat y Cp. S. en C. Comerciantes 
importadores de toda clase de maquinaria y efectot de 
agricultura. 
Calle de Teniente-Rey n? 21, apartado 846, Haba-
na. Gn , 470 lAb 
ISCELAMA. 
SACOS P A R A AZUCAR 
de venta en casa de Federico Bauriedel y C?, Amar-
gura n. 7. 4302 26-10A 
Lo hay constantemente de venta en su único depósito 
O F I C I O S IT. 80. 
C E F E R I N O P E R E Z Y COMP. 
ALMACEN D E T I T E R E S . 
C 92 S2-21En. 
P O R M A R C H A R S E L A F A M I L I A : UN P L A -
í manta juego Luis X I V en $136 oro, nna mesa 5 
tablas meple $15, un aparador id. de espejos $16, un 
escritorio señora $16, un reloj francés nogal $10, de 
8 á 4 de la tarde pueden verse, San Rafael 40. 
5015 4-25 
Granga 
Se vende una limonera nueva y un abrigo para co-
chero: puode verse y tratar de su ajuste en la calzada 
da Jesús de Monte 205. 502S 4-25 
Q E V E N D E UN E L E G A N T E C A B R I O L E T con 
Cjun bonito caballo criollo, r uevo, manso y d« con-
dición: también EUS arreos nuevos, juntos ó eeparados 
propio para una persona de gusto no hay otro iguales 
la Habana. Anuacate 18. 4986 4 2t 
E n M e r c e d 5 9 
se venden dos coches de uso en el mejor estado; se 
dan baratos. 49B0 4-24 
HORROROSA G A N G A . — E N G U A N A B A C O A se vende nn tren compuesto de tres coches, con 
ocho hermosos caballos, juntos ó separado», y tres 
troncos de arreos, pues se desea hacer negocio, por 
tener que atender ot.-os asuntos de mayor importan-
cia. Corral-Falso, panadería L a Catalana, darán ra-
zón. 4972 4 24 
S e v e n d e 
el yacht G A V I O T A , recien carenado y con su juego 
de banderas; un dogkar francés con su limoií'jra y ro-
pa de coche: Campanario número 156. 
8̂17 8-22 
UN F A E T O N P R I N C I P E A L B E R T O D E M E -dio uso eo vende en la calle de Alejandro Ramircz 
mimen! 17, Buenos Aires, Cerro. 
4901 5-23 
DE MUEBLES. 
SE V E N D E N M U E B L E S A P A G A R SU V A L O R en 40 sábadon y también al coutado muy baratos: 
te dan en alquiler y si quieren con derecho á la pro-
piedad. Se compran, pagándolos bien y si lo desean so 
les guardan uno ó má.-i meses para que los vuelvan á 
comprar por el mismo valor que los vendió E l Com-
pás, mueblería de C. Betancourt, Villegas C6. 
513? 4-28 
S E V E N D E N 
los muebles de Tejadillo 19: en Egido 55 á todas hora* 
5113 4-28 
P o r a u s e n t a r s e s u d u e ñ o 
so vende en la mitad de su valor un magnífico piano 
nuevo, casi sin uso, como podri verse en el teclado y 
las maderas Aguiar 67, en el entresuelo de 12 á 3. 
5105 4-28 
G A N G A 
Se vende un mognífico piano sin estrenar, á precio 
de fibr ca. O Reilly f 6, de 11 á 3. 
5083 6-28 
SE V E N D E N UNA G K A N V I D R I E R A COMO para un ktosko en $25 oro, nua limonera america-
na para tilburi en $17, y dos piaoinos, uno á pagar su 
valor en 40 f abados á razón de $2 60 oro, y el otro á 
75 cts. oro. También se dan en alquiler y f-i quieren 
con derecho á la oropiedad. Villegas 66, E l oupá?, 
Villegas «6 ' 5 1 3 1 4 28 
Se dan muebles on alquiler y si quieren con derecho á la propiedad; se vendeu muy baratos al contado 
y también á plazos pagaderos en40áábados; se com-
pran y se guardan al interesado uno ó más meses pa-
ra qiw los vtudya á adquirir por el misuio valor que 
los vendió E l Compás, mueblería de C. Betancourt. 
Villegas 66. 5129 4 28 
8 
E V E N D E UN P I A N O F R A N C E S D E B U E -
nas voces. Neptuno 231. Se puede ver á todas horas. 
5120 8-28 
P l a n i n o . 
Se venda uno en gargi, pues vale doble del precio 
en que se da por no necesitarlo su dueño Aconta. 34. 
5116 4-28 
G a n g a . — P i a n o c a s i n u e v o . 
Se vende uno muy bueno, la persona que desee nn 
buen instrumento puede var este, es de Erard, de Pa-
rís, en perfecto estado: su precio sumamente módico. 
Vista hace fe: Compostela 114. 5115 4-28 
Industria 87. 
Se vende un juego de sala y un piano de medio uso. 
5143 4-28 
PIANOS S U P E R I O R E S A C A B A D O S D E R E -cibir á 12 onzas oro; idem fabricados con maderas 
*lel país refractarias al comején y con maderas maci-
zas tal como el sabicú. caoba, sapotc, etc., etc. y cuer-
das cruzadas con doble plancha y clavijeros metálicos 
á 15 onzas oro E l Oümpo. gran almacén de música y 
piases Cuba 4f. 5( 67 4 26 
&$XBtftí$é*ii 3 3 p í a neis de T . J . C n r r i A 
A.WIHTAW 90, E S Q D I N A A 8AH J O S É . 
KD tóte icreditado earablecimiento se b.4n recititíf 
de' íinrei; vapor urandus remesas de los femoe^e pia-
not. de P\eyef| cor. cutrdae doradas contra ib-hume-
did y t;:rv.!;;éri pianos hermosos de Oavcau. etc., qur 
Se vexd.vr' sumam ute módi-cob ^rre^lados A los prf; 
clui. Ray uti kírtn surtido de piinoH ate.los, sur -.lili 
xadtia, •> .Iv'-ince de tedas 1W.B fortunas. Se cori^rui)., 
cauibiai' aluullan y componoc de toda^ clases. 
PMOS mmmt FUERES 
con gradnaiior de pulsación y sordina 
A15,18 Y 20 ONZAS ORO 
C&RANTIZáDOS POR 6 AÑOS. 
Todos estos pianos tienen 7 octavas de extensión, 
teclado de marf i l y elegante mueble enchapado de 
palisandro. E l graduador do pulsación de los señores 
Chassaigne es el más sencillo, el que no se altera ni se 
descompone p )r el uso, como lo comprueban seis años 
de experiencia y más de 400 pianos recibidos en esos 
seis años, Y NO SE PARECE A NINGUNO DB LOS CO-
NOCIDOS EN CUBA. 
Unico importador para Coba A N S E L M O L O P E Z , 
Obrapía 23 
Almacén de música, pianos é instrumentos. 
Se alquilan, componen y efinsn pianos. 
496? 12-24 
Imiijiis BilraiijBm 
m M i Sol i taria 
do 
S E V E N D E 
escaparate de lunas, antiguo y otros muebles. Pra-
110, altos, E L A N O N . 4947 4-24 
^Hablando delKousso ó brayera, 
el profesor BOUCHARDAT se 
espresa de este modo en su Forrnuíano; 
a Es el mejor tenífugo, pero es menester 
estar seguro de su origen, porque 
M. TROUSSEAU me ha asegurado que el 
Kousso impuro habia producido enve-
nenamientos. » 
Por otra parte, se lee en el Tratado de 
terapéutica de los señores Trousseau 
y Pidoux: 
«El K o u s s o no determina fiebres ni cóli-
cos ; la cabeza de la ténia (lombriz soli-
taria), que tiene la forma deun hilo delgado 
que se termina en una especie de ventosa, 
no es espulsada por regla general sino 
á la tercera 6 cuarta evacuación; casi 
siempre hay bastante con una dósis, pero 
s i fuera necesario puede repetirse sin 
ningún inconveniente. » 
« E l polvo de Kousso tiene un sabor 
nauseabundo por lo cual su administra-
ción es muy difícil. Un farmacéutico de 
París , M . MENTEL, ha imaginado granu-
larle con azúcar; preparado de esta ma-
nera, nada más fácil que hacerlo tomac 
aun que sea á los niños. » 
El K o u s s o granulado de Mente l es 
de primera clase y se garantiza puro. 
preparado 
por A J O N, PERFUMISTA 
62, Boulevardde Strasbcsrg, en PARIS 
Ss tende en em de todos los bneoos Pelnquítos j Pertaaistas de íraotii j del Eslrawiiro 
Secreto de Juventud 
A G U A L A F E R R I É R E 
Para el Tocador. 
P O L V O L A F E R R I E R E 
Para el Rostro. 
U F E B S 
Secreto de Juveatud 
A C E I T E LAFERRIERE 
Para los Cabellos. 
E S E N C I A S D I V E R S A S 
Para el Pañuelo. 
P R O D U C T O S H I G I E N I C O S para conservar la Belleza del Rostro y de; Cuerpo. 
Depósitos^! la H a b a n a : TOSia S A S R A , y en las priacipales Períannrias y Pelngceríag de la ISLA de CUBA, 
Higiene de la C a t a * Belleza de la Cabellera 
T o n o i 
Infalible contra las P e l í c u l a s y la Caída de los cabellos. 
I^-A- lFt lJSi — 37, Boulevard de Strabourg, 37 — J F * A - I E ^ I S 
I n s t i t u t o 
de 
F r a n c i a 
1 8 2 1 
Q U I N A Y H I E R R O 
C l o r ó s i s , A n e m i a , D e b i l i d a d 
C x i o r a c i o x i e l e l a s I T i e l ^ r e s 
V I N O S D 0 S * D 0 S O S S 1 A N H É Ñ R Y l 
«•wi i i iMi i^ i i i i i i i i i IIIIIII • • • i i i i i i . i i — . ^ . - M . — — — M I ni IMI^MIBI 
(Mimbro dt la Academia de gedidua dt garis, groíesoi ea la £scaela i t Raimada. 
La feliz réunion, en esta preparación, de los dos tónicos por excellencia. 
el Qvixra. y el H X s a R O , constituye un precioso medicamento contra la A n e m i a , F lo rea b lancas , C l o r ó s i s , 'Colores i t a l i d o s . Const i tuc iones d é b i l e s , etc. 
P A R I S , B A I N & F O U R N 1 E R , 4 3 , cal le d'Amsterdsm. 
OepoEitaríos en la JSahaua : J O S E SAP.RA. 
M i r t o l d e l D r L i n á r i x 
Premiado por l a F a c u l t a d de Medic ina de P a r í s . 
E l M i r t o l L i n á r i x se presenta bajo la forma de G l ó b u l o s usados 
ool el mayor éxi to en las 
A F E C C I O N E S C R Ó N I C A S D E L P E C H O i 
R e s i r i a d o s , B r o n q u i t i s ; C a t a r r o , A s m a c o n O p r e s i ó n y Palpitaciones. 
L o s G L Ó B U L O S de M I R T O L L I N Á R I X se han de tomar por dosis 
de 6 cada día : dos por la mañana, dos durante el día y dos por la noche. 
Todas las personas que ¿ornan ios V E R D A D E R O S G L Ó B U L O S DEL 
D r L I N Á R I X es tán concordes en reconocer qtie respiran más fácilmente. 
Ex í j anse los V e r d a d e r o s G l ó b u l o s L i n á r i x de C L I N y C ^ , de PABÍS, 
1295 que se ha l lan en las principales Boticas y Droguer í a s . 
